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Un objetivo, el que sea 
EEl •* 

a v ^ ' ' ^ f " " " y e n é r g i c a , p u b ü c a d a . se h u b i e s e g a n a d o u n p a l m o de te-
y e r p o r A B C , « u n pres t ig ioso gene- ¡ r r e n o ? 

Red. y Admón., MARQUES DE CUBAS, 3 . - A p a r t a d o 4 6 6 . - T e I . 365 

••al que h a l u c h a d o v a l e r o s a m e n t e e n ] Si e l Gob ie rno c ree q u e se p u e d e y se 
a i n c a , , sos t i ene l a o p i n i ó n s i n t e t i z a d a debe i r a A l h u c e m a s , dec ída se a s í 
en e s t a s l í n e a s del d o c u m e n t o 

El objetivo político y militar de la ac
tual campaña debe ser la toma de Alhu
cemas y el castigo de los beniurriagueles... 
lí-l iionor de la Patria, su porvenir, dependen 
de ello. 

A ñ a d e el co lega p o r su c u e n t a que 
"Si los gober-nantes no e s c u c h a n estos 
consejos . . . , s i K s p a ñ a no v a a Alhuce
m a s . . . , p e d i r á con t o d a s s u s e n e r g í a s y 
po r todos los m e d i o s el a b a n d o n o to ta l 
y a b s o l u t o de M a r r u e c o s » . 

S i e m p r e fu imos p a r l i d a r i o s , desde q u e ' í í - f ' i ^ ' ^' '^^' " " ^ ̂ ^^ a l c a n z a d o , acá-

comenzó l a a c t u a l c a m p a ñ a , de q u e s e i t a r e n n T ' " ' ' f . '^""^•^"^^^á i^^^^dia-
.,„„,, , , . . t a m e n i o l a r e p a t r i a c i ó n 
a c e m a s el foco p r i n c i p a l r n «,,„ Ü_ ^. 

El asesinato de Maestre 
Laborde 

L o s p r o c e s a d o s en l iber tad 

VALENCIA, 5.—Continuó hoy U vis ta de 
en i la causa seguida por el asesinato del con-

b u e n h o r a . N o r e g a t e a r e m o s p a r a ello'. ^^ ^^ Sa lva t i e r ra y de la marquesa de Te-
t u e s t r o a p o y o . P o r q u e e s t i m a m o s q u e lo J^^^-

P r e n s a (que e n es tos once m e s e s l a r g o s i ^^ íiscal, señor Ruiz de Luna, hizo un 
h a p r o c e d i d o con t a n t o p a t r i o t i s m o co^ i '"'""<=*<'«> an i l i s i s de la prueba , de l a qae 
m o p r u d e n c i a ) , debe a y u d a r a todo i n - l ' ' ' ' ^ ' * culpabi l idad de los procesados, h.v 
t e n t o elní-o^n. A^ -„.c I j - 1 ciendo especial h incapié en el hecho del 
Í r o h l p n . ^ ' ' ' ' • * ^ ' e ° ^ « " ^ el viaje efectuado por Carbfl a Barcelona en 
prot)ten«i( . a f n c a r o ; pe ro a c o n d i c i ó n j ios ú l t imos días de julio d a 1920 p a r a en-
a e que empiece el G o b i e r n o p o r esfor-1 t r ev i s t a r se con los e lementos s indical is tas 
z a r s e « n l e v a n t a r el e s p í r i t u p ú b l i c o , ; ¿e aquel la c iudad, los que le en t regaron 
o s u m i e n d o u n a a c t i t u d b ien def in ida y , 3.000 pese tas p a r a paga r a los encargados. 
d e c l a r a n d o quie l a c a m p a f i a t i e n e tal \ '̂® real izar el asesinato. 

Terminó p id iendo al J u r a d o un veredic to 

Cuadros de gran valor en peligro 
Venta clandestina a la casa Morgán.-La Guardia civil 
impide el despojo—Un judío y tres italianos detenidos 

EB 

a t a c a s e e a A l h u c e m a s el foco p r i n c i p a l 
da l a r e s i s t e n c i a e n e m i g a . A l a necesi
d a d de e s t a o p e r a c i ó n n o s re fe r imos va
r i a s veces, l a ú l t i m a de el las en nues
t ro ed i to r i a l del 28 de a b r i l 

Lo q u e 

de culpabi l idad. 
Segu idamen te informaron los defensoresi 

señores Barr iobero y Vargas , que negaron 
m,o ,, í - s p a ñ a no p u e d a t o l e r a r , lo ja par t i c ipac ión de sus pat roc inados en el 
q u e n o p u e d e c o r e a r l a P r e n s a , e s el del i to que se pers igue. 
s o s t e m m i e n t o indef in ido y r u i n o s o da l Hecho el resumen de las actuaciones por 

"' ! e m p r e s a s q u e p a r e z c a n i n s p i r a d a s e n u n ' el p res iden te de la Sala, re t i róse el J u r a d o 
n n i r i f n H„ ,!• ._ ,jj del iberar , y al poco t i empo reanudóse 

la sesión pública, dándose l e c t u r a a l vere
dicto, que es de inculpabi l idad absoluta pa
ra todcs los procesados. 

El fiscal pidió en el acto revisión do l.i 
causa por nuevo Jurado , pe ro l a Sa la no 
accedió a la solicitud, absolviendo libre»-
m e n t e a los acusados, que fueron puestos 
en l iber tad . 

t , ^ ^ ? ? ^ , ' ^-—^ propietarios ¿o la his-
n ^ ^ n ' * ^ * ' ' * ^^ ^ '«^'i^^ '^« Üerlanga, solí-
^ J ^ ^ o . " °* - 'S"*°"^«"'^'^ P»r» vender a un 
traHoaate judío, llamado L « i u Uvi ^ 

ar^rdüS?^"""'-''«^-'-ió.t 
A^lJ^ "^^^ .*^'* autorización en virtud 

Comenzaron a desmontar las obras tros 
art istas i talianos; pero se presentó el oa-
oitán do la Guardia civil de lluríro de üsma . 

Lah 
de d e m e n c i a i m p e r i a l i s t a . 

uelga minera yanqui 

H a r d i n e in te rv iene ; e r ^ o n a l m e n l e 

dinxr in ,^^ ' —•'^' presidente H 
a , "";" /^'^•"'^"'""^euw> ^;ara pou'er 
a la Uuoiga cax Doliera. itjriniiio 

en q u e la p r u r i t o 
r e p u t á b a m o s « i n d i s p e n s a b l e p a r a l a se-; 
g u r i d a d die Espajña». Ení l a s c i r cuna -
t a n c i a s a c t u a l e s , f r a n c a m e n t e , n o sabe
mos qué p e n s a r . 

E n lo q u e n o v a c i l a m o s es e n rei te
r a r c u a n t o d e c í a m o s el d o m i n g o ú l t i m o , 
c o m e n t a n d o t i d e b a t e r ec i en t e sob re el 
p r o b l e m a de M a r r u e c o s . E s p a ñ a t i ene 
de recho a s e r g o b e r n a d a ' de o t ro m o d o . 

No h a y n a c i ó n c a p a z de s o p o r t a r los á^u^a^i^^s^'^Zt :;^^f " " " ^ ,* i « ' n ^ ' ü ^ n . s 
eaciíiflcios q u e e s t a m o s r e a l i z a n d o e n ! transito. Kn \ de a ™ o u e d ? r ¿ n " ' ^ ^ ^ 
M a r r u e c o s ( a u n p r e s c i n d i e n d o de los^ '^ í í f ' ^ t^ «Híotaua.. ^ ^ ^ ' i - ^ ' - ' i - - - - p i e -
a n t e r i o r e s a l d e s a s t r e d e A n u a l ) , c u a n - res f̂" '̂*^^"'*^ "^^ ̂ ^ ^'^^'^^ <1« trabajado-
do. p r ó x i m o a c u m p l i r s e u n a ñ o de es- h a ' n o d r i o a V ' r T Ú ' ' l J ^ . ' ^ ° * ^ " ' ^ ^•^'^^•'*'' 
fuerzos extremados, ignora todavía ^\-^^!^ r^^hiéoiúX^TZ^^ln'ér^^W-l 
objetivo q u e se p e r s i g u e ; c u a n d o d e l a s ""' 'j '^'í general del caruón, cuyo presidente 
es fe ras g u b e r n a m e n t a l e s , en vez de sur - ' ^ g " „ . l f ° Indiaaópolis. , 

e n o r i e n t a c i o n e s c l a r a s y e s t í m u l o s que aceptará l a l n v h ^ í , ^ ' " " ' 1* ̂ °^ convocadc^ 
av iven el fervor y la e s p e r a n z a de Yo- 50 o 60 ie£:s S X t ' a s ' " " ^ ' " ^ " ^ . 
g r a r finalidades c o n c r e t a s , s u r g e n c a d a ''^f "^«^ 'íe qut» los huelguistas y patronos I 
d í a n u e v o s m o t i v o s de d e s c o n c i e r t o y z l Í ! ^ T ^«"""í"^ * '̂' *""^^"*'« « ^ ^ 'as ra- ¡ 
n u e v o s i nd i c io s de l a d e s o r i e n t a c i ó n o¿,ZZ,TI,^'^!^.^^.^^'^'"''.^^^ ^. la Conté-

se presentó el ca-
- -oiui» civu de Buríro de Osma 

deteniendo a los vendedores y a los artistas 
impidiendo que éstos continua.<ien sus traba 
jos y anulando la venta. 

Se ha reunido la Comisión de Monumi 
tos y anoche salió para el lu^ar de! 
si comisario de Bell.iíi Artes. 

• • • 
SOBIA, 5.—Regresaron de Casillas los 

en-
suceso. 

rador competente del Cuerpo oreado pt» hii-
oifttiva del e ^ o r Tormo. 

{El abad de la Colegiata de Soria volvió 
a esta ciudad en el tren de la tarde. 

EL MONASTERIO 

E l Monasterio de San Baudelio de Ca-
sillaá d« Berlanga fué estudiado primera-
mente por el arguiteoto don Manuel Aníbal 
Alvarez Osorio y el arqueólogo don José 
Bamón Molida, haca unos trece años, cuan
do, encargados de dirigir las excavaciones 
do Numaucia, su entusiasmo y su celo de 
investigadores les movió a hacer una ex
cursión artística por la comarca. Posféílbr-
mente h a hecho un estudio muy completo 
del mismo el señor Gómez Moreno. 

Encuéntrase la ermita en un cerro de 
mediana altura, cerca del pueblo de Casi
llas de Berlanga, doce kilómetros al Sur de 
Berlanga de Duero, en la provincia de 
Soria. 

Rébió ser el lugar un verdadeio monat-
nador ha adoptado enói-PÍcas di¿Dosicfonpr * ^ " ° ' ' ^ 1̂®°̂ =̂ ' «i retiro de una sola per 
para evitar que se llevaran lag pinturas ai,á ^ r * ' " " y * santidad hizo venerado el sitio 
datan del siglo X I I , y que habían sido com ' "^ ^' 1"^ ®̂ construyó la ermita. Es ta 

El gobernador de Pa estina 
en Roma 

Conferenciará ccn el Papa 

(De nnestro serrloio espedal) 
ROMA, 5.—Esta noche llegará, a e s t a ciu

dad s ir H e b e r t Samuel , gobernador 4e Pa

lest ina . 

Se asegura que se en t r ev i s t a r á con eil 

K ' ^T ^'^^'«'darias a Nueva Y o T 
c u b i e r t ^ T r l T " / ^ ""«'^oado un cuadro y 
cubiertos los demá« con telas de calco. 

W í ^ había entregado va siete mil duros. 
liabiendo ofrecido una cantidad igual cuan: 

;1 santuario. 
Par¿ Mo^, i j í ' " " " '"=>iruve diligencias 
i ara Madnd salieron anoch " 

E f 1 , ' f r ^ ' ' ' A , P ' ° * " ' " ' " del santuario. Jil juez do .^Imai'án instr 

dor de los monumentos 
legiata. 

le el conserva-
V el abad de la Co-

231 di 
EN MADBI© 

cial a c e r c a d e l a cues t i ón marrocfuí . 
86 atribuye al presidento la intención ' ̂ ^í>^ Y oon el Cardenal G a s p a n i p a r » t ra-

a e recurrir a medios más 
del revocar la orden d ' f'̂ '̂̂ "" '̂ P̂ ""*̂  ̂ ^:' **"• ^ ^ e s t a t u t o definitivo de los San tos Lu-

nuelga. Se tratará ; gares.- -Dafflua. 

LA ELECTBICIDAD EN PALESTINA 

conoci¿dento 'd«] fv P f ' ""^ * P°^"^<^» «'̂  
A r t « , ^ e f i o r rl • '^^•'^'^g'^'^eral de BeUas 
p é X l ' a de m f m ^ n f < ^ t . . V « ' - . «uien, sin 
tunas na-n """"«»'f• d'o las órdenes opor-
S loches T% " \^"i«. i« ' -«a las autorida 

. Z . 1 P ? , ^ « 5 ^ « P » se reunieran 
a fin de evitar el despojo. 

desDaí-hfC ÁJ^ mañana se reunieron en eJ 

„«»wi» uo yjoBiiiz el viz-
e(mde-do Eza , los vocales de 1» Comisión 
de MonumMitos señores Lampéroz v Moli
da y el abad de la Co'esiata Ae. 

L E A F I E L D , S . - L a conces ión h e o h a í J ^ ? « » « « ; q u e U ' u n a £ fi^ta 
Eutih«r,berg p a r a q u e p u e d a u t i l i a w e) ^«^í» «<io arrancada, y que ninguna d f ^ W 

a-1 a g u a d© Pa les t ina , t ransfoi-mándola en '' "*"•* sufridr. A^tr^ x? ". ." "̂ ^ ^ a « 

— Co'egiata de Soria, para 
cambiar impresiones sobre el asunto. E n el 
transcurso de la conferencia les comunicó 
el director de Bellas Artes quo se había 

'"""— " * ' ' desaparecido 
las pinturas 

Al a s u m i r e l P o d e r el G o b i e r n o ucj , 

s e ñ o r M a u r a , fué v e r s i ó n c o r r i e n t e en- i tra.l°"^^ *^ ^"^^^ * ™ ^ Comisión arbí 
t r e los b i e n i n f o r m a d o s q u e el objet ivo \Ú nresidftnt« r.i»„=» • i 

de l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s se r e d u c í a el C ^ C Í t ^ ^ J ^ ^ ' Z ^ S ^ C ^ Z 
a d e s c o n g e s t i o n a r el c a m p o de Malil la *** ̂  ™''^8« «láe importantes, si miae'-os 

y a v a n z a r h a s t a el r í o Ker t , s in p e n s a r l^^^"""^ ""^ " ^ ^ ^ «• «^""ar la.s dificulta-, a g u a d « P a l e s t i n a , ' t ransfoi-mándola eh ¡''«'"'a «"frido detr imento 

de m o m e n t o en m a y o r e s sacrif lcios que Si el Gobierno toma-». ^ ^ . ^ . J - J *""^2' ' ' Í e ^ * r u c a , fué d i scu t ida en l a C á - | , ^ í Í«fe del puesto de la GuaiÜía civU se 

los i n h e r e n t e s a d i c h a finalidad. P e r o -- ^^^ < l - ^ V m Z ^ Lnl^rT^'^1^ r^^^ .» / ' t ¿ r l * ^ " ^ ^ ^* "*^« <̂ «1 MonLter io , ^ 
^ - l i e g « a i K « r t , se p a s é de aUÍ y « í g ^ ^ i ' ^ ^ i " . - ' - - « ^ ^ S o ^ ^ a M r ' * " " I p o r ' s f e v5'fc^ % í r M ^ ' ^ - P - ^ ^ , ^ t . ^ J ^ ^ . . ^ ^ r ^ « : «̂  S ^ - una 'vís'lti 
'•on l aa o p e r a c i o n e s : e n t o n c e s se p ro - j — — . . '̂ ' • ' 
p a g ó l a o p i n i ó n d e q u e el objet ivo n e - ' 

c e s a d o e r a A l h u c e m a s ; y p e n s a r í a n 
los u n o s que c o n v e n í a a t a c a r p o r m a r , 
p r o p u g n a x í a j í o t r o s la o p e r a c i ó n t e r r e s 
t r e , m a s p a r a l a m a y o r í a s i gu ió exis-
Mendb m i t é r m i n o l ( ^ c o , q u e just i f i 
c a b a lai continuaciófn de l es fue rzo . Y 
aunqpi© s e s u s p e n d i e r o n ' l a s operaci<^-
nea e n l a z o n a o r i e n t a l y se r e a n u d a r o n 
en l a occ iden ta l , se j u z g ó q u e t o d o 
curría al mismo fin. 

El alcalde propone un Consejo de 
Subsistencias 

de inspección un iliistre (ííquitecto quo ac
tualmente está en Zaragoza y que ha h'eoho 
notabilísimos ^estudios sobre el Monasterio 
de San Baudelio; le acompañará un restau-

consta de dos cuerpos, el primero construí 
da de manera part icularísima: un pilar cen
tral que, al abrirso cc«no una palmera, se 
resuelve en ocho arcoe de borraduras que 
sa apoyan en los ángulos v en los paramen
tos. Sobre ellos se apoya una bóveda qua, 
al levantarse en el centro, deja un espacio 
que probablemente sirvió par» guardar, en 
momentos de alarma a peligro, el tesoro 
del t-emplo. 

El síigundo cuerpo, al que ee sube por 
unos escalones, e s t i cubierto por una bóve
da de cañón característica de la época; todos 
los detalles arquiteotónieos demuestran que 
el monumento es del estilo mozárabe, en . l i 
modalidad correspondiente al siglo X. 

Las admirables pinturas están divididas 
en tres ¡'ona?: la más alta, completamente 
estropeada por las aguas ; las de 1» zona cen. 
tra! y las oorrespondieintes a los luífarea más 
resguardados son del tipo samibizsntino y 
ofrecen analogía coa las miniaturas de la 
época; las mismas ingenuidades y los mis
mos aciertos de expresión. Las más de ellas 
son de asunto religioso; representaaj. esce
nas del Evangelio. ' etttre ellas, la «Cena», 
por caso raro, el momento e,-i que J a d i s >-e-
cibe saorílegameíttte la Comunión; «Las ten
taciones de Cristo», «Las bodas de Cana.'í», 
«La resurrección de Lázaro» y «La adi. "o^ión 
d •' los Beyes». 

Pfro lo más notable Boa las esrunas de 
caza y de montería con [ « r s j u j ' í j m> r.« % 
oristianog y con anima'*s tnn d^scoüneidos 
eh la fauna española como el elefa-ite. 

Y estas escenas, variadas y animadísimas, 
son las qu* ' -3 in á a iriterés e«jepcional y 
único a las pintaM* del MonMtwio de San 
Baudelio. 

[LO DJ|_L D Í A 
Persona/y materia/ 

Lamentábase ayer un senador en la Alta 
Cámara de la desproporción que, a eu juicio, 
existe entre los gastos de personal y de ma
terial en el presupuesto de Marina. 

No es de ahora el desequilibrio; mas ae 
acentóa la tendeuoia a favorecer al persona], 
coij déño del material de nuestra Marina de 
guerra, en el próximo presupuesto. 

Juzgamos por simple impresión. Pero se 
podría argumentar con el escaso número da 
unidades de nuestra modesta Escuadra ; coo 
la infrecuencia de prácticas navales, preci» 
sámente por la escasez de consignación pre
supuestar ia; con el recuerdo de recientes 
declaraciones del Gobierno, según las cuates 
no e.s posible ocupar Alhucemas por falta 
de material de desembarco. 

i\o es nuestro propósito hacer una críti
ca del presupuesto de Marina. Nos hace
mos eco de la opinión, que estima que, 
tanto en Marina como en Guerra, se gastó 
demasiado en personal y muy poco en ma
terial y prácticas. 

Francactie/a 
Persisten los diputados en adjudicarse, en 

concepto de dietas, 12.000 pesetas aauales 
y $0 por cada sesión a que asistan. Según 
cálculo prudente, no resulta temerario afir
mar que cada diputado a Cortes percibirá 
por ese concepto unas 18.000 pesetas. Sien
do 409 los que oonstituven el Congreso, 
cenderá la cantidad total a 7.362.000 
setas. 

No parece neotesario razonar que 
jusüifioa semejante despilfarro, Liw 
son solicitadas; se inviertea en con- .„_ . . -
las mUes y miles de duros ; proporoioaaa, 
ocioso es decirlo, compensaciones mú](>ipie« 
y satisíacfeoriamente pingües. . . ¿Para qué 
insistir en lo que todos están conformes? 
Deba añadirse, sin embargo, un argumento 
decisivo: nuestíos diputados, salvo muy con
tados casos, no trabajan en las Comisiones 
ni interviráen ea los debates. 

¡ Siete millones trescientas sesenta .y dos 
mil pesetas! Imagíneselas aplicadas, verbi
gracia, a gastos universitarios: laboratorios, 
material de enseñanza, becas para estudiim-
,tes pobres, dotación decorosa de los cate
dráticos.. . 

as-
pe-

toada 
aotbs 

en conseguir. 

Avergüenza confesarlo, peto en esa fitm-
chola participan con la misma fruición 

los diputados de las diferentes . minorías. 
Que sepamos, solamente la mauris ta , per 
la que hablará el señor Serrano Jover. y 
Que sepamos, solamente la mauris ta , per 
la que hablará el señor Serrano Jover. y 
la zamorista, que representará el señor .í)el-

—03-

6ajan en Málaga el pan y la carne 
-Ü]Q-

con-

el 

f d e ? v í í r T Í ' ^ ^ * \ ^ , ^ f*^"* '̂ '^^^ ' ' ""' ^ ^ '^'^''^^^ establecidas en condiciones pé. s aet valle de Súchil, ha preso-tado a "• — " -'- ^•-•• — - -—• • . .. vy 
Ayuntamiento una proposición sol .-o políti-
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Con r , • K ,ÍyuítÍmS?o t^.^'^Íl^^^^T^^'^^^^^^ - ' ^ • " - «tervenc];ín del 
. J ' ^ ' ^ " . ' ^ ^ ^ ' "^ ' • - ' " ' " ' ^ ^ y desde I fa municipal de a b S Por e í 
c o m i e n z o m i s m o de l a c a m p a / l a , se esta

po.' . _ '^^*'« que la venta al por mayor y al 
conv i r t ió e n u n tóp i co ind i scu t id ( í l a í^"""" ,'**, ^°^ artículos de primee.» nacesi 

I ° a^ estará sujeta 
-" 1'"* x.x^>...«. u i i i d e la Admini 

a c u e l l a s p a l a b r a s : « P a r a mí , a h o r a y a. los precios y a las buenas 'condú: ,nn¿~d; 

El estudio y propuesta de la 'nabería t̂ e 
abastos corresponderá a un «Consejo de Sub 

c o n d e n a c i ó n f o r m u l a d a p o r M a u r a en de l a ^ A S n i n ^ t n . r / ^ ^ vigilancia , . r parta 
a q u e l l a s p a l a b r a s : « P a r i m í , a h o r a y . a U ' p i S T a ^ a " • "'""^'^^"'^ ' " ^""^"^ 
s i e m p r e , s i e m p r e , s i e m p r e , la.s p o s i c i o - ¡ ' " | i ™ s y salubridad. 
r.es i n t e r n a d a s en t e r r e n o m a r r o q u í m e , , „ ^ * inspocción ueneral estará a largo d« 
p a r e e u n a t e m e r i d a d . » Lo q u e L h a ' q ^ ' ^ ^ r i l a t ' T d S . f d J t ' ^ ^ b ^ 

m p e d i d o p e r s i s t i r e n el funes to s i s - l t ^ » , el cual no pod?á sor I n f e ^ . j - ™ o v 
•' '"*• abastece<lor, y tendrá las facultades que 'p 

R e p r o b ó e l c o n d e d e R o m a n o n e s en ^ ^ f̂ , S u ^ s t e n c í a s concede a ios delega 
^^wiua l a po l í t i c a s e g u i d a en M a r r u e c o s , 
y l a s d i s cus ionea e n t a b l a d a s - sob re la 
p r i o r i d a d d e l a s t e o r í a s e m i t i d a s p o r 
el c a u d i l l o l i b e r a l p r o b a r o n q u e s u s cen. 
s u r a s e s t a b a n e n Ja c o n c i e n c i a d a m u 
chos. M á ^ r e c i e n t e m e n t e e l s e ñ o r Carn
eó h a ido h a s t a p r o p o n e r q u e cese to
t a l m e n t e l a c a m p a ñ a y se c o n s e r v e n t a n 
sólo pos i c iones e n l a cos ta . O t r o s o r a 
d o r e s q u e p a r t i c i p a r o n en el ú l t i m o de
ba t e red 'u jé ronse a e m i t i r i d e a s ^ n e r a -
*es sob re el p r o b l e m a , d e j a n d o i n t a c t o 
^ fondo y r e m i t i é n d o s e a l c r i t e r io del 

o b l e r n p ; s i e n d o a s í q u e p a r a t o d o s es 
^<^a e v i d e n t e q u e el Gob ie rno ca r ece de 
t^riterio sob re el p a r t i c u l a r , c o m o lo 
p r u e b a s u e m b a r a z o a c e r c a del v ia j e y 
Í^*iunciada s u s t i t u c i ó n diel a l t o comi
sa r io . 

flj^^* "^ecir, q u e n i h a y u n a p o l í t i c a de-
cu > ''^^P^'^to a M a r r u e c o s n i s e sabe 
^^* t Sea el ob je t ivo de l a c a m p a ñ a , p u e s -
carT^^ «1 jefe de l Gob ie rno p a r e c i ó des-
^ " a r l a pos ib i l i dad de i r a A l h u c e m a s . 

• e n t r e t a n t o , s i g u e n e n Áfr ica 160.00C 
n o m b r e s 
dor. 

Ayuntamiento en la industria por medio 
de tahona reguladora, logrando en el térmi
no de dos años que só'o queden las quo 
por lo menos produzcan 15.000 kilogramos 
diarios. 

Se fijarán por la Jun t a reguladora los pre
cios del pan, a tenor de lo acordado por el 
excelentísimo Ayuntamiento en 16 do julio 
de 1821, y que fué aprobada por real orden 
del mismo mes. 

Quinta. Kegirán como supletorias, respec
to al régimen del pan, las disposiciones re
lativas a denuncias y multas establecidas en 
la moción de subsistencias. 

BAJA DE PBECIO I 
MALAGA, 6.—El alcalde ha consoRuiJo 

P4á. a 

Pág. a 

do de Abastecimientos y que estará integrr,- , céntimos el kilo. 

y continúa el gasto abruma-

lEsto 

do por un representante de cada una de ' 
las ¿iguientes ent idades: Cámaras de Co
mercio y de la Industr ia , Círculo de la Unjóu 
Mercantil, Asociación de la Prensa, Escuela 
de Ingenieros agrónomos. Ins t i tu to do Re 
formas Sociales, J u n t a de Refonuas Soo"a-
Ics y Asociación da Ve:'inos. Será secreta- ! 
rio el jefe del negociado de Abastoc^nien-
t-oe. 

Las - facultades de la J u n t a serán fiiar los 
precios do los artículos cuando lo estime 
conveniente, según la ley de Subsistencias ; 
solicitar del Gobierno, por conducto de l i 
Alcaldía la tasa a los productores y la , in-
cautacionea que procedan; entenderá en los S 
expedientes por acaparamiento; formulará 
en plazo brevísimo propuestas sobre los PÍ-
guienteg asuntos : Reglamento general de los 
mercados de abastos, factaje municipal, 
construoeión de mercados, tarifas fer-ovia 
r iss. Banco municipal para facilitar las tran
sacciones en los mataderos y mercados, fa
cilidades a los proveedores e industriales 
para exportar los sobrante^'; mercado al por 
m a y o r ' de aves y subastas públicas en loa 
mercados. 

Jx)S industriales vende-dnres de artículos de 
primera necasiclad tendrán constantemente 
expuesta,s al público en sitio visible las lis-

También ha conseguido de loe tablajeros 
una rebaja del precio de la carne de 10 
céntimos en kilo. 
— — . — . < I • I . 

El domingo llegará Berenguer 
o 

MALAGA, 5.—Según comunican desde 
Tetuán, el sábado próximo llegará a Málaga, 
si;,uiendo su viaje a Madrid en el mismo día, 
el alto comisario de España en Marruícos, 
general Berenguer. 

PARA LA ÓRDENACiasll 
FERROVIARIA 

Lna circular da Sínchaz Guerra 

n a 
n o p u e d e s e r ! Así n o se gobier -

« n n i n g u n a p a r t e , n i a s í se h a hecho 
jaJtnás u n a g u e r r a . 

¿A q u é i n v o c a r el h o n o r n a c i o n a l p a r a 
pe r s i s t i r e n es te d e s b a r a j u s t e ? A u n s u 

' tos do precios. 
I Los particulare"; denunciantes de las fal
tas de peso, cs.üf''"^ '̂." .̂"^ P'^ceso de precio 

V las mercancías percibirán la tercera par . 
te de la multa. 

Se solicitará la aprobación del Gobierno 
i.a todas las conclusiones, de la proposición 
del alcalde, una vez aprobadas por ol Con-
«ejo. 

LA CUESTIÓN DEL PAN 

El alcalde ha ' propuesto al Ayuntamiento, 
j como medio de resolver el asunto del pan , 

n a c i ó n lo i gj menos provisionalmente, la adapción de 
las siguientes medidas : 

Primera. Dependerá del alcalde y los 
tenientes de alcalde la vigilancia o inspec-

1 ción del peso, precio y condiciones en que 
Esnní io íi I **® venda el paft al público en todos los 

San c a n s a d a de r e g a r con s u ; despachos y tahonas. 
^ e ur j camin r , á r i d o , s in t / í r m i n o ! Segunda 

E l jefe del Gobierno ha dirigid-} una oir-
cular a los diputados, en la que les pide que 
concurran con asiduidad a las sesiones, no 
solo porque sus votos haa de ser necesarios, 
sino porque las votaciones deben tener el ne
cesario decoro, lo que se consigue con el ma
yor número de sufragios. 

Manifiesta también en dicha circular que, 
una vez aprobados los presupuestos en el 
Congreso, es necesario abordar el problema 
ferroviirio hasta darlo una solución, apro
bando el proyecto quo salió del Senado y 
quo en la actualidad se encuentra en el 
Congreso. 

Dice también quo ol Gobierno tiene noti
cias de que para alguno de los articules de 
esto proyecto se pedirá el «quorum», y es 
necesario que los diputados permanezcau en 
sus escaños. 

Termina diciendo el señor Sánchez Guerra 
en su circular, que tiene el propósito decidi
do de cerrar las Cortas el día 15 del actual. 
— • — - • * I 

¿Otros veinte procesos? 

(pá. 

Pfjniendk) q u e u n a rectiflca-ción e n deter-

m a d o s e n t i d o p u d i e s e empaf5ar exte-
n o n t e n t e «a h o n o r n a c i o n a l , lo p r ima-

o. lo i m p r e s c i n d i b l e , es c o n s e r v a r la 
p r o p i a e s t i m a y ev i t a r l e a l a 
JPie e s t á su f r i endo a p re t ex to de m a n -

'^er ( s in 'm'áaitenerlo r e a l m e n t e , des -
P"^3 de tod'o), u n p a r t i c u l a r conce;pto 
•̂ « sti h o n o r . 

I so vBilua ei pan ai puujicu en loaos Jos I 
Ayer e n sesiones d e m(tñai ia r t w d e 

c a m i n o á r i d o , s in t e r m i n o ' Segunda. Se- l imi ta rá el número de los I oon t iuuó l a v i s t a del exped i en t e Picasso^ 
conocido. L a s n o t i c i a s de n u e v o s a v a n - í «^«^pachos de pan , que pasan do 1.000, y ' T e r r m r ^ la l ec tu ra del informe flscei. A 
"=«̂ ' '*3 n u e v a s pos ic iones r o n m i i s t a d a s f ' ' í ' " . ''^ *"" ^ ' " ° ^ estratégicos son t=ufi- p e s a r d e l a re se rva de los coMejeeos, s e 
^ o r i r ^ H h i H « = P'^^iciones conquis tac jas , ^ eicntcs. h a t r a s luc ido d r u m o r de q u e el fiscal 
; P a , a 4 " a m a r g o e s c e p t i c i s m o . ' Tercera. Que el reparto del pan a domi. a m p l í a en veinte m á s , e l n ú m e r o y a cre-
* ^ a j * ! q u é — s e p r e g u n t a n ' t o d o s — , si "='' " ' • " " ••- ' - " ' "" ' 

« p u e s d a cas i u n a ñ o de cor i l inuos ^ ^ „ . , - . , : , • : , . , 
" ' « » oflcinlaa t^A^ 1 ™ • . Cuarta. Se estudiara el medio do Ir ha-

^ ^«iciaies, t odo s igue como si no 

cilio sea un hijo quo grave a quien lo dis-1 c ida d e p r r c e s a m i e n t ó s q u e ae p roponen 
frute. I en el exped ien t e . 

. - .- — - La l e c t u r a del informe h a p roduc ido 
, ciendo desaparecer gradualmente las peque- h o n d a i m p r c s ' ó n en lo s consejeros. 

li 

Ford y los Jodíos, por Manuel 
Grana 

Del ook» de mi cristal (El mal 
oompañeto), gor Tirso Medina, 

FWiqu«s ^reenlnios,^ por <£1 
Amigo Teddy» W g . 4 

DeportM , P4g. \ 
Cotlsaolones de Bolsa Pág. 4 
CnSnloa de sooledad, por «El 

Abate Paria» P4g. fi 
La de la Piensa (La corrida de 

los «ases»), por «Don Pío»... . P á | . 6 
Noticias P4g. 6 

—«o»— 
M A D R I D . — El alcalde propone la crea
ción de un Consejo municipal de Subsis
tencias, y que se limite el número de 
despaphos de pan (pág. 1).—Hoy se pu
blicará el informe de los médicos sobre 
la muerte de Lefevre (pSg, 2 ) . — A y e r 
hubo Consejo de minis t ros : se aprobó eí 
acuerdo con Francia , el es ta tuto del 
Banco y el reglamenta de casas baratas 
(pág, 3) .—El Senado ha aprobado el pre
supuesto de Marinai.—En el Congreso se 
ha discutido una interpelación sobre los 
prisioneros.—En la calle del Avemaria 
se rompió una cañería del agua, que pro

vocó la rotura do la del gas (p4á. * ) • 
—«o»— 

PROyiNCIAS.—Gran parte de la provin
cia de Lérida se halla invadida por la 
langosta.—En Málaga se abaratan la car. 
ne y el paji.—IJOS procesados por el ase
sinato del ex gobernador de Barcelona 
seflor Maestre Laborde han sido absiiel-
tos.—La Policía de Barcelona ha déte-
nido a uno de los autores del robo co
metido en una joyería recientemente 

élnas 1 y 2 ) . 

—«o»— ' 
MARRUECOS. — El domingo llegará « 
jMadrid el alto comisario. — Parece que 
Adb-el-Kriin se dirige al frente de una 
barca a Gomara.—La columna del coro
nel Saliquet ocupó nuevas j)osíoiones, 
en combinación con las fuerzas de Sam-
jurjo.—Ha sido lievjido un nuevo convoy 
a los prisioneros, sin novedad (pá^. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—La insurrección ha sido 
dominad* en Dubl ín ; en los condados los 
rebeldes se. hacen fuertes.—El centro ca
tólico y lo^ nacionalistas alemanes se 
oponen 8)1 proyecto de ley de Protección 
de la república.—En el Congreso socia
lista italiano se acentúan cada vez más 
las dos tendencias, colaboracionista y an-
ticolaboracionista, sospechándose otrai es

cisión en el partido (pajinas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO.—(Pronósticos del Observa
torio.)—En la región del Norte y Cantá
brica, vientos moderados del Oeste y chu
bascos. Marejada. Región del Duero, 
Central y Extremadura, vientos flojos de 
dirección variable y tiempo inseguro. Eu 
1"(S del Alto Ebro, Cataluña, Levante. 
Sureste, cuenca del Guadalquivir, costa 
Sur y Baleares, vientos flojos de diréc-

.ciáb variable y buen tiempo poco estable. 
Temperatura "ttJixima en Madrid, 88,2 
grados, y mínima, 17,4 grados. Tempe-

!1 í f í u r a máxima en provincias, 38 grados 
• en Córdoba, y mínima, 11 grades en Pcn 

, tevedra y Cuenca. 

(Fe'aae le, infoTmación completa en la 
tecoión de noticias de la qunita plana.) 

LOS ITALIAiJfOS 

Segiin tenemos entendido, los tres italianos 
detenidos se dedican a trasladar pinturas de 
esta Úmé por im procedimiento que man-
tienea secreto. Han estado trabajando has
ta hace poco tiempo en CataJíifia, donde una 
intervención oportuna de las entidades pú
blicas catalanas ha evitado que mult i tud de 
pinturas antiguas fuesen llevadas a Norte
américa. 

En efecto, habían sido compradas las de 
los ábsides de varias iglesias antiguas, ] 
tres artistas a que nos referimos habían 

des de varias iglesias antiguas, y los 
istas a que nos referimos habían em

pezado ya sus trabajos. Actualmente las 
t u r ó n J . J ' • •• turas de esos ábsides se encuentran en el 
Museo de la Mancomunidad y creemos que 
han sido ocho los ábsides trasladados al ci
tado Musco. 

LA LANGOSrA 

LÉRIDA INVADIDO 
o-

L E B I D A , 6.—En Valmafla, Eimenells y 
diferentes términos colindantes se ha f ie-
sentado la plaga de langosta. E l gobema-

I dor hu publicauo una circular ordenando a 
I los alcaldes tomen urgentes precauciones 

y cumplan lo dispuesto para atenuar el da
ño, pues la agricultura es el único medio 
de vida de la comarca léridajua. También 
solicita el apoyo del Gobierno. 

* * * 
H U E S C A , S.—En la Diputación so ce

lebró la asamblea de representantes de loé 
pueblos atacados por la langosta, asisfon-

j do 07 asambleístas. 

: Se acordó en primer lugar acotar los te-
j rronos invadidos ínterin llegan los aux-lio» 
I ofrecidos por el Gobierno.. 
; También se acorde dirigitóe a las Cortes 
i solicitando remedio a estos males do l i agn 
I cultura y pedir a la Diputación de Zarag^ 
: za que, de acuerdo con las de Teruel y Lé 
I rida, convoque a una asamblea nacional p a ' a 

tratar de esta importante cuestión. 

gado, se opondrán a la edificante y moraü-
zadora votación de las nuevas dietas por los 
propios interesados. 

Es el mayor descrédito que podría sufrir 
el Parlamento español. 

/\4a/ sistema 
iEn breve se publicará el Tratado comer

cial con Francia , y espera el ministro de 
Estado que su •oQQo^iateQte' ha d e produ
cir e s e l país una viva satisíáccióu. 

Celebraríamos ipuobo que los augurios 
del ministro se oumplieraa. Has t a ahora no 
se oculta que las piflotestas í*mtra el Con. 
venio prooalen de k»» cuatro Utdos de | a 
Península; mas , aunque se pruebe que é l 
Tratado nos es favorable, siempre tendrían 
razón—y entre ellos nos contamos nos
otros—quienes se han lamentado de la re
serva oficial d a que s e h a rodeado esto 
asunto (más mortificante por el contraste 
que refleja la Prensa del vecino país) y del 
aislamiento de loe intereses en juego en que 
se han situado nuestras autoridades dípio-
máticas. H a y algo que es más grave : cier
tos grupos financieros ee han mantenido en 
estrecho contacto ccm los negociadores del 
Convengo, mientras los restantes intereses, 
o no tan fuertes, o con abogados de menor 
influencia, permanecían enteramente al mar-
gen de los tratos. 

Todos tenemos la democracia en los la
bios ; pero ] qué pocos son los que la prac
tican 1 

ESTADO DE SITIO EN 
RIO JANEIRO 

BIO DE J A N E I R O , 5.—A causa de un 
incidente • bastante grave, el mariscal Her-
mee da Ponseca, ex presidente de IA re
pública del Brasil, ha sido detenido en la 
noche del 8 al 4 de julto. Después de per
manecer veinticuatro horas en la cárcel, el 
mariscal fué puesto en libertad."^'e ignoran 
todavía, IKS causas de su detención. 

Por otra par te , se. anuncia que ,ha enta
llado un movimiento insurreccional en la 
última noche, y que las fuerzas guberna
mentales le dominaron inmediatamente. La 
situación es normal. 

La Cámara ha aprobado una mocISn, fe
licitando al presidente por la actitud y ener
gía de que ha dado muestra, durante los 
últimos incidentes. 

Todo hace creer que, a pesar de la lige 
ra efervescencia que se observa en el país, 
las fiestas del centenario de la Independen
cia se celebrarán con el mayor esplendor. 

Sa ha proclamado el estado de s'íio en 
Eío Janeiro. 

» * • 
BUENOS A I B É S , 5.—Las noticias de la 

insurrección en el Bra-sil no son oonfimndr.s, 
a pesar de que venían de procedencia (,ue 
merece crédito. 

El embajador del Brasil en Washington 
ha sido advertido por el ministerio l e .Ne-
gocios Extranjeros brasileño de que se pn-

£/ Estatuto efe/ Banco 
En ei Consejo de ayer fué aprobado el 

estatuto del Bsiioo de Espafia. 
Nuestros lectores recordarán, porque re-

cientemente nos ocupamos de ello, lo ocu
rrido en el Consejo de Estado cuando fuS 
pasado a informe el proyecto fomiulado por 
la J u n t a de accionistas del Banco. L a for
ma en que se Itévó a cabo la votación d¡¿ 
lugar a que se formulase un voto particu
lar que, con el informe, fué pasado ail mi-
nistro de Hacienda, 

El señor Bergam/n llevó el aausto a COA-
sejo de ministros, y el es ta tuto ha sido 
modificado. El ministro h a dicho que las 
modificacionesi tienden a ponerlo más e o 
consonancia con la ley, que no habla sido 
bien desarrollada en algunos pasajes, y co
mo era esto en realidad lo que ea ed voto 
particular se soetem'a, ha triunfado en este 
caso, no s a b e m ^ si en su tota l idad, -pero 
sí en su esencia, la opinión de la mayoría 
disidente, y ño ha sido válido el voto del 
gobernador del Banco, señor marqués d» 
Lema. 

Estábamos, pues , bien informados. 

¿Limitación de autoridad? 
Se ha confirmado nuestro anuncio de la 

supresión d e las Inspecciones generales de 
los servicios militares de África, y vueJven 
a sus destinos de la Península los genera
les Vives, de Ingenieros; Córrese, de Arii-
lleria; Termes, de Intendencia, y Urquld?, 
de Sanidad. 

Es ta medida, adoptada por el ministro de 
la Guerra, es contestación a una demanda 
formulada por los citados generales de que 
se les otorgaran facultades para vencer cier
ta resistencia pasiva que dificultaba su co-
metido, que no era otro que ejercer la di
rección alta de los servicios, centralizándo
la así cerca del alto comisario. 

Con esta supresión quedan autónomos los 
servicios d e cada Comandancia general y 
deshecha la unidad que se había pretendido. 

.Tal disposición ha sido interpretada como 
una limitación que se impone a laa funcio
nes del general en jefe y una merma de su 
autoridad. 

D E A V I Ó N A AVIÓN 

Le alcanza la hélice y le mata 

(SEBVICIC H.im0TEI.EGBÍFICO) 

P A R Í S , 5.—^Ayer, d u r a n t e unas «xp©' 
r i e n o i a s de a c r o b a t i s m o aéreo e n N u e v a 
York , . que r e a l i z a b a a g r a n a l t u r a el fa
moso aviador Luis L lahe l , a l a r ro j a ra s 
desde un a p a r a t o a otro, fué alcanzíkdc 
por la hé l ' ce del seguníl-) a p a r a t o , q u e le 

siera en guardia contra los rumores dt* 'e-I hizo descr ibir v a r i o s c í rculos , cayendo r á 
volución que pudieran circular. ^ i d a m e n t e y matÁndose. 

ttk: 
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DE MARRUECOS 

JEL JEFE REBELDE A GOMARA 
E E 

Anuncia que se dirige con una fuerte harca 
NOTICIAS O F I O I A U . S 

(OOHUNIOASO OB AHOCEB) 

Sin novedad «*» territoríot Ceida, Tttuán 

) H' Ea él ie MéüUa, conftdénciaa recihida* 
iUimamente señalan que en las guardias del 

íláWí da MidoT y Tafenit han disminuido 
'Mgo lot efectivos. En Sidi Dri» y Bidi Ha-
I táin dicen ha injormadofcs que estin algo 
.inctementadas, figurando en cada una de 
•• eüai 600 hotñbres de varias cahilas y dos 
cañonea, pues se teme un desembarco de 
nncí t ras fuerzas. 

Vapor Gandía, de acuerdo con rebeldía, 
• hixo convoy extraordinario para los prisio
neros en bahía. Alhucemas, sin que ocurrie
ra novedad. 

Al Uegar al Congreso el ministro de Es-
• todo, le preguntaron Jos periodistas sobre 
la oerteza de un rumor, quo lieiga transmi-

! tido desde Tánger, según el cual está a 
punto de logrírse ei rescata da los prisio-

. aeros do Axdir. 
E l señor Fernández, Prida contestó que, 

desgraciadamente, no tenía fundamento el 
rumor, y que no es precisamente do Tán
ger de donde espera el Gobierno noticias de 
esa índole. 

El ministro confirmó que hay tres gestio
nes distintas entabladas ptvra el rescate de 
los pHgiOOOTOB de Abd-el-Krim. 

Abd-e! Krim a Gomara 
T E T U A N , 5 (urgente).—Informes de ca

rácter indígena, que merecen crédito, ase
guran que la marcha del jefe Jetathacis 
ManÚB» (xm una mehitlla, se debe a los dé-
«eo« de combatir al oabeoilla Abd-el-Malek, 
• í que se supone en convivericia con los 
franceses. 

El jeíe • Bulahia está levantando los áni
mos en la oabila de Jonar , pero sin éxito, 
sabiéndose que Abd-el-Krim ha enviado car-

. t a s «1 santuario ,.dfe Muiey Abd-el-Selan, 
, snmiciafido qué lieg&á on bre te a Gomara, 
aoompafiado d« una fuerte harca pcrfooba-

' men te equipwift y municionada. 

Ocupt ic ión d e n u e v a s p o s i c i o n e s 
T E T U A N , 5—Se «xpiioa el hecho de que 

jal ea«migo no opusiera resisteneia en la ope-
! ración que ayer se llevó a cabo, en la cual 
.ocupamos más posicionee de las quo ¡ reten-
'díamoA a quo el enemigo ee haíla castiga-
' díaimo. 
, Hoy lá columna del coronel Saüquet oom-
binadamente con la ded general Sanjurjo, h a 
•ocupado diversas pofeiciofees d r ' - n d o cerrado 
pM el Bur el territorio qt)e n: pretendía y 
quedando de eeté modo aislados Yebel Bu-
h u e u y Yebel A l^n . 

£ « columna del general Sanjurjo lo tu
vo ninguna baja y la deí coronel Saliq-.iat 

. imloamente herido el teniente d e la mehalla, 
eeñar Carvajal y algunos do tropa. 

La columna de Serrano, quo también in-
terviao , no tuvo qué hacer fuego. 

Banquete al comandante Franco 
M E I J I L L A , 5.—Lia, oficialidad de la co

lumna de Dar Drius ha olTseqHiadó con un 
'b»nqu9to ai comandante del Tercio, se&Or 
'Frmaco, por habérsele concedido la medalla 
' mili tar. 

Los artriétaa que actúan en el t w t r o «-Al
fonso X i n » darán uiía representación el do
mingo en Dar Driütt. 

E l generaá Ardanaz t iene d proyecto do 
que sea r e a m ^ * d a la cotofitrucción, ahora in
terrumpida» d e un» capilla oastreose. 

S« sabe que Abd-el-Erim rieieva frecuén-
.'temento a lo» jefes que están Rncat^adas 
,d«l servicio d© guardia en fJeci Ulioh'éX, eu-
.cerrándolos Bsgún van siendo relevados. 

Su lugarteniente el «Pajarito» se encuío-
t ra en Quilates. 

Ded mando de las fuerza^ de Bani Uliohics 
está encargado Mohamed Bocoi. 

Oficiaisd heridos 
SAN SEBASTOASe, 6,—M.Btmm, m el 

rápido, llegarán a ésta nueve oficiales heri
dos, que s^rán hospitalizados en ei- dispea-
sario dia Ift Orua Boja. 

Berrán esperados en la eetaolón por BU ma
jestad la rein» dofta MaafiBi Oriftfaa y las 
autoridades. 

Los soldadados de cuota 
GEKONA, 6.—Suéerita por, numerosos 

padres de los soldados de íuotft del cupe 
de 1919 que en la actualidad eirvwa en Sfa-
rruecos, se ha cursado al Ayuntamiento de 
esta población una instancia para que se 
dirija una eolíoitud al Estado y e« dispon
ga l a inmediata repatriación de los solda
dos qué ya han cumplido sus deberes mi
litares. 

A Mentía 
MALAGA, 5.—Esta mañana zaroó con 

rumbo a Melilla el torpedero «Bustamante». 
Es ta noche zarpará cosa ei mismo rumb-) 

el acorazado «Alfonso X I I I » . 
• * » » 

EN BAEOELONA 

El autor de un robo detenido 
o 

La Policía recupera ¡as aliiajas 

l iARCELONA, 6.—Por la Policía h a sido 
detenido hoy \mo d e los autores del robo 
cometido hace algunos días on la joyería es
tablecida on la plaza da Santa Ana. 

A avanzada hora de anoche el delegad© 
del distriso do Atarazanas, acompañado do 
varios agentes, marchó en automóvil a Man-
Ueu, donde detuvo a Pedro BaUona, que 
dormía eii casa do su hermano. Al principio 
negó su participación ea el delito quo se 
le imputaba, pero^ estrechado a profruntas, 
terminó por confesarse autor del hecho, él 
que dijo había realizado en unión de u a eu-
jeto llamado J u a n do Pabloíi. Belató asimis
mo la forma como cometieron el robo, aña
diendo que al salir de la joyería s e repar
tieron las alhajas por partos iguales, mar
chando juntos a cMner a Las PlanM, y 
desde allí se separaron, yéndose él a Man-
Uou y su compañero a una localidad qu© 
desconoce, pero que cree está esx la línea 
do Valencia. 

El importe de las joyas ocupadas a Ba
llena asciende a unas 80.000 pesetas. E l 
detenido, que t iene treinta años y ha sido 
ya proce.?ailo por robo cinco veces, fué con
ducido esta madrugada a Barcelona, donde 
en la Delegación de la Audiencia fué re
conocido por loB dependientes de la joyería 
asaltada. 

El Ballona ha declarado que tenían per
fectamente previsto el caso de que miffilr 
tras ellos realizaban el hecho entras© en lia 
joyería alguna persona, pues se hallabatt dis
puestos a cloroformizarla inmediatameinte. 

•La Policía confía en que no tardará mucho 
en CU- L en sus manos el otro autor del 
rolx). 
. • « » • « • — — — ' ' 

Los ex alumnos de I»Escueía 
de Guerra 

LA VIDA DE ABD-EL-KRIM 
¡_EXTR^NjERO 

A L E M A J i l A . — A coiiíecurTicia de u a a^;-
e m e n t e automovi l i s ta e n i J t ' t hmgea , haD" 
resu l todo m u e r t a s cuatro p.u'soaas y o t ra* 

¿veiiitiséis her idas d a m á s o mei>o« Kra. 
vedad . 

xVLTA S I L E S I A — C e r c a do Gosa-Strft-
liiz un sa rge to y dos cazadores han sido 
a s a l t a d o s t a u;, eren, por va r io s jóve-
oes, pert«necit;ri i t ,s a un gi-upo d e auto-
protecci-óri. Lo.s Solda<lfj« fuoron mal t ra ta . -
do9. E l e e r g s n t o fué he r i do en l a cabeza 
oon Una op-yonet-a. 

AHGENTIiS iA. - J - : , ! ¡os c í rculos polít i
cos se co!i6¡derA como p robab l e sucesor 
d e Puyrrodon, en la caneiilena., c u a n d o aa 
c o n s t i t u y a <•! gabinet, ; , d e l p r e s i d e n t e Al-
rear , al doctor Apel la iáz . 

E C U A D O R . — E l nui í is l ro d^i P e r ú se 
h a ©ntrewstp .do ' con el m i n i s t r o d e N e . 
gooios extranjf-rop. c r eyé iv iosé que, h a a 
llegado a nn acuerdo em la redacción d e 

w s baeses de ' ' ' 

-^S» pasa el día y la tioche tfabaiando. 
—Y hó tiene ninguna diversión, ¿véfaad? 
—Unieaniente algún rato, cuando le leen las sesiones del Congreso. 

'• ^̂  ̂  ^̂ ^̂  LA C. 6 . T. ITALIANA 
La Hacienda de Rusia S e a c e n t ú a la e sc i s ión 

Los s o v i e t s p r e s e it^n e n La H a y a un 
illfarrtie e o b r e s u s i tuac ión f inanciera 

LA. HAYA, 6 . — l a Delegación rusa ha 
entregado a lae d is t ia t t» potencias la d.í-
mauda die créditos. 

E n las estadísticas que acompañan, so 
medioionan fiolamieintia loe títulos emitidos 
con ia garantía de ios Estados rusos, las -obli
gaciones ferroviarias y municipales y d*, los 
Bebeos agrarios. 

t)el eiiuneii de eeas cifras a o resulta uor 
t edad alguna. 

Beaa cifras oonfirman quo la previsión d*l 
Gobierno ruso respecto a su presupuesto ns 
puratU^tQ técnico; puesto que no tiene mi 
euAhte la nueva emisión d e bi ¡etes del pri-
m»it» d ^ mes actual que se eleva a 371.230 
milkmea áe rublos. 

Charles, delegado íraaoós, h a «atudiodo 
ios iüfofittes dadofe por los bt>lcli«vi8t»9í acor-
CB del pfééupuéeto d© su paia. D e allos sn 
deducéb d&e impresioiieB: primara, que l a / 
cifras proporcionadas no so aeieateiQ sobio 
ninguna base r ea l ; segunda, que el preaiv 

_ puesto ruso lleva la careta de numerooas 
—-o— i renunciaciones de los antiguos pr inc ipos co-

B A R C E L O N A , 6 ^Circula el r u m o r d a . munis tas , lo mismo que todos los doeumen 
q u e l a o&(3Íalida>d d-o e s to gua rn i c ión pre»; tos bolohevistafi. De este modo, se prs tenJe 
t©nde ce ldb ra r v a r i a s reuniones ré laeio- í que d comercio do exportación ^ea li'..r6 en 
l i adas con l a cons t i t uc ión d e i T r i b u n a l j Kusia. 
d e honor que juzgó a los^Muilmos e x p u l 
s a d o s d e la E s c u e l a Supe r io r d e G u e r r a . 

Conflictos sociales 

Huelga de metalúrgicos en Vich 
E E 

Al paro en la Duro Felguera 
QQ}— 

CMM«i6b «mtttt nn patrono. 
B A R C E L ü i i A , 3.—^Al paíroBo señor Mont

serrat , quo oemstru-ye aoiualmenke un grut)o 
i de casas baratáis ea Coll Bianch, se le pre-
:8e»taroa osta ta íde tres obreros, en t íe ¿Eos 
¡uho reciaateñMBate áespodido, llamado Talit , 
;tirm<Mio« d« jAnUÁm y exigiéndole que ea-
. t r tgara a e»te ú l t o » los joraalee eorrespoo-
^átentee a dofi aémsícias, 

IBl wfBrldo pAtto&o prometió abonarles di-
:<>}» eablidiSl mañaaa , y acto seguido puso 
fsl hecho en conocimientso de la Polióía, la 
avtt éSt« iMkoia noobe detuvo a los tres in-
'llVUuds 

hecho constar que si bien se «aootitrátoan en 
Si lugar del suceso, y algunos incluso Ih^a-
ron a disparar sus armas, lo hicieron por 
pertenecer al Somatón, y creer que so tra-
t.ft?3a de una agresión contra ellos; pero que 
de todos modos están seguros de no haber 
sido los autores de las muertes ocurridas e<n 
aquella refriega. 

Una fórmala de arreglo. 
BILBAO, 5.—El sacerdote ptwíre Esteva-

nell, representando a cuatro mil huelguis
tas motalúrgi<»g que le nombraron' atega-
do en el pleito actual, ha presentado a los 
delegados del Gobierno un documento firma-

•EH el vafjor «Oafco San Martín» ha sido jáo por la mayoría de ¡os trabajadores ea el 
IBabwKádo asW tarde , coo destino a su país 
ifA í i ibdito rmo Pedro Louva&ine, declarado 
«ütáweÉibl'M Wat el Oobiemo esnuñoí. 

—Se h t o dítelWado en huelea le* obreroá 
DotlfcaÜür^caB á» Vitíh, por negarse los pa> 
>itBnos a aseptiarles 1«S bases que tealain pre . 

cual aceptan los salarios de menor cuaat ía 
con rebaja en los mismos, con objeto de dar 
por terminada la huelga^ que lleva ya más 
de dofl meses. 

* « * 
BILB-iVO, 5.—El alcalde accidental, s tóor 

tMkilwlH, fentarfi las <lUé figuraba un aumento Picapa, ha revmido est^ mañana en la Al 
j& dos p e ^ t M en los jornales' y el recono- ] caldía a los repu'esentantes do las distintas 
^^iD$Bnto de la Sociedad que están organi- I minorías del Ayuntamiento para t ra tar aoer-
Btoáo, 

"*-(3t>& «1 S«Uo dé la Federación Péitronal 
dé .(^tMufiW htt d r c u l t d o u a comunicado re-
l ^ w n t e al conflicto de ios litógrafos de enva-
'lifit de hoja día laiiSt. 

E b él SB haee oowgtar que e n ima de la» 
Ttnndones r e m e n t e s ^ t é eeleforádas en el Gk>. 
,lMirBo á r l l ofrseiwwn los pa,tronoB elevar 
Itm ioíñ*l«s *8 1* siguiente proporción: ma

ca del conflicto metalúrgico. 
Toda», las minorías expusieron «u buen 

deseo do poner cuanto esté en sus manos, 
con objeto de apoyar a los delegados del 
Gobierno, par» que tengan tm res i l t ado aar 
tisfactoAo las gestiones que vienen ret í i í ím-
do para la solución del conflicto. 

¿Se e!e«« la Da» Fel^em? 
OVIEDO, 5.—Los obreros metalúrgicos de i(niii^tB6 y píensistas, en el primer año, 10 i , , , . .^ ° — 

. « s e t a s ; en el segundo, 1 1 ; en el fecero.p^ fábnca Duro Felguera se negaron a des-
S : y eii etíarto, 1 3 ; marotóores, en pl pri- " ^ f f '^^^^ P » ^ "«^ «I» ' » fábnoa, y como 

m t tiaa, 4,150; en el segundo, 5,50, y en [^ ! : ? . P ! ^ l Í Í ° , , f ' ' P ^ ! ! j ' ' ; , ? Í ! ? , J ^ ' ' ' ' ?*• 
ptwwero, é,f». "" "" " " " ~ " 

Cócoó eele oítéoithiento no ha sido acep
t ó l o , los segooieciones ha«i quedado in t e . 

'yWrapidae . 
—JSb Coitiellá del Llobregat han sido da-

4eni4oa t res individuos pertonécientes al 
úMoo, per í i^«r t i r hc^as elandes-

-iSsia tlíed» se adoptaron grandes pre-
M a m o n e s en el parque de Barcelona, por 
Seoer eonfideñdlRS el Gobierno civil de que 

iHuniones olaadestinas 

T M á de ttiui 

ra esta operación., parece dispuesta a cerrr 
la fábrica. E a este caso quedarían tín tra
bajo unos 1.500 obreros. 

Imirasi^n éei Slndiente de CarpinteMs. 
ZARAGOZA 5.—Los metahirgioos de Ute-

bo his»n reaaudtdo el trabajo, reingresando 
un» parte de los huelguistas. 

—El personal de oficinas y los jefes de 
talleres de Cardé y Escoriaza se han neíja-
do a ingresar en el Sindicato. 

Bl Sindicato de carpinteros ha a-c daño 
quo 

« » « 
LA HAYA, 5.—El enviado especial do la 

Agencia Havas iniormli: 
«Algunas cifras y comprobaciones son su

ficientes para apreciar ea Su justo *alor loe 
-informes preeentad'OB po* ios rusos a las üe-
más d-el^acjicw-ea sobre s u situación oja res-
peoto al presupuesto. 

PrÍBierb. E a lo qu© respecta ai itnp les-
to, k e informes de los sovieBs se refin^en 
a un período que no pss» dei 1 d e mayo;: 
luego es cierto que las primeras semana.? 
del afio han sido baetant« favc«-aiUeS para el 
rendimiento dei impuesto, y por ^ o no es 
menos cierto que esa rendimiento l « dis
minuido después del mies de mayo en un 
60 por 100^ con eatoet>ción do las aduanas ; 
siendo las cftusAs de «sta disminución ios 
impuestos cscesivoe, la carencia de signos 
mcmetarioB estables y la carencia de con 
trol. 

Segundo. La» afirmaciones rusas relati
vas a la valorización del rublo e s t i a en 
controversia, por el hecho da que en 1 de 
mayo una libra esterlina valía ocho millo 
nes d e rublo&í y en 80 d e mayo valí» die» 
milicsiaa BedseiiMitos mil . 

Tercero. E l déficit confesado de 18fl mi
llones es asitóJsmo contrario a la reá l ids l . 

IJOS soviets han evaluado los ingrev-s ^n 
70 millones para lae industrias nafii'inali-
zadas y en 160 milloBe»,de reembjlso f7e lo3 
Enticipes hechoa por el ¡Estado a eSA» indus
tr ias , 

Esas cifras son fictíeias, y eégún )«« pro
pias estimaciones d e Sotolnikof, publicadas 
por la Prensa soyiética, no «ólo ias indiis 
trias nacionalizadas no podrán pacar ñ a d í 
a lae cajas del Estado, sino quo la propia 
«xplotaciíki t iene u a déficit do 876 millones 
de rublos. 

TJN COMPLOT COííTBA L I T Y I N O r r 

LONDBEB, 5 . - -La Policía holandesa hn 
descttbíorto un Complot dirigiido contra el 
jefe do la DelegaMón rusa Litvinoff. 

Quince monirqnioos rusos, juramentados 
para asesinar al jefe de la Delegación rusa, 
intentaron « i t t a r en Holanda bajo nombres 
supoeistos, u tüizsndo pasí^ortes falsos; pe
to , descuWeirtoB a t iempo por una denuncia, 
fueron expulsados en la misma front-i-'^. 

A L E M A N I A 

La ley de protección 
GEiN'OVA, 6.—La escisión se acentúa en 

el Oongi-«B^ do la C. G. T. socialista entre 
los partidarios y los adversarios de una co
laboración oon el Gobierno. Sin poder pre
juzgar nada acerca de la votación final, pa
rece que la tesis de la colaboración triunfa, 
porque la C. !G. L. ha afirmado, por medio 
de su representante a i el Congreso, la ne
cesidad de una política parlamentaria ac-

' T « ;.„„i»*.,í. »^ ^^.^^(A^ .j» „« f,.—«^ I ^S° duradero que ol puobló alefaián espora La izquierda, en previsión de un fracaso, ; ¿ ^ ¿ ^ j j ^ ^ ¡ ^ ¿ , 
sé pnsooupa ya de ima inteligMioia con los < » , J : _ . . Í _ J _ -J^, 
comunistas 

S e o p o n e n e! c en t ro y los nac ional i s -
tas . - IWanifes tac iones v io l en ta s 

B E K L I N , 5.—El proyecto para la protea-
ción de la república ha empezado a disoú-
tiree hoy en el Reiohstag. E l ministn* d«l 
íuteJrior expuso las oirounstanoias qué han 
inspirado la presentación dei proyecto. No se 
trata de hacer una ley de etcepción, sino 

Suceda lo que suceda, antes del jueves 
por la tarde no se llegará a ningún resulta
do definitivo. 

La rebelión vencida 
en DublíA 

Mañana se abren les ban6«6.-£ii los 
condados ios rebeldes toman posi

ciones 

láfDNDRÍB, 5.—Los óMmos insurrectos ir
landeses que oponían resistencia a las tropas 
regulares en SskaviUe Street s€' han rwidido 
esta noche, ante la inminencia de su den-ota. 
Seis rebeldes, maindados por Brugha, ex mi
nistro de la Defensa Nacional, intentaron re
sistir, y fueron heridos antes de ser hechos 
prisioneros. 

Se ignora cuál ha sido la suerte de De 
Valera, que no se encuentra entre los pri-
sioneíos. 

Mañana serán alsiertos los Bancos. Es te 
hecho es vma prueba de que el Gobierno pro-
vfieional m dneflo de la situaeióa. 

KL BOMBARDEO DH LOS H ^ 
T E L E S 

El asalto finsd empezó con un bombardeo 
de los h o t o l ^ Oreshtsn y Granville, por oa-
ftonoB de campafla, que disparan a 150 me
tros. 

S B han hecho 65 prisioneros entre los irre-
gúlsrss. 

Es ta mañana se apoderaron del cuartel 
de Hil lmouat Diogheda, de la Oficina de 
Correos y de otros diversos sitios que ocupa
ban los rebeldes, no quedando ya en poder 
suyo más que tres edifioios. 

La guamiiciÓD rebelde de Graeseam Ho
tel ha capitulado esta tarde, para escapar al 
incendio del hotel, que fué totalmente des
truido. 

E n el Hotel H a m m a n n loe rebeldes habían 
izado la bandera blanca. IJOS bomberos em-
pesaron entonces a combatir el incendio, en 
vista de lo cual los rebeldes retiraran la ban
dera blanca y reanudaron la resistencia. 

P E R S O N A J E S D E T E N I D O S 

La condesa Markiowies, quo dirigía nna par . 
tida de francotiradores, ha sido capturada 
por las tropas del Gobierno del Estado li
bre. 

También han sido detenidos O'Brieu, pre
sidente de la Liga irlandesa en Londres, y 
O'Kenny, embajador d« los sian-feiners en 
Paria, y los jefes i r r ^ u l a r e s Garry y Hou-
lihau. 

COnÁC PByMARTIN 
3. BMUmarfe ft C í a — ^ R E Z 

LOS SOCIALISTAS 

HeWminaáos ináividuos f f e t end ían celebrar i dirigirse a los patronos prohibiéndoles 
Homen trabaja en aquella casa. 

— E n la fábrica de gaseosas de Armisén 
ío ha reanudado el trabajo oon personal 
nuevo. 

Un grwpo de obreros huelguistas intentó 

cansa. 
,fláJEGHLOK&, 5.—^A las once y veinte 

as i* m a á a n » ha comenzado a verse en la 
oía la oausa contra los jproc^ados 

IMes, declarado «ai rebeldía; Pedro 
Ja ime Silva, Jenaro Claderis, José 

'ezuela y J u a n Baut is ta Larios. 
'Ijo ocui í ído fué lo siguiente: 
JDvagxda XBAym e ra la concurrencia en el 
Sar» Suiao, do Matero, loe procesados aoo-
flÚeion • twos a varios individuos del Sia-

iSaioo que ee encontraban en el citado 

X ottuse de k » disparos fallecieron cu«tro 
'jbj/&yiivoa y leéuitt^vn h u i d o s gravemente 
l ^ i o o ; todoe eüem del Sindi-cato único. 

coacoionur, evitándolo la Policía. 

EXPLOSIÓN A BORDO 
MALAGA, 5.—Esta noche, c u a n d o re -

gresa<ba a l p u e r i » y y a c e r c a d* la en
trada., hizo explos ión l a caldfera del va
p o r p e s q u e r o «Santa Teresan , popiedad 
d© d o n ^ a n u e l G-arrido, r a s u l t a a á o be-
r idos g r a v e s lel i p a t r ó a Rafa-el AguilSí*, 
Gonzá lez , da c u a x e n t a a f i o s ; O i f f t ó b t ó 
G a l l a r d o Lance , d a cua ren t a y siete, y 

Contra las violencias 

Xioa procesados, en sus declaraciones han Manue l Páez; Alamtno, d e ve in t idós . 

VIGO, 5.—En el t e a t r o T a m b e r i i c k se h a 
celebrado u n m i t i n social is ta , en el qme hi 
cieron uso d e l a pa l ab ra los señores Gar-
dero, GarcCa y el p r e s i d e n t e de l a Federa
ción obre ra local, señor Gómez Osorfio. " 

Todos condenaron los procedimi««tos vio
lentos en las luchas socialM, abogando po r 
qae lo c a e r o s adi%uieireín el mayor g rado 
isosible de c u i t a r a an tes d e hacer la revo
lución, con ob je to de «fritar el c«08 e« qtié 
se ve sumida Rusia. 

El concejal madrileAo seftor Cordero cen
suró la ac tuación s indical is ta , e» t im<in^ la 
perj«dici«l p a r a el p ro le ta r iado . 

D a r t m t e ei a c t o iBenndearotí loe ineidea-
tes , que cortó la fuerza públ ica . 

LA INSURRECCIÓN E N LOS 
CONDADOS 

DTJBI íN, 5.—En Maílon, condado de Cork, 
todos los edificios de importancia militar, 
saJvo rarfeimas excepciones, se hallan en 

poder d«l ejército republicano irregular. 
E l gran cuartel de la ciudad de Limerick 

se halla también bajo la custodia de los re-
publicaiBOs. 

Las columnas móviles regulares han en
trado en el condado de Limerick, ocupando 
diversos puntos fortificados en las inmedia-
ciones de la ciudad. 

Las tropas del Estado libre han echado 
e los irregulares de lag ciudades de Raphoe, 
Convoy y Oaspohini, qnedapáo dueñas en t''' 
sonto, a estas horas, de dichas poblaciones. 

En provinfinK. la sí+'mción eontiniía sien-
So grave, pues los reBeldos han iori'' 
nuevos puntos estrít-tésiros. Destacamentos 
importaiütes de tropas regulares ham sido ^ 
enviados a , todos los puntos amenazados y so 
esperan nuevos encuentros sangrientos. 

AYIONES PARA E L E J E R C I T O 

D t t B L I N . .5.—El Gobierno iriandés ha ad
quirido em Iinglaterra varios aviones. 

Dos de elkjs, hwi salido hoy de Croydon 
para Dtiblín, pilotados por aviadores milita
res i rJ ándese* 

' , ' ' ' . « i l l l « : _ _ _ _ 

Oposiciones y concursos 

El d'puttido Bell, del centro, declara que 
su partido no votará el proyecto, porque 
constituye una ley de excepción. 

Duerlincr, nacLonadista, declara /jue no 
I aprueba la ley, porque la república está 
I ú n o i a z a d a tanto por la izquierda como por 
I la derecha y el proyecto sólo está i n ^ i r a d o 
! en esta situacióíi i n s t a b l e . 

El orador fué frecuentemente interrumpi
do por grito» d e : «¡Asesino!» 

S«»e«a«M^) jefe populiM», a^íUeba el 
proyecto, €})«r»—dW--, aunque deíétod»»-
mos la república, no olvidaremos lo pasado 
y tendremos nmcha cuenta de eUo*. 
LOS I N D E P E N D I E N T E S AL GOBIERNO 

E I L V E S E . 5.--E1 partido sooialisfca inde-
pendÍMite acaba de publieer un maniflaato, 
en el que dio© que está dispuesto a entrar 
en el Gobietno alemán, a cambio de cier
tas oondioiohes. 

LOS ASESINOS D E H A R D E N 
B E B L I N , 4.—Les individuos que agre; 

dieron al dk«ctor del «Zuntkuní», Mazimi-
isno Harden, son : un empleado agrícola, 
llamado Herber t Weiohaudt, y un eac c ^ l a l , 
cuyo nombre es Walter Anoermann. 

Ambos realizaron el atentado cumpliendo 
órdenes que habían recibido de una orsrtoT-
zación secreta. 

La Policía logró detener al primero j e 
ellos, pudiendo SBoapar Walter Ancermann. 

Se ha ofrecido un premio de 10.000 mar
cos al que lo entregue o indique su para
dero. 

Las heriüas que sufre Harden son de al
guna gravedad, pero no revisten peligro do 
muerto. 

LA M U E R T E D £ R&THBNJLÜ 
A L L E N S T E I N (Priasia), 4.—L» P<rfi0l» h a 

detenido a un ex oficial llamado Oiq»ein, al 
cual se le supone cómplice del asesinato del 
minietro de Negocios, Bathenan. 

El propietario del automóvil qn» ntiliza-
TOQ los asesinos, llamado EuerolaailwñteF, 
h a sido conducido a Innsbruek, donde ponaa^ 
necerá hasta su extradición. 

M A N I P B W A C I O H E B ITIOLÍNTJÜB 
MAGDEBtJRGO, 6.—Ante el palaeio del 

comaodante Gneisenan se preeeató na*- ma
nifestación, reclamando éi innaedie/to despi
do del gerente. 

Desde las ventanas de dicho pislacio hi-
oáeron disparos oootrai la mnllfeitnd, resni-
taicdo tres muerto* y seis h e r i o s . 

Enfurecidos los maoiff^Wites por esa 
agresión, penetraron a Viva fuerza en ©1 
palacio, saqueándolo por «anple to . 

So calcula que los manifestantes sumaban 
unas 30.000 personas. 

Es ta tarde onataxsieotas pwsonaa d ^ par
tido republicano han estado en 1» cárcel de 
Offemburgo y lian oi>!i<T?ido a los gna id l s i^e 
a abrir la puer ta para poner en lÜMttad a 
presos políticos qu9., fueron a «t^^rpnk ei 
cortajo. 

La Polioía rechtmó un ataqae de loa mía-
nifestantes contra la Alcaldía. Por i n i l a g » 
no hiibo náx^nsa rfcünia. 

• « • I » 

, ^ , . - Suturas Restíon«G e n t r e 
los Gobiernos d?l P e r ú y E c u a d o r p a r a 
sol i icioiar la cues i i ón de los l ími te* . 

^FRANCIA.—LeuUier , prcfooto de> po l i 
c ía de P a r í s , ha muer to es ta noche, a k s 
diez y t r e in t a , de nna conges t ión rral-
mona r . 

GRECIA.—El aviador Blake ha Oegado al 
aeródromo de Tatoi, procedente de Brindisi. 

HUNGRÍA.—So hm dedü.rado e¡n huelga 
dos mil obreros do! Anmicipio de Budapest, 
entre barrenderos, conductores de ómnibus v 
empleados do lo. naviiiiontaeión y entretMii-
miento de la-s calles. 

I N G L A T E S R A . - E l número de p e g o n a . 
sm trabajo es de 1.404.<400 durante esta se
mana ; 80.000 personas mfino* que ©n la Ro
mana precedento, y 418.000 menos q t » la 
cifra total, a principios de enero últímo. 

JAPÓN.—E) alrniraTjtazgo h» desmentido 
el rumor de que el Japón tenía el propósito 
de sustraen© al eumplimisnto do k s oWi-
?noiones qne le» imponen loe Tratados nava
les estipulados en Wáshiagton, aumentaoado 
pi "número de navios auriliares em oons„ruc-
cióü, 

U G A D E N A C I O N E S . - L f t Oo»lgi¿a-3e 
rí^uopión de firmamentos ha adoptad* un 
proyecto do rppolución referente a la ptopo-
sioión presentarla por el elmírants Sagrar? , 
que e«Hend? la Convención naval do Was
hington a los Estados miembros de la So
ciedad de Npdones que no son finnanteB de 
dicha Oonveneión. 

M E J r C O . - - H a y frran ftfervescenota oon 
motivo de as próximas «leodonae lei;bl«(i-
vas. H a circulado ©I rumor de que «e ha 
atentado contra la vida de los candMalbs 
general Isidoro Carden v Díaz Martfae», w>-
pultando ésto^ coii íieridas leves 

_ PjEPAKACIONES.-Lft Comisión ha diri
gido una nota al Gobierno alemán, dlM«ido 
Qiie, sin su pe 'mieo, no deberá ae i rMar a 
Uorania 400 millones de billstee m» el Go
bietno sonet i s ta depositó en B«r!fa. 

IMISIA—Sé ha deolaraífo un fnoenaio ©n 
una in9j>ortante fábrica d© munloionee, cer
ca de Mosoú, provocando ima formidable ex-
o-losión. Los autores de la oatástroíe son 
obreros deacontentos. 

PROVINCIAS 
•A-NDÜJAÜ-.—Se ha inaugurado la nueva 

oentral telefónica interurbana, asistiendo las 
autoridades y numea-osos invitado». 

ÜADXZ—tíegún radiograma el t ransaüán 
tloo «Menteerrat* llegará mañana por la tar
de pfooedeate de Vonezuala, Colombia v 
Canarias, oon pa»ajci-ye y carga general. E i 
vienies seguirá el viaje a Baroeloaa. 

F E E E O L . — E l vapor «España número 8;>, 
al servicio de la Marina, zarpó con rumb:> 
a Cádiz y Carttegen». Lleva efectos de gue
rra , V va r e m o l c a ^ ^ a Im gasolinera «H 6», 
que dejará en Cartagena, 

GIJON—^Ha quedado solucionado el con-
á ie to de la venta del pescado, convini-íudo-
se en una fórmula do arreglo el Muaisipio 
y los representantes do los pescadejro». 

GEBONA.—El automóvil correo de Seo 
de Urgel a Puigcerdá arrolló al niño José 
Camprubi, de d n c o años, dejándole muerto 
en el acto. Fuá detenido el chófer. 

HUELVA.—Un incendio destruyó la fá
brica de electricidad de Lepe, denominada 
Río Piedra, quemándose lae calderas y má
quinas. No oeiHTieron dssgracías personales. 
Las pérdidas se oalcul ia aqt 10.000 pese
tas . 

M.\LAGA.—-Han sido trasladados a dis. 
t in tas provincias un comisario de tercera 
clase y oAtoroe guardias de Seguridad 

O V I E D O . - t n «1 pueblo de Comiedo se 
declaró un violento Inoeodio en «i Ajirnta-
miento, que se proi)ftgó a otras lasas, que
dando muchas familias en la miseria. El al
calde ha pedido al gobernador olvil aocorros 
para lc« damnifieadoa. 

SANLTJCAB.—Por árdea 4a k a ministe
rios de Gracia y Justtola y Ooberaaiolón oo-
m e n s a r t e en IstiitB las •wtm de -e fe tna de 
la oároti^ Pas* «r l t a t el eontaglo de Ise va-
rioloMe se h a ordenado a loe jeíes de lae 
estaciones mmediatas que impidan viaiar a 
ios que ha(ji>SB padecido sata «ntanaiadad re-
e iea te t t su ta . 

GUIPÜZCOA Y NAVARRA 

LA MUKK'Xl! ZMB IJQPSVRE 

HOY HABRÁ DICTAMEN 

Se suspenden las tarifas 
diferenciales 

o—— 
PAMPLONA, 6 . - L a Dipiit8oi<ki d e Nava

rra ha aceptado las condiciones propuestas 
por Navarra pa ta estudiar y resolvísr el 
pleito de tarifas diferenciales oon Guipúz
coa. Se ha ordens^da al personal de arijitelós 
provinciales la suspensión de los impuestos 
considerados como guerra de tarifas, que se 
venían cobrando sobre los productos gui-
puzcoanos que entraban en Navarra. 

CERTAMEN' MUSÍcS. 
o 

CASTSaXON, 6.—Ha t e r m i n a d o el OSrta-
m.en musical , adjudicándose el p r i m e r p re 
mio a la banda del Cabañal . 

El fallo provocó muchas discusjoDes en
t r e loe pa r t ida r ios d a unas y o t r a s ban
das. 

La Comisión de fiestas obsequió hoy con 
un banque te , seguido de n n a j i ra a los 
a l rededores de la capi ta l , a loe señores 
Ar regu i , c r i t i co musica l de E L DEBATE, AUXILIARES D E HACIENDA 

Hoy c o n t i n u a r á n los ejercicios E s t á n "y Loéada, c r í t i co barcelonés, que fo rman 
convocados h a s t a el oposi tor 1.31L p a r t e del J u r a d o pres idido por el a l c a l d e Díaz Cañábate, 

H07 por te BMdlana a a r i ««feracado al 
faez i n s t r a e t e r dea aamar lo aMar to con 
juez l a l í t r a c t c r del s a m a r l o a b i w t o con 
» o t í w d e l a m a e r t e dei radfotetegraflsta 
c i«i«di«w» Ivés Leferroe B « 1 M M I 1 ] 1 « , ar t ter 
Dlaa Gafiabate, ai informa m M i e e lacia qna 
h a n redac tado los forensee wlo raB P i c a y 
Alonso Mar t ínez . 

A él van nnidos loe emit ldoe po r k » dis
t in tos laborator ios q u e h a a t r aba jado «n el 
eüamíai d e laa visceras del- oadávar . 

Según n u e s t r a s aot lclaa, a o aa daapiaude 
de t a les documentos qaei Lafavr» ImMera 
m u e r t o de modo violento y al d e «n fanne -
d a d n a t u r a l . , 

Por l a m a ñ a n a catuvlaroii TnritarMiolan 
do con el juez loa a l n ü d o a taéiüetm ta-
raasee. 

Te rminadas ayer las eomparaceoc i i* a n t e 
la au tor idad judicial de cuan taa peeraonaa 
foeron r eque r idas por el atíSor Dlaa Ca
ñ á b a t e p a r a dec la rar en eat« samarfa , jra 
por indicaciones de los acusadora^ o Mwi 
por la Policía, se de te rminó q u e Busrvaaeea-
t e pasase a deponer l a pr incesa polaca ÍTa 
dia Wizniewska. 

H abogado fiscal, sefior Cortea, y a l j u a z 
de Buenavis ta l levaron « cabo al ex tenso 
in te r roga to r io a qu« és ta f o w a sometida, 
t a rdandose en ello cerca de do» horas p t * 
la m a ñ a n a y cua t ro por l a t a r é » , aeabflB-
dose la diligtutcis a I t s once 7 media de 
l a noche. 

Sobre la declaración se giiardS reserva; 
mas pa rece q u e Nadia hubo de rat i f lcarae 
en cuan ta s manifestaciones h ic ie ra con an
te r ior idad , no incurr iendo en ninj^una con
t radicc ión ni dejando pun to a lguno obsca-
ro respecto a su actuación en el suc**"" 

La Policía h a prac t icado q n a labor }**/jn-
forínación respecto a la vida rettospiHíftiva 
de la pr incesa , y el compendio de so» a r w 
r iguaciones le fué en t regado al joaa» aaCor 
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Ford y los judíos 
E B 

Hhnvw asistido haoo dos años ea loa Es
tados Unido» a la campaña emprendida por 
el tamcQo oonstructor de automóvilíB Enri-
Q\J« Fond oootra loa judíos. La revista do 
•ióíd, The Dearborn Independen^, lanzaba 
ftftilcJkloe y toas artlculo3 de innegable va
lar periodJBtloo, muj ' inferior, desde luego, 
a su yaJor htetóricxo y documental, conti-a 
'todlw' lo qtoa niese israelita, planteando ante 
;̂C>3 ^ 0 8 de loe yanquis bonachonee un pa-
>toofo problema en qu« nadie había repa-
•tadoij y si alguno se Había dado cuenta, na
die »o fttrerlft a denunciarlo, enfrentándose 
nad^ menos que con 1 ^ amos de la Banca 
iintsmaotcmá, «¡s deoir, ©on los amos del 
~ 'io, 8i Ford creía íiealmeinte en la omi-

omnlpotoncia de los judíos, no so ex-. 
la t ^ e r i d a d d e atacarlo» oon la vio-

jleMia por él desplegewia; y si no lo oreí», 
.tallo aquello de que l o s judíos eoran los due-
jflOB do la Piensa, d«l «cine», de la política, 
del libro, que ©Uos wan loa únicos hombres 
jqu© dirigían el mundo, eto., etc. , parecía un 
Ipooo esagerado; conv> si los catorce millo-
nae de judío» qua hay en el globo fueran la 
«lase directora de la humanideúd y los demás 
mortales un«s infolioes. 

Bl oomsntaiio quo el Diarbom Indepen-
dtnt iba haciendo do loe famosos Proiooolvs 
de tot Sabtot de Bión, espeoie de programa 
maqtjlaválloo con qua la raza judía planea
ba la epraeiÓA del resto d e la humanidad, 
nop ha ontretecido repetidos ratos de ocio; 
y oomo pa?a muestra baeta un botón, pon
dremos aquí una cita, aunque sea un poco 
htgfik, por 6l interés que t iene para nosotros: 
HM histoiía da los judíos en América, dice 
Vord, oondeaza coa Cristóbal Colón. El 2 
Ala agosto de 1493 m i * da 800.000 judíos 
lueroa «xpultados de EspaiSa, con cuyo sicon-
teoimiento esttpeizi la decadencia de esta 
oación; y el 3 (I) de agosto, al día siguien
te , (Jolón «arpaba con rumbo aJ Oeste, 11©-
¡nuido consigo un g tu ro de judíos... La poé-
tóo» historia de que la reina Isabel enapeCó 
ísua joyas para cubrir los gastos del viajo, ea 
pura levaada; fueron tres MarranoB (judíos 
s«Qi«to^. l is tos oonreDcioRm- a la Beina, y 
E Á Í I de ^aatangel , uno de los tr«)s (los otros 
idoa eran Gaferiel SAnchez y Juan CabreTo), 
«Bjiolpó el dinero.. . Oeo Oolón iban cinco 
Soffik», por lo meooe, Liiis de Torree, intér-
vTák; MaroM, el cirujano; Bomal , «1 mé-
dUij»; Alonso de la Calle y Gabriel Sánchez. 
J^rts do Torres fu< el primero que pisó el 
iNu^iTo Mundo, dasoubrió el uso del tabaco. 
JBe htataló en Cuba y fué el padre del control 
judio d s esa industria tal como hoy oxÍ8te.> 

Otra ci ta de interés psicológico: «El judío 
es' un hombre de inagotables recursos. Ouan-
•do se lo prohibió comerciar con ropa nue
va, vendió rop* vieja; lo cual fué el prin
cipio del tráfico técnico con prenda» de se
gunda mano. Cuando se le prohibió comer
ciar oon mercancías, comerció con desperdi
cios ; el judío es el inventor de la chamarile-
rÍB en el mundo, y supo encontrar la riquo-
r.a en el deshecho de la civilización. E l 
judío Gfflseiió al pueblo el uso de los trapos 
viejos, como limpiar las plumas usadas y 
como utilizar las agallas y las píeles de co
nejo, í l a tenido siempre una predil^eoción 
psfwcial por el comercio d© pieles, que to
davía domina. E l judío ha dado valor co
mercial a la idea do renovación. E n el TCUJ 

Imán, trapero, que oon el pincho recorre | 
'ftuartras ciudades y recoge chatarra y bot». 

Uas usadas, papel viejo y dcfiperdicic» d« 
fábricas, nosotros encontramos al desoan-
diento comercial de aquellos judíos primi. 
tivoB qu« 8upjie«)U convertir en éxitos la 
adversidades, transformando las barreduras 
da la tierra en materias útiles.» 

No son estas citas de las mordacoa y vio-
lentaa en que abundan loa artículos de Ford 
contrarios Juoíos; tampoco ccrntienen acusa
ciones infamajites. Pero ahora resulta que 
la campaña de Ford se ha suspendido brus
camente, y dicen los peri<4dioo3 de los Es
tados Unidos quo so ha reconciUado con los 
judíos en el terreno financiero, porque los 
necesita para uno de los gigantescos pro
yectos que a cada paso inventa. Sea como 
sea, parece que los judíos han matado al 
enemigo convirtiéndolo en amigo, que Pord 
era enemigo temible, y los periódicos ju
díos antmcian con grandes letras la con. 
versión de Enrique Ford, como un antise
mita arrepentido. 

Mientras pensábamos en el significado de 
esta converaión, una revista yanqui nos 
anuncia que el problema planteado por 
Ford en América sigue en pie y que la 
Universidad de Harvard se propone limitar 
el número de estudiantes judíos que concu
rren a sus aulas. ¿Por qué? El número de 
judíos en algunas universidades de Améri
ca llega al 80 por 100. Se ha hecho una 
investigación en 106 do los principales cen
tros de instrucción, y se ha visto que, en 
efecto, loB judíos figuran en eUos con 78. 
47, 29, 16 y 12 por 100. L a Universidad 
Católioai de Fordham, dirigida por los padres 
jesuítas, t iene el 23 por 100; otra Univer
sidad Católica, la de San ¡Luis, tiene el 3. 
| i n el City CoUege, de Nueva York, son ju
díos el 90 por 100 de los alumnos. Ningún 
cuerpo ocmiesional da tantos estudiantes en 
prc^oroión; los mismos católicos no pueden 
vanagloriarse de otro tanto. 

L a floreciente Universidad de Harvard ha 
incurrido, como Ford, en la indignación de 
los judíos. «El noble afán de saber e ins
truirse, que en los demás es digno de ala
banza, se oonsidera en nosotros como cul
pa», dicen los hebreos; «sólo a la menta
lidad primitiva de los yanquis so le podría 
ocurrir la idea faraónica de cerramos las 
puertas de la Universidad porque somos 
muchos». Sin embargo, algunos que conocen 
bien el ambiente judío do los Estados Uni
dos aseguran que no faltarán judíos que 
propongan un buen negocio a la Universi
dad do Harvard, y ésta t a i d r á quo conver-
tirse como el celebérrimo rey del_ autornó-
vil, que ahora se propone suprimir el sis
tema monetario a base del patrón oro, cosa 
que no se puedo realizar sin el concurso 
del fiombre de loa trapos, €Tag man'^. 

Jja revista americana de quo hablábamos 
ímtes, que es una revista católica y redactada 
por jesuítas, comenta « t a invasión de los 
centros de cultura por parte de los judíos, 
como el secreto de sus grandes victorias en 
todos loe órdenes de la humana actividad. 
«¿Vntes que censurarlos, emulemos su amor 
a la educación»; y esto nos recuerda la 
inscripción que ostenta la puerta de la Uni
versidad de Columbia en Nueva York, don
de hay también un 50 por 100 de estudian
tes judíos : Ipsa scientia, potettat, la cien
cia es potestad. 

Hamiei GBAftA 

En la cuenca de Villablino 

El caciquismo persigue a los católicos 
EE 

Por la acusación retrasada de un particular se encarcela a un 
propagandista. Orden telegráfica para libertar a los socialistas 

detenidos porja Guardia civiI 

JJnrante estos días se encuentran en Ma-
~^^ ®1 conocido propagandista católico 
Agustín Ruiz y el consiliario del Sindicato 
' ' ^ e i t ) , don l'defonso Arroyo, dedicados a 
procurar la libertad del obrero minero Pe
d i r á , detenido por los feucesos efe Vüla-
blino. 

Pora conocer nuevos detalles del hecho 
que motivó su venida les hemos visitado y 

iobtejiido de ellos las siguientes deolaracio-
nes4 

ANTECEDENTES 

—<Empeoemo8 a exp<Mier lo ocurrido des-
flo W origen—nos dijo el señor Buiz. 

Los mineros do Villablino trabajaron pri-
"t^iMnaote en las minaa de Santa Lucía, 
que hubieron de abandonar en grupo por 

.oeolsión de la Empresa , adoptada en virtud 
^ u a boicot de los socialistas. Los obreros 

; «wcoteados fueron destinados a beneficiar las 
aunas da Villablino. 

r E l (Secretariado minero ferroviario de 
Obíeros católicos logró constituir entre "ÓlIos 
waa agrupación obrera, que so desenvolvió 
»inida al Sindicato Nacional. 

Otro grupo obrero organizado no prosperó 
,*» Villablino hasta después del Congreso do 
los mineros y ferroviarios católicos (Cebrado 
el afio pasado. E n éste los deJegadoa de 
'a d t a d a población relataron las intromi-
sionas da un vigilante y contratista de las 
ñama» «n al gobierno del Sindicato, y el 
U>ngr«ao acordó que so evitase cuidodosa-
™*»*o este género de presiones. 

J-ameroso el aludido contratista de per-
^ «u influencia en el Sindicato, apeló a 
* coacción oon los trabajadores, hasta ro-
^ " « da un grupo, ctm el cual intentó for
mas ! ^ ' " «atojo Jun tas directivas. Los do-
etóri-^iS'^*'* eligieron las suyas, quedando 
^ ^ a > a o en dos grupos ©1 Sindicato Cató-

o ^ u é s de varias tentat ivas de 
» ea V 

autorldade 

(jjft - - —' •••iicKi iioni<ai.ivB8 ao avenal-
"« " n a reunión, a la que acudieron . a la que 

civiles y militares y tantea d o ^ l a ^ p l " ^ ^ multares y represen-
acordaron " ; , ^ « P r e s a y de los obreros, se 

Prim>»rii ** bases : 
padidoe p i r ' l f " " ^ ^ ^ ** ^°» ° ' " * ~ « ^^• 
libertad de a«i i ' ^? í^** '^** ' 8«8^<1». Pl«°* 
c e T d í f e í b r S P^x* ^ "^T"^' *"/• 
lf̂ . ^^,-^^ A , ""l^aíoaoión a cualquiera de 
^ s g r u p o s de la Casa Social, ya que «nbos 
ooMervaban su carácter católico. 

Es tes bases no ee han cumplido hasta el 
Pi-aeente 

M» dar a conocer estas conclusiones a 
sus oompafleroe, los obreros católicos cele-
orarro en Villaseña un ujitin, con asisten
t a de 900 a 1.000 obreros, v los disiden-
oentee, ofro en. Villablino, ante 250 o 300 
obreros, y en el quo acordaron una deciSlda 
onentáoión socialista. 

Normalizada ya la situación, log socialis
tas invitaron al propaeandista Pereira a 
« » v ^ s a r sobre cuestiones de organización 
Pereira había ido a la localidad enviado por 
el Sindicato de Valladolid para recomendar 
1» concordia, y aceptó la invitación. 

ACUSACIÓN SLN PRUEBAS 
^ C u a n d o , conversando, so alojaron a 200 
l ^ ' ^ i ^ ® °̂® cuarteles colocados a la sa-
" ; * * * " Pu«Wo. los nu6 acompañaban a Pe-

h « r « J f '•e*^raron, y unos emboscados dis-
paraíBn sobre el. .^percibidos los católicos 
a ^ U *®^'^=ada, acudieron a repeler la 
^ I A Í ^™''*n<los6 una lucha, de la 
" ^ J t ó herido un socialista. que 

éste denunció a Pe-

La tardanza en esta denuncia hace supo
ner qua el herido fué asesorado. Hay prue
bas, además, de que carece da fundamento. 
Durante la refriega se vio a Pereira levantar 
los brazos imponiéndose a la indignación 
de los católicos y por entero ajeno a la 
lucha. Guando llegó a Villablino, antes del 
acuerdo, además de amenazarle la autori
dad oon detenerle si no se marchaba y ~?ie 
cachearle y de multarle con 250 pesetas, 
se le quitó la pistola quo llevaba, a pesar 
do "TSner licencia de uso de armas. 

P B O T E C C i a N CACIQUII. 

A LOS SOCIALISTAS 

Estamos convencidos de la intorvenoión 
del caciquismo en la aceptación da l a de
nuncia y en l<js hechos que hemos relatado. 
L a conducta seguida oon nuestros propa
gandistas y el hecho de ser el contratista 
enemigo del Sindicato Católico agento elec
toral del diputado del distrt io, bastaría para 
probarlo. Pero tenemos argumentos más 
concretos. 

E n el mismo día, y por la misma causa 
que Pereira, fueron denunciados cuatro 
obreros más del grupo socialista. E l día^24 
el diputado del distrito hizo determinadas 
visitas, y el 25 fueron todos ellos puestos 
en libertad, mientras Pereira sigue detenido. 

Por informes de la Guardia civil, fueron 
denunciados tambiéil varios socialistas, pero 
telegráficamente se comunicó la orden de 
libertarlos. Detalles de estos hechos conoce 
el capitán de la Guardia civil del VaDe. 
Como el Sindicato socialista no estaba cons
ti tuido legalmente, y a pesar de esto co
braba cuotas, fueron raioarcelados sus di-
rectivos; poro también esta vez una orden 
telegráfica les franqueó la salida y aprobó 
los estatutos del Sindicato. 

Para evitar en lo posible la injusticia, 
hemos entablado un recurso y pedido la 
libertad provisional de nuestro compañero, 
que nos ha sido denegada. También hemos 
visitado a los ministros del Trabajo y Go
bernación, que se han mostrado muy dis
puestos a hacemos justicia. 

Nc® sorprende especialmente quo no se 
hayan cumplid» 1 M acuerdos adoptados en 
favor de la reailmisión de los obreros y de 
la libertad de asociación. Recientemente un 
minero que fuá a trabajar a la zona del 
contratista a que nos venimos refiriendo fué 
invitado a ingresar en el Sindicato socia
lista, y como se negara, se le obligó a aoep-
tar un trabajo de pinche, en lugar del de 
picador, quo es su oficio. De éstos pudié-
ramjs citar muchos casos. 

l A OBBA D E 1 0 8 CATÓLICOS 

La labor del Sindicato Católico de Villa
blino no merece ese trato. E n el breve pe
ríodo de su vida ha conseguido mantener y 
subir log jornales ; ha fundado en Ponferra-
da unas escuelas avemarianas; ha morali
zado las costumbrse y el t rabajo; ha cons
truido su edificio social, v ha contribuido a 
la paz entre el capital y el trabajo. Que 
esto es así, lo prueba el apoyo que lo pres
tan la, mayoría de los obreros y la opinión 
unánime. 

Nosotros, que representamos a'. SiniHcato 
minero, queremos terminar afirmando nues
tra solidaridad con los obreros católicos de 
Villablino para elevar a los Poderes públi
cos la petición de que se les haga justicia, 
y, haciéndola, so resuelva el problema plan 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

El mal compañero 
Pasa un simón. Dentro de él un matri-

monio resplandece de alegría, imaginando y 
gustando ya las delicias del viaje que em
prenden. 

Confieso que al ver pasar a loa dos ilu
sionados excursionistas lea dedico una son
risa cruel, lis, en efecto, cru&ii hurlarse de 
ia infelicidad ajena, Pero no puedo reme
diarlo : me sonrio. En el pescante al lado 
del cochero, he visto al enemigo ae au di
cha, al implacable acibarador de las ale
grías del viaje, al mal compañero que no 
les abandonará un instante hasta que vuel
van a dar fondo en au casa. He vieto el 
baúl. 

¡Ah, yo también seria viajero ai el baúl 
no existiera'. Pero existe_ y no quiero nada 
con él. 

Esos pobres que pasan tan contentos, 
; cuánto han de sufrir por au bañil Ha sido 
necesario bajarlo de la guardilla. Aún con
servaba, ain cicatrizar, laa heridas que en 
otra excursión le hicieron. Una de laa ce
rraduras funcionaba mal. Es decir, que ha 
habido que mandar componerlo y pagar muy 
cara la compostura. Primer disgusto. Des
pués ha abierto au enorme boca fanfarrona-
mente, como ai fuera capax de tragarse toda 
la casa, y, al fin, ae ha visto que no cabía 
en él todo lo necesario. La ordenación de las 
prendas dentro del baúl ha sido tarea penosa. 
Se ha encargado de ella la señora, porque 
una de las coaas de que laa aeñoraa suelert 
presumir ea de saber hacer los baúles. El 
marido ha vigilado la faena, permitiéndose 
opinar que laa botas estarían mejor en otro 
sitio y que su americana de punto con tra
billa ae iba a arrugar seguramente. Esto ha 
motivado seriiys disgustos en el seno del ma
trimonio. La señora ha llegado a llorar y a 
quejarse de ser muy desgraciada. Por fin, 
han concluido por cerrarle. ¿Y acabaron loa 
disgustos? No, señor; puede decirse que 
ahora empiezan. El marido intenta levantar 
por un lado el baúl para calcular el peso. 
TJO menos, lo mencra cincuenta kiha. El no 
podría moverlo nunca. Y entonces una idea 
trágica nace en su mente : ¿ qué seria de él 
si nadie quisiera llevarle el baúl? La ima
ginación le presenta analogiaa terrificantea; 
se figura que tiene que transportar un obeso 
inválido a mucha distancia o que le encar
gan de llevar en un lamo viaje un niño lac
tante y que en todo el trayecto no cesará 
él de pensar con angustia: Dios mió, ¿qué 
hago yo 8' «^ l^ ocurre pedir su natura\ 
alimento? 

Las dificultades empiezan en seguida. 
Para bajar el baúl hasta el portal la criada 
lo coge de un asa ; pero el portero, que por 
chismes de vecindad está muy distanciado 
de la doméstica, no quiere coger de la otra. 
Per fin, ayuda un vecino. 

Ya está el baúl en la acera. Pasa un co
che ; ua a relevar. Pasa otro; va O» comer, 
l^asa otro; dice que el baúl no le cabe en 
el pescante. Evtretanto, pasa el tiempo, y 
las manecillas del reloj corren que se las 
pelan hacia la hora del tren. Al cabo solu
cionan el conficto, y en marcha. Llegan a 
la estación. Reyerta con el cochero' por el 
sobreprecio del baúl. Un mozo para factu
rar. El m.amotreto dicen que pesa sesenta 
1/ un kilos. Exceso de equipaje. Discusi'in 
por el peso y por la tarifa. Discusión con 
el mozo por la propina. Al tren. Alli va el 
baúl, pero donde no pueden rerfio. I Unas 
horas sin él, unas horas de libertad 1 

ílrribo. El baúl—\torpe, más que tor-
peí—se ha equivocado de tren, y sabe 0ios 
dónde se ha ido; seguramente a un sitio 
donde no lo conoce nadie. Reclamación, dis
cusiones, idas y venidas. A todo esto, ain 
gusto para nada. ¿Quién come, quién ae 
baña con este disgusto? Y, sobre todo, 
¿quién se viste sin ropa? 

Aparece el baúl, tan tranquilo como esos 
ciniccrs hijos* de familia que se retiran tarde 
ain dar importancia a los regaños. Por su-
puesto, 1 cómo vienel Ha debido de pelearse 
con todos los mozos ferroviarios. Jirones y 
heridas por todas partea, Y eZ contenido ^e-
cho un caoa: la ropa arrugada, dos frascos 
rotos, unas botas sueltas y enloquecidas 
dando patadas a un sombrero de la señora. 
1 Qué disgusto tan grande I 

¿Pero acabó la tragedia? De ningún modo. 
Ya no pueden moverse sin él y sin sufrir 
sus incomodidades. Cada excursión es un 
nuevo contratiempo, cada hazaña del baúl 
les quema la sangre. 

\Pobre gentel ]Von qué gusto, a la vuel
ta, lo encerrarán de nuevo en la lóbrega 
prisión de ítt juardíIZa! Hasta entonces no 
serán felices. 

Tirso MEDINA 

QÍÍiSÍÍS^e ÉL ̂ DÉBATE 
CALLE DE ALCALÁ. F R E N T E A LAS 

CALAXBAVAS 

NOTAS POUTiCAS C O N T R A EL " C I N E " 

El Estatuto del Banco, aprobado 
QO 

También aprobó el Consejo el acuerdo con Francia 
y el reglamento de Casas baratas 

G E 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s En lo sucesivo, toda disposición que se 
Ayer, a las doce, quedó reunido en la 1 dicte eximiendo a un Ayuntamiento de un 

'-í^;^íi.i«;o -I '^ -•- 1- --•- • - impuesto a favor del Lstado o do los que Presidencia el Consejo de ministros.. 
El presidente dijo que había despachado 

coa su.majestad, poniendo a la firma do© de
cretos : uno nombrando vocal de la Junta 
Protectora de la Producción Nacional, ea 
representación del Estado Mayor de la Ar
mada, al vicealmirante, don Antonio Bion-
de, y otro nombrando vocal de 1» mism *, coa 
la misma representación, al vicealmirante, 
don Froncisoo Butler. 

El ministro de Estado llevaba en la car-
tera varias notas relativas al trata<ij . 
I'rancia. 

DIJO que el presidente y él darían cuenta 
de las conversaciones que sobre Tánger se 
han mantenido con los embajadores en Lon
dres V - arís. 

No se tienen noticias de la futura Confe
rencia. 

E! ministro del Trabajo so proponía leer 
al Consejo el reglamento de Cosas baratas. 

Los demás ministros no dijeron nada du 
interés. 

Nota oficiosa 
El subsecretario de la Presidencia facili

tó la siguiente no ta : 
«El Consejo se ha dedicado exclusiva

mente al estudio de expedientes y cuestio
nes administrativas. 

Se examinaron dos proposiciones de ley, 
sometidas al estudio del Consejo, en cum
plimiento de los preceptos reglamentarios 
del Congreso. 

El ministro de Eatado dio cuenta de los 
informes relativos al Tratado comercial ccn 
Francia, y éste fué aprobado. 

El ministro de la Gobernación hizo una 
exposición de lo relativo al régimen muni
cipal do subsistencias, siendo aprobado lai 
proyecto de real decreto sobro el mismo, 
asi 'como otro creando al Patronato de I>as 
Hurdes. 

Se aprobaron los estatutos del Banco da i 
Espafia; ol reglameanto para aplicación de 
la ley de Casas bara tas ; la concesión de la 
décima al Ayuntamiento de Zaragoza y va
rios expedientes de trámite de todos los 
ministerios.» 

R e f e r e n c i a d e l s e A o r B e p g a m f n 
El ministro de Hacienda m o n i f a t o en 

el Congreso que el Consejo tuvo quo ser 
interrumpido para que los ministros de la 
Guerra y de Marina fuersm a despachar con 
BU majestad. 

Anadió que se despacharon varios expe
dientes de t rámi te ; la concesión al Ayun
tamiento de Zartvgoza de las décimas sobre 
la contribución; el estatuto del Banco de 
España, y el Tratado comercial oon Fran
cia. 

Más tarde el ministro do Hacienda ñus 
amplió la referencia diciendo qoo en el n 
fatuto del Bainco da España introdujo al
gunas modificaciones, porque en su redac
ción se habla omitido alguna parte del r; es-
arrollo de la ley. 

Respecto al Tratado oon Francia, el C « 
sejo estudió lo que damos y lo que ncs 
dan, y quedó satisfecho, como quedará el 
¡}aís cuando lo conozca; la ratificación pe
ra hoy. 

« * * 
Por no haberse terminado ayer el exa

men de todos los asantes pe&dientes, muy 
en breve se reunirá el Consejo do ministros. 

Reforma reglamentaria.—La Comi> 
sión tie Presupuestos 

El señor Gascón y Marín ha presentado 
a! Congreso 1^ siguiente proposición de re
forma del reglamento de la Cámara: 

«El artículo 66 del mismo quedará redac
t ado : 

L a Comisión de Presupuestos, oon igua^ 
carácter de permanente, ee compondrá ;Ie 
diez individuos designados por lai Comisión 
permanente de Hacienda y de ties desig
nados por cada una de las Comisiones de 
los restantes departamentos ministeriales. 
Para verificar tal designación, cada uno da 
los individuos que constituyen las Comisio
nes permanentes, a fin de asegurar la repre-
sentación de las minorías, sólo podrá incluir „„,rQ, 
en las papeletas de votación, seis nombres ! cionaj 
en la de Hacienda, y des en las restantes.» ' 

E x e n c i o n e s l o c a l e s 
Al artículo del presupuesto que t r s ta do 

exenciones a los Ayuntamientos, ha sido pre
sentada la siguiente enmienda: 

«El 50 por 100 será rebajado el primer 
afio a todos los Ayuntamientos de !Espafia 
y el otro 50 por 100 en el segundo año. 

o 
paga al Estado o cediéndolo t-odo o parte 
de otro, se publicará en la «Gaceta» y será 
aplicable a todos loe Ayuntamieoitos de Es
paña. 

Igualmente se procederá a revisar las ac
tuales exenciones y las que se declaren sub
sistentes a favor de un Ayuntamiento, se
rán aplicables a todos los que soliciten igual 
exención. 

Palacio del Congreso, 5 de junio de 1922. 
Leopoldo Romeo, Leonardo Rodrfguw. T5P-
nítez do Lugo, Gascón y Marín, Barcia 
Besteiro y Caiiovas.» 

« * « 
Ayer se aseguró que el conde de Romano-

nos había conferenciado con eu majestad en 
la Casa de Campo. 

El P r e s u p u e s t o d e F o m e n t o 
Anoche, a las dies, se reunió en el Senado 

la Comisión de Presupuestos para seguir es-
tudiiando el de Fomento. La reunión ter 
minó a las dos de la madrugada, quedando 
dictaminado dicho presupuesto. 

Esta noche, a las diez, vuelve a reunirse 
la Comisión, para estudiar el presupuesto dt; 
Gobernación. 

L a s l e y e s s a n c i o n a d a s 
Ayer se reunió la Jun t a de Aranceles \ 

Valoraciones para resolver varios asuntos; 
pendientes. 

Quedó desechada la petición do admisiói 
temporal de¡ envases y otras varias que en 
tendió la J u n t a que modificarían el texto \ 
la teindonoia del- Arancel. 

Sobre la mesa quedaron unas consultas so 
bre vinos, sal y materiales para la cons 
trucoión de las compuertas de Camarasa, ei: 
Lérida. 

Las valoraciones liltimas quedaron apro 
badas provisionalmente. 

El sábado se reunirá la Comisión perme-
necite para el sorteo do vocales. 

Las leyes sometidas ayer maflana a la re 
gia sanción son las siguientes: 

Eiraisión por la Caja Central de Cr<'>dit( 
Marítimo de pólizas especiales que. en <'oii 
cepto de pequeños arbitrios, leber to l-jav 
so en los permisos para determinar aprovf 
chaimientos de la zooii marr'timo-tnrrií,tri 
que expidan las autoridades de -Tarina ei 
los puertos, y concediendo a los j caitos dt. 
pescadores, a los marítimosi y maritimo-te 
rrestres todos loa beneficios y excepcione* 
simultáneas de que gozofi los Sindicatos agrí 
colas. 

HISPANOFOBO 
El critico dramático de «La Prensa.», de 

Nueva ior i i , ae d inga on carta obieftft al 
aaüoc VViil H . Híiys, «arbitro supremo 4al 
mundo dtíl «eme» en los Estadoó vJuidos de 
Norteamérica», en nombre de lo^ higpano-
amoncanoe y en defensa del decoro de la 
raza. 

Del interesante documento reproduclmoi 
loe siguientes párrafos: 

«Deseamos, señor Maya, que los, producto
res do películas «oesen do insultar a los hÍ8-
pano-amerioanos». ¿ E s mucho pedir? 

l 'ermltama tomar como ejemplo la leUi^U' 
la «üolden Dreains», y propongo dicha M . 
i;oula porque representa perfectamente el pa
pel «tipo» que nos atribuyen en todas la* 
películas doude aparece un nombre d* ori
gen español. 

Hay en esa película ima condesa d« £ 1 -
berca, «de antigua nobleza española», su pri
ma, un duque de Othomo, también de «al
ia nobleza españolo», y un sobrino de dicho 
duque, don Felipe de Cristóbal, \patt» de 
esta gente de alto vuelo, s© encuentran otoM 
individuos de menos importancia, toles co-
¡no «Pedro», un hotelero y ua •^umúme:» 
le gento del pueblo. El todo forma un »ei-
nigcmdls hispano-mejioaiio inventado por M-
,'uien que no conoce, n i de oídas, la nobibsA 
rtspaáola ni el pueblo mejicano. , 

E n el caso presente yo cons ide» oomo 
público culto» con cultura suficiente p*l» 
10 dejarse llevar por la^ apariencias, loe qu* 
istedes Uaman «coUoge roen» o .miversitk-
rios, y de éstos, no todos. El resto del pü-
jlico, y ese resto es la inmensa mayorik del 
público americano, nos ha de juzgar fors». 
amento por las pinturas que ven d e gente 

l e nuestra raza, y esas pinturas , seflor Haya, 
« n tan falsas como insultantes', «eia «xeep-
ción.» 

No puedo rebajarme t ra tando d e aetnos-
trar las cualidades de nuestra, raza, draMN-
tración que está escrita en letra» de «so 
m la historia del mundo, y sobro todo, etk 
a historia de América, y me limito a pedir 
ne no se nog insulte metódicamente y que 
o nioírue a los producto-es do películas a e 

10 ¿bligar al presidente do los Estados f n l -
'os de Méjico a lanzar una orden probibion-
'o la entrada en su país a las p¿fcu!a« de 
•oda compañía productora que pinte a los 
nejiconos como salvajes. Puedo a segúra t e , 
lefior Hays , quo estamos dispuestos a traba-
ar para obtener la misma p:ohibici te d e 
-ntrada en cada pal» de habla espaflola del 

imdo entero, y pueda ser que así ej hemot 
le perder algunos beneficios sea ú comiéníO 
do la cortesía ha/3Ía los de nuestra ra*a de 
la parte de los productores. 

' i r NÚMERO 30" 
—Reorganizando el Cuerpo de buzos de h 

Armada, y creando una escuela anexa a " 
do submarinista*. 

—Concediendo recompensas al comandan 
te médico don Luis Aznar, por servicios prcs 
tados en los hospitales militares. 

—Disponiendo que los destinos de los ayu 
dantes' de campo dasempefíados por jefe-
del Ejército sean considerados a Jos efec
tos de aptitud para ©1 ascenso como destinr 
de plantilla de la especialidad de cada Ar 
m a o Cuerpo. 

—^Abastecimiento de aguas potables de la 
villa de Santurco antiguo (Vizcaya). 

—ídem ídem a las villas de Durango y 
Veteara. 

—Autorizando al Gobierno para ratificar 
el convenio entre Espafia y la República Ar 
gentioa que determina la condición de lo ' 
obreros españoles y argentinos víctima.s d» 
accidentes del trabajo en la Argaatina y en 
España, respectivamente. 

—Declarando comprendidos entre los te
rrenos sujetos a colonización los montes de
nominados Gándaras del Prado, de la pro
vincia do Pontevedra, y los del monte de
nominado Ramos de Laguna, en Ciudad 
Real. 

—Autorizando al Gobierno para proceder 
a la ratificaciÓQ del proyecto del Convenio 
referente al paro forzoso, adoptado en la 
¡Coníerencial intemacicaial del Trabajo, de 
Washington, as.f como a la ratificación del 
Convenio concemieíate al empleo de las mu
jeres antes y después del parto, también 
acordado en la citada Conferencia interna-

Diez escuelas protestantes en Madrid 
EE 

La Propagación de la Fe se ve obligada a cerrar ocho centros 
EB 

La crisis de viviendas amenaza con la eoc-
propiación y el desahucio a eetas fundacio
nes beneméritas. Porque el entusiasmo, ab-
aegatión y ardimiento d e las demás iniciado
ras ' y propulsoras de esta empresa, no ha 
podido contar—por falta de jecursos—con 
iguales medios económicos que I03 agentes 
del protestantismo. Las escuelas d© la Obra 
de la Preservación de la F e no están insta-
lada.s en edificios prcjnos, sino en locales 
alquilados. Has ta la fecha llegan a ocho las 
Oücuelas que ha sido preciso abandonar por 
haberse vendido las casas dondo estaban ins
ta lada ' . Desguarnecidas, faltas, pues, A» 
a'i.stencia están las barriadas de los Cuatro 
Caminos, de Valleras, del Pacífico, donde 
el número d e escolares captados por la pro
paganda sectaria es cada día mayor. 

En días venideros puntualizaremos algu
nos extremos de cómo se ejercita x^uélla. 
Se t ra ta de una cuestión que, de persistir 
cu gravedad durante algi'm tiempo, llegará 
tardo el remedio. Es menester que la acción 
pa ' t icular levanto unos pabellones al lado 
do los edificios protestantes y que tanto , al 
menos, como éstos, perduren aquéllos. 

La Obra do la Preservación de la F e atra
viesa, por lo que concierne a su acción en 
Madrid, una crisis alarmante. Juzgamos de
ber perentorio aludir a las dificultades que 
frustran muchas iniciativas de los adaliaes 
de aquel movimiento y embarazan y esta
cionan otras que ya estaban en marcha. Cmi-
viene antes destacar la importancia de esta 
empresa, una de las que más asidua y fer
vorosamente laboran por los intereses espi
rituales do la sociedad española. Limitémo
nos hoy a exponer sucintamente los oenefi-
fios que rindo a las clases necesitadas de 
Madrid esta adtnirable entidad católica. 

Ya saben nuestros lectores que el fin de 
esta obra es contrarrestar la enseñanza pro
testante . Los nietos de la Reforma han es
tablecido en Madrid centros anticatólicos en 
las siguientes calles: San Martín, 17 ; Bra
vo Murillo, 6 0 ; Trafalgar, 3 2 ; Beneficen
cia, 1 3 ; Noviciado; Princesa, 1 9 ; Calatra-
va, 2 9 ; Mataderos', Méndez Núñez, López 
do Hoyos, 144. Diez escuelas, pues, oon edi
ficio propio y habitaciones anexas para el 
pastor y su familia, y los profesores sos
tiene el protestantismo en Madrid. Prescin
damos ahora del número do colegios laicos, 
cuie es asimismo inquietante. La propagan
da protestante es aún más perniciosa, por
que sus agentes la ejercen y extienden me
diante una organización que casi pudiéra
mos llamar perfecta. Los locales escolares a 
que hemos aludido son todos propiedad de 
sus regentes. 

•listos adquirieron los solares y edificaron. 
.\lguno do aquellos' establecimientos, como 
el de los Cuatro Caminos, constituye por 
laa ventajas materiales-que ya do su esplén
dido frontispicio se desprenden, un foco de 
suf;e.stión luterana. Pensad en el proselitis-
mo que, mediante estas ormas, van eanaofio 
los prot-estant-es. A todas horas del dfa, sus 
'ocales pstún limos de criaturas, que apren
den liis doctrinas luteranas y estudian Hia-
f-rin de dvspafia en texto» del más rabioso 
anticspañolisnio. 

A C'Sta organización ha opuesto la Obra 

—Declarando comprendidos entre los. tó
rrenos sujetos a colonización los montes Len-
tisqnilla, Manaderas y Valdeoonejos (Huo!-
va) ; los de Higuenaela y Bailes (Cácerea), y 
los de El Gavio y El Vardignelo (Huelva) . 

—Extendiendo los beneficios de la ley do 
8 de julio de 1898 a pueblos menores de 
R.OOO habitantes, en lo concerniente a la 
constitución de la,s Comunidades de labrado
res. 

—-Segregando del Ayuntamiento do Ayamon-
te (Huelva) el barrio denominado Puente 
Carreras y agregándole al de Ts'n, Cristitia. 

—Concediendo una pensión u! maestro don 
Tomás Bretón. 

—Modificaado la legislación penal y proce
sal P.-3 materia de contrabando y defrauda
ción. 

•—.^^utorizando al Gobierno parfr ratificar 
]Hfi enmiendas al pacto de la T.iga do Na
ciones. 

—/,—. 
POLÍTICA EN PROVINCIAS 

Novela original da don Luis Martínez 
Klaiser 

Demuestra en este libro el señor Martí
nez Kleiser que posee un concepto justo de 
lo quo debe ser la novela corta, este género 
tan rancio y de tanto abolengo ^ nueatra 
literatura, que, a pesar del auge que ha al-
fanzodo, en su forma modelna no aparece 
bien definido aun por la dificultad de co
locarlo en el punto intermedio ontre la no
vela y el cuento, lugar donde se funden y 
completan las características do amboc gé
neros. 

La habilidad de esta situación es d m i s 
notable acierto de la obra y a él hay qua 
aJiadir' otros muchos, talos como ol prin
cipalísimo de la moralidad y ejemplaridad 
de la fábula, cosa desoontada en quien sn 
toda su labor literaria se ha mostrado pa-
ladiín de las ideas católicas; la elegante con
cisión, la limpieza del lenguaje que aumet»-
te el efecto do facilidad y sencillez, el arte 
naturalfeimo con que se vencen las difioulta-
des que el mismo autor se crea ai encerrar 
la acción en el limitado campo de un barco, 
de cuya tripulación sólo le interesan cuatro 
peiTioDias, y el sentido literario con que ex
pone, complica y resuelve con interés crecien
te un conflicto amoroso, y lo que es más 
difícil aún, ©1 conioto moral de u n alma falta 
de fe y que llega a ella llevada de la mano 
por el amor y por la caridad, acierto plau
sible, ya que no hay guías más ciertos y 
seguros para llegar a la fe, manantial de 
amores purísimos. 

H . 

CAJAS DE CAUDALES 
AMBULANTES 

L a F e d e r a c i ó n M o n á r q u i c a a s i ^ í t i r á 
al b a n q u e t e 

BARCELONA 5.—lia Federación Monár
quica autonomista ha tomado oficialmente el 
acuerdo de concurrir al mitin y al banquete 
que prepara la IJiga regionalista para el 
día 9. 

^̂ MundíaF 

LA SEMANA SOCIAL 
DE ESTRASBURGO 

P A R Í S , 5 — L a Semarsa Social, que sai 
c e l e b r a r á es te año en E s t r a b u r g o del 
1.° a l 5 d:; agos to , desa r roUará el s iguien-
t e p rog rama : 

1." de agos to .—Una n u e v a fo rma de 
p a r t i c i p a c i ó n e n l o s beneficábs. •—.For-" 
mación d a u r a porc ión se lec ta agrícola 

I por medio de las S e m a n a s r u r a l e s . — L a s 
I Cajaa d:̂  c réd i to inmobi l i a r io y el pro-
I b l ema de l a vivienda. _ 
i 2 d í agos to .— L a misión d e l a benefi-
i cenc ía p r i v a d a eñ A I s a c i a - L o r e n a . — L o s 
! Sind:cat:>s de r>br.-ro9 y empleados .—La 

„ • • 1 1 -L-. „ „„„,.,„,-,„ par t ic ipación de l oersonal en los ferroca-
Prí-'-ervnrion de la F e una campana 1 ' •, * * 

N U E V A Y O E K , 5 .—Las C a s a s c o r » -
doras d e Bolsa, d a W a l l S t ree t , q u e tie
nen neces idad de vaters© de meijeajeros 
p a r a env ia r va lores de u n punto a otro, 
p a r a e v i t a r a t r a c o s y robos , le« hacitM 
p a s a r deisaperciiibidos a los traioaeanfM. 
P e r o ahora han c a m b i a d o d e polífcx». y 
p a r a que su presenc ia , s e a bien viwblc 
en cua lqu ie r parf>e, l e s h a n p rov i c to áe 
unos u n i f o r m e s rojos, c o n d n t o r o n ^ s ele 
ipeguridad, cuy ai caja pesa cinco libras y 
va sujeta, a u n a c a d e n a qu© poS.m. l a c b -
tura y quo, pasando por un ojal la gue
r r e r a s© c i e r r a on e l in t e r io r d e l a caja 
por im mecan i smo qu© n i el los conoce». 

EL CONSUMO D E T Ü E I B 

Una nota del Laboratorio 
Municipal 

Acerca d o l a s indisposáciones qu© ha 
or ig inado en días r e c i e p t e s e l conaumo 
do leche, h a c e c o n s t a r e l doc to r Chíoota , 
d i r ec to r dol L a b o r a t o r i o Munic ipa l , q u e 
6s s e g u r a m e n t s errónea, l a oroanoia d e 
que dichc's^ acc iden t e s son d e b i d o s a l cos-
«umo de leche a d u l t e r a d a e o n sub&taa-
c ias nocivas . En Madr id n o s e frdulter» 

LA R E V I S T A G R Á F I C A S E M A N A L ¡ ^ 1 " ^ ^ l íquido, sJno aguándo lo . Y sólo la 
A P A R F r F R A FTTAMFNTF F N TA P R O P-lte^ada, s i n g u l a r m e n t e ai p rocedo d e OTÍ©-
A F A K I . L I Í R A M J A M L N l h , LN L A I R O - H a s . p rovoca i n tox i cac iones . T a n es a«i, , 

XIMA S E M A N A | quo e l a r t í c u l o 270 do l a s O r d e n a a i a » I 
¡ munácipales q u e reg ían en 1869, p roh ib í» * 
' e n t r a r y vende r en Madr id leche d e ove-

j a s desde e l d ía 25 d e junio a 26 do di- "-
c iembre , « p a r a e v i t a r los d a ñ o * que p u « . 
d a p r o d u c i r a l a sa lud p ú b l i c a i . B s t i 
c o m p r o b a d o , en efecto, b i e n que a q u e 
l la d isposic ión n o exis ta en las vigente» 

"Mundial" 
R E C O G E R Á LO MAS S A L I E N T E D E 
LA ACTUALIDAD A R T Í S T I C A , L I T E -
^^^rLlr^J' CUANTO P U E D A T E N E R o r d e n a n z a s , q u e l a leche de o v e j a . , por 

Í N T E R E S P A R A E L P U B L I C O ! su compos-cfoiís por" l a s condiciones e n 

B.bnccada, ''i-rna do los mayorfí5 encomioí?. 
l u n t o a cada rívucla laica y protestante ha 
instalndn ot"a=! d,.U']n se contrarrestn la dps-
c atol i zar ion, má-s bien, la desnatiirsJi/.i.-ión 
dft las nuevas generaciones madrileñas. En 
1031 han funcionado 49 escuelas de niños y 

teado y sólo aparentemente resue'to en el riñns coa una matrícula de 8.000 párvulos. 
oomo .autor de* las heridas recibida», presente por las precauciones adoptadas. Pero. . . 

3 de agos to .—Las fami l i as n u m e r o s o s 
ante l a l ey .—El a p r e a d i z a j e y Las Cáma
r a s de oficios. 

4 dci agosto. — La C á m a r a d e oficios de 
Alsaoia .—Los Secre ta r iados sociales. 

5 d e agos to .—Misión económica d e las coriccde be (dtción c o m o p r e n d a do 
munic ipa l idades . d iv ina g rac ia .» 

"Miindial" 
S E V E N D E R Á A 50 C É N T I M O S 

TODA E S P A Ñ A 

q u e se recoge, e n v a s a y t r a n s p o r t a bas
to M a d r i d , s e a l t e r a con faoi l idad «n lot 

I m e s e s do c a l o r y su inges t ión r e s u l t a 
pe l igrosa . 

De ello se desprendo la t r i s t e oonseouen-
E N c i a de que ni en los luga res p roduc to ras 

I de la lecho n i e n l a s estaciones d e em-
' b a r q u e se d i s p o n e n d e elementos, adecúa-

P a r a o ! O h c £ i r \ / a + r » i - ! r k ^'^^ P^*"* ^^ h g i e n e d e a q u e l aumen to . 
d l d « I W U & e r V d T O n O GTíin p a r t e del públ ico l leva t a m b i é n a l 

* mercado vasi jas sucias. . . 
( Cons igna , po r ú l t imo, el d o c t o r Chi

rote, que on cada d i s t r i t o ex is ten dos 
, i n s p e c t o r e s , uao qu ímico v o t r o ve ter ina

rio, q u e «n esta énoca del afio ded ican 

del Ebro 
Un autógrafo ce Pío X. 

T O R T O S A , 5 — E n e l Obse rya to r io del toda su ac t iv idad a l e x a m e n de la leche. 
E b r o se ha rec ib ido u n a preciosa fot 
grafía del P a p a P í o X I con el s iguieaíe 
a u t ó g r a f o : «.41 p a d r e Rocíes, padres , her
m a n o s y oficiales é.xteriios quo colabo

r a n en la o b r a de oso C e n t r o científico 
laí 

y que ©rs e l L a b o r a t n r i o S" hace cad» 
vez m a y o r m í m e r o de aná l i s i s de l a mis» 
nía. Pero esta p roblema, como la, totall-
dad d s los d o hÍK'ene públic."»-, n rces i ta 
del esfuerzo d e t o d o s : a u t o r d a d e s , gtíitr 
deros , CompafSías d e fe r rocar r i l es , v imd^ 
dores y público. 
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¡Paliques femeninosi 
i j ia-r i i iiWi'iii><-rf['rffl?^'-ff'"-'f'-rr-"^-

La redacción de Uu esquelas mortuo

rias exige búy un gran tacto p o r a evitar 

el rtdiciido, el ridiculo a la familia del 

muerto y... a la memoria del difunto. 

Dot ridicul<*í. Los deudos de un finado 

que incluyen en la esquela una lista, de 

los Htuios y horwres que poseyó el di

funto, colocando ai ^nai unos etcétera, 

etcétera, para iar a entender que todor 

Via el miuerto era -más cosas, incurren en 

un doble pecado de vanidad y de cursi

lería. Es preciso, pues, no seguir esa 

costumbre, ya pasada de moda, afortu

nadamente. 

Los pésames por carta están justifica

dos cuando un pariente o amigo vive 

lejos de la población donde ocurre el 

faUeeimlento. Entonces se apresurará a 

escribir dando el pésame tan pronto 

coTmf^\ entere de la noticia. Las tales 

carí¿n 'nelen ser difíciles de escribir, sal

to ctwi.vdSo se trata de un pariente o ami

go muy querido que profesa verdadero 

afecto a la famüia, en cuyo caso el do

lor Mincero haJbla por si mismo y las 

palabras consoladoras afluyen natural-

m,gnte, ezpoúiáneamente. En camJbio los 

pesantes Se cumplido se reducen, por 

lo general, a una serie lamentable de-

lugares comunes y de fórmulas vaciáis. 

Procuremos que, ya que no el mérito 

de la originaHdad y la sinceridad, ten

gan esas cartas de pésame otro mérito: 

el de la brevedad. Pocas palabras, senti

das y discretas: he aquí la mejor fór-

muleL 

Las cartas de pésame, si son de cum-

plCdlo, se contestan unos seis meses d^s-

pués del fallecimiento; las de la fami

lia y amistades intimas, anUs, al mes 

o a los dos meses. 

A b o r d e m o s ahora un tema muy deli

cado... Nos referirnos a la cuestión de 

intereses. 

Los m,uertos, en efecto, no se llevan 

consigo su fortuna, sino que se la de-

fan a los vivos y... no siempre a gusto 

de todos. Por ejem-plo: es natural que 

los padres dejen cuanto poseen, equita

tivamente repartido entre sus hijos, y 

es de suponer que el cariño que se pro

fesan los hermanos y el respeto que 

guardan a la mem.ori.a de sus padres. 

im,pedirán que surjan entre ellos des

avenencias ni disgustos n propósito de 

la herencia. Pero cuai^iio fe trata de pa

rientes más lejamos, sude ocurrir que 

estos herederos ocasionales no se reca

tan de dar un lamentable espectáculo, 

casi en tomo del m.ue.rto, con sus roii-

cias, .tus envidias y otras bajas pasio

nes... sto es impropio de peronas cul

tas, cristianas y educadas. Hay que aca

tar la volunto/d. de los difuntos y con-

tlderar que, después de todo, sólo nos 

pertenece por derecho natural la legiti

ma de nuestros padires, y mejor aún, el 

dinero ganado Iwnradamenlc por nues

tro propio esfuerzo, ese esftíerzo perso

nal, que dignifica y crea, la aristocra

cia de las almas... 

Hacer ostensible el disgusto, el despe

cho, la ira quizá, por considerarse pre

terido en un testamento, es una falta de 

mundo deplorable. Reñir con los favo

recidos, cuando éstos no se valieron de 

malas artes para captar la voluntad 

d0i testador^ &s colocarse inútilmente 

en una situación muy desairada. Y, en 

fin, en estos casos precisamente es cíian-

do se revela la verdadera educación de 

las personas y el ^rocerio de sus senti-

mic j i í a s . Al ocurrir la. defunción salo se 

abre el testamento para ver si el finada 

deja MspO'Siciones especiales para el en

tierro, el funeral, limosnas, etcétera, et

cétera. 

La cuestión do intereses no debe tra- t¡ 

El Senado aprueba el presupuesto 
de Marina 

-QEh 

Una Interpelación sobre los prisioneros en 
el Congreso 

- G E -

SENADO 
SESIÓN D E L D I * 8 

A lae cuatro meaos veinte abns la sMÍón 
su ruego que ayer e» hiiK) sdbr» perseewtáón 
co azui «1 laiaistro da Msria». 

RUEfiOS Y PREGUNTAS 

El sefio? E L I A S DE M O H N S insisto «EL 
el ruogo quo ayer se hizo sobre persecucióc 
Jo falsificadorea de. vTnos. Üneee al ruego 
«i s«fior GÓMEZ B A g U E B O , que anuncia 
la ooaetituoifki <í« una Sociedad d« viniculto
res en Madrid, y oree deben hacerse geetio-
utís pum (jue eoa ia unión de todas las de 
ilapaña^ eo corrijan aqueilos abuso»-

Adliiércas» « estas peticione» vatiot ce
nadores. 

OKDEN D E L DÍA 

Se aprueba el aota da la sasióa anterior. 
Discusión d«l dictamen de la Comisión 

aoerca del 

Presupuesto de Marina 
El seoor PAIX}MO consume un turno en 

ocmtra d e la totalidad del dictamen. 
Comienza insistiendo en la neeesidad del 

progreso do la Marina eepañola. elemento 
esencial de la defensa n^aeíonal, y recuerda 
sus «atiguas glorias. 

Safiala su efieai coc^rac ión en la gusrra 
de África y oreo se hubiera evitado o dete
nido gr« i par te del dasfistre, de haber esta
do "•.onvenientemeuta oi^ani tada. 

Explica su criterio acei-ca de la organi
zación y estado de la escuadra osp^ioJa y 
buques en construceióa. 

Aboga por los criterios que presidfflx la or
ganización d» la Marina en ,lB¿ltóerra y Ale-
manía, señalando la misitki de nuastra en
cuadra en la eues t ió i de Táa^fer. 

Pregunta qué iHiqucs van a encargarse de 
la nu.sión de estrechar las relaciones hispa-
noanaerioansa, y cita ntwabres do personajes 
que cree deben soampafiar al Rey -en su via
je a Ameri<!a, que estima urgente. 

B-ue|;a al ministro que asistan buques es
pañoles a las Expoeicionee de JBuanos Aires 
y Bío Janeiro, c insisto en-la importancia de 
íievilla ooiuo estación naval. 

La contesta, por la Cotnisión, ^ aañor 
G U I L L E N Y SOL, diciendo que la Comi
sión no ha podido hacer otara oosa que ajus-
tarde a la reaiidad. 

Koctiíioa el sofior PALOMO, 
E l señor DOMINE oonsuKve el segundo 

turno en oojitra de ia totalidad, examinando 
©1 preeupuesto qua ¡mpon# un tributo de tr,es 
peselaa sotenta y chico céntimos por cada 
habitaiita, censurando algunas partidas de 
material y personal. 

El ministro de MARINA contesta a am
bos oradores, indicando el estado en qu» «9 
encuentran los planes do la Marina de gue
rra en especial el del año 1915. prósÍJno a 
terminarse, y los ade!antoa, introducidos en 
las dist intas bases navales. 

Respondo a las indicaciones del seáor Pa
lomo sobre ol viaje de la escuadra a Amé
rica, y perfeccionamiento dol puerto de Se
villa, y justifica las partidas del presupuaeto 
impugnadas por ol señor Domina. 

El señor PALOMO rectifica nuevaioento, 
mostrándos» partidario da qoe dependa del 
ministerio do Marina todo lo que a ésta se 
refiere, sea morcante o de guerra. 

Rectifican los señores ministro ds MA-
RLNA y DOMINE, que habla de nuestra 
acción marít ima en África. 

So procede a la discusión del articulado. 
So aprueban los cuatro primeros articulos, 

y ai quinto defiende una enmienda «jl sañor 
OUIIJ.Í;N Y SOL, siendo contestado por 
el marqués de MORTARA, y roctificaado 
dospués brevemente. 

(Ocupa la presidencia c! señor Marina.) 
El señor GHAPAPIIIETÁ hace un ruego 

relativo a la consigna-ción con carácter tran
sitorio do la gratificación establecida en este 
artículo, accediendo la Comisión. 

(Ocupa ol banco azul el jninistro de Gra
cia y Justicia.) 

K«ohá?,ass la enmienda del sefior GUI-
LL^EN y SOL, y so aprueban los artículos 

CON6RESO 
SESIONEft D E L D Í A 0 

Por la maftana 

Co«BÍonzft a las diez, presidida por al 
conde de BUOALLAL, asisitiendo muy po
cos diputados. 

E B ei banco azxxl el ministro do Hacienda. 
Se aprueba sin discusión el presupuesto 

especial de las posesiones del Golfo de Gui-
nea. 

Continúa la discusión del articulado da 
la ley de Prasupuestos. 

El s e f ^ R l ü lo combate y ceneur» 
los créditos ampliables, que harán que la 
liquidación definitiva del presupuesto alean. 

Ka cifra mucho mayor de la que ahora so 
calcula. 

Hace un minucioso estudio de los artícu
los. 

Por la ComisiÓD le contesta el conde de 
COLOMBI, diciendo que suscribe la mayor 
parta, do l¿s afirmaciones diel Eefior Rlfu 
respecto a log créditos ampliables. Añade 
que !a Comisión ha. cumplido con su deber. 

Literviene ol señp!- DELGADO B E N I T E Z . 
pai-a rogar, en nombre de su jefe, señor Al
calá Zamora, que se respete la loy de Con
tabilidad. 

El señor WAIS B« extreña de que un 
hombro tan experto como el sefior .Pílcala Za- i Ins t i tu to Cajal. 

Justifica su prohibición de que los lupe . 
oienos rescataran por separado a sus p,ri-
«iajiero». 

Bu«ga que ee tenga en cuesta que siem
pre que se mueve este asunto se crean difi
cultades para el rescate, porque entre el 
Pajarito, los pajarillos... 

(Una voz : Y los pajarracos.) 
El señor C I E R V A : Cierto. Hay muchos 

que hacen de esto un negocio. De modo 
que no perjudiquemos lo que queremos be
neficiar. 

El señor ROMEO propone d envió de don 
Tomás Maestre, como senador y el marquéf 
de Valdorrey, como diputado, acompañad-if 
del médico señor García Berenguer, funcir 
nario dsl miniíterio de Estado, para com
probar ei ciartamente las dificultados efitsín 
de parto de Abd-^-Krim, como dice el G ' 
b i-amo. 

Recuerda que hay una larga tradición dp 
esta clase de tratos, y dice que lo que pro
cedo es csludiar la conducta do los padres de 
la Merced, quo conocían a foado la psicología 
del moro. 

Sostiene qu© se deben awieptar entregas 
parciales de cautivos. 

El sefior BARCI . \ habla de los prisions-
ros civiles. 

El maraués de V A L D E R R E Y : Yo de
claro que he rescatado uno, y quo no encon
t ré dificultad para ello en el Gobierno. 

Ei señor BARCIA deduce que el cambio 
del Gobierno respecto al rescato so debió al 
acuerdo d© operar sobre Aíiuce'mas. 

El ministro de ESTADO considera cum
plidos los desees do los firmantes de la pro
posición, puesto que ol Gobierno ha dicho 
cuanto le era dable decir sobre el asunto. 

El señor CRESPO DE L A R A : Creo que 
deben rescatarse los prisioneros a viva fuer
za, como rescató el emperador Carlos V los 
de Túnez. 

ORDEN D E L DÍA 

mora crea tal cosa 
Afirma que la l e j se cumple, y prueba de 

ellq e« la labor que la Comisión hizo ayer 
y seguirá haciendo hoy. 

El sefior BALPARDA pide quo no se cíe-
rren las Cortes sin que el Gobierno dé cuen
ta de! Tratado comercial con Francia. 

Al analizar el articulado afirma que el 
presupuesto producirá la bancarrota. 

Contesta, por la Comisión, el sefior BER-
NARD. 

Rectifican ambos y so levanta la sesión 
o la una. 

Por la £ar¿e 

_ C o m i e a » a las tres y^'media, bajo la pre
sidencia del conde de Duí'allai. 

E n el banco azul ei ministro d a Eetado. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

Se aprueba el dictamen de creación del 

Camí&iza, la discusión del articulado de 
la ley de Presupuest-ou. 

E l marqués de OLEEDOLA e tasumo u^ 
t u m o contra el artículo primero. 

ORDEN D E L DIA 

, 6, y 7, dcifondiendo al 8 una enmienda 
tarse «unco, hasta luego de celebrado'. f\ ggaor ROYO VILLANOVA, al que con 
el funeral, o sea doce o quince días des- testa el ministro de MAEINA 

pues del fallecimiento. Asi lo prescribe 

el buen tono y la corrección 

mental. 

De la misma manera que hemos de 

tener presente que toda, delicadeza es 

, poca cuando llega el momento de abor

dar ese asunto, siempre difícil, por las 

situaci«7ies más difíciles todavía a que 

da lugar. 

No olvidemos que uel muerto al hoyo 

y el vivo al boüo^y, es un refrán cruel, 

egoísta y prosaico, que las persona.'^ de

licadas y cristianas no deben poner ja-

mds en práctica. 

El i m ¡ * > TBDDY 

JiÉftí IOS ImWm 
7 bonjtc» (rajss que de 60 a 250 pesetea «ipot» en 
cot ottweroso» ej|(»^r«lii8 U CASA SESERA, y se 
«ooTeooeráa que valen áob!«. Kspeciíliáad en géBoroa 
cegjraa 7 szulej. Cwc, 30, y Espo» ; Miaa, 11. 

m "I ' -•" ' ' ' ' • ' ' • — ' ^ * m . . — — ~ — — . — III i „ i . 

Sucesos 

Recliazada la enmienda, so aprueba este 
articulo y los restantes hasta el 16, al que 

mas eie-. j ^ g ^ ^ j g ^^^^ gj ^ ^ ^ ^ duque de la ROCA, 
! siendo admitida. 

So aprueba el resto del dictamen. 
Se reanuda la discusión del dictamen do 

la Comisión de Gracia y Tusticia, sobro 

Refotlna dei Código de Coinercio 
en la parte referente ü la suspensión de pa
gos do comerciantes y 
¡Cfi. 

Compañías mercanti-

El señor COE'ÜJO combate un real de
creto de Gracia y Jueatieia, qua ooaoede de

rechos eepecialsB do jubilación a lo» regis-
tradoree do ia Propiedad do Madrid y de 
Barcelona. 

El marqués de la VIESCA «auncia una 
intcqiclaoióu sobre extraiitnitaüiaoe» á«X go
bernador da Madrid. 

El seiSor ALVAEBZ AREANZ se adhie-
I» y solicita un turno ea la úsEerpelacióo. 

Los prisioneros de Guerra 
El señor SARRADÜLL apí.ya una propo

sición ea qu« se solieitao del (Gobierno am
plias explicaciones sobre «ste «eunto. 

So felicita de la ausencia del presidente 
del Consejo, quo considera garant ía .par» la 
seriedad ¿e l debata, {lusas v protestas.) 

Explica el íácaaoa d e la prc^ogicióa y $u 
objeto, que no es otro que el de conocer las 
nogociacioaes para el reecata de los prisione
ros. 

E l min 's t ro de ESTADO comienza refi-
riendo las gestiones del Gobierno del señor 
Maura, ya conociiias, exponiéndolas dataUa-
•uamente. Trata luego de las entabladas por 
este Uobisiíio, que fueron rotas por los acon
tecimientos do Alhucemas. Reanudadas más 
tarde, llegaron al ministerio ¿o Estado va
rias propuestas que no s e rechazaron, pero 
que no podían aceptarse sin poperse de 
acuerdo con el alto comisario. Autorizó el 
ministro la intervención de dos funcionarios 
del ministerio de Estado. 

Es to era en los primeros días d e junio. 
Per un momento pareció que cedía la in 

transigencia de Abd-ol-KTÍm; pero esta bu-?-
na impresión se desvaneció al punto , y abofa 
estamos como al principio. 

Las vaciiaciones y altomativas del jefe ri-
íeflo hacen imposible. toda negociación. Se
guiré, dice, trabajando en ello con volun
tad » pruet>a de desengaños, ])ero sin res
ponder del resultado. 

El señor BARRA D E L L propone quo se 
couvieit» en iatei-p^ij ación ia proposición que 
retir». 

El P E B S I D E N T E accodo. 
El señor CIERVA pide un t u m o en la in

terpelación. 
E l iseñor S A R R A D E L I J manifiesta que 

por ol honor nacional no hay más remedio 
que rescatar esoa prisiotieKis, i>ero llevando 
las negociaciones con «eriedad y shi miste
rio, aia aso misterio que rodea a todo lo que 
se reíiero a iiarrueoo» y que tanto alamia 
a la O'jiinióa. 

Recuerda cómo el Cuerpo do Ingenieros, 

El articulado de los presupuestos 
Se reanuda la discusión de oste dictamen. 
Combate la t o t ^ d a d del artículo primero 

el marquóe-da <}.LEiiDüLA. por considerar 
que mfrmr:;o el artículo la ley de Conta-
bilidad. 
. E l ministro d e H A C I E N D A brevemente 
mtorviene para expresar su conformidad con 
lae mamfestaciQBes hechas ayer por el se
ñor Wajs, y dice que no se pueden en ab
soluto rechazar log créditos ampliables. 

be aprueba el artículo primero 

COTIZACíONES 
DE BOLSAS 

MADRID 

4 VOt 100 Interior—Serie F , C9,10; E , 
66,10; D, ti9,iO; O. 69,10; B, 60,10; A, 
t5V.20; G y H , 70; diferentís, 09,10. 

4 poi' loo Eitterioí.—Serie E , 84,76; E , 
84,75; D, 85,90; B , 85,9v>; A, tJlj; G y id, 80. 

4 por 100 Amortizablo.—Serie D, 86,25; 
C, 86,25; B , 86,2i5; A, 86,25. 

5 par I J O Amortlzable.—Serie C, 94,80; 
B, t)4.90; A, 94,90. 

8 pM 100 AmortSzablo (1917).—Seria D, 
94,50; C. 94,50; B, 94,50; A, 94,50; díte-
j-eutes, 94,50. 

ObliáacloaCB dsl Tesoi».—Seria A, 102,10; 
B , 101,95 (dos años ) ; serie A, 102,50; 
B , 102,S5 (dos años nuevos) ; serie A, 101,20; 
B, i« l ,2ü (seis meses) ; serie B , 102,05 
(tres meses) . 

Ayuntamiento de Madrid.— Empuéstlto 
1868, 7 6 ; Villa Madrid 1914, 63,75; Ídem 
1918, 83,60. 

Cédnl&S hipoíecajias.—Del Banco 5 por 
100, 100,25; ídem 6 por lOO, 109,25. 

AoclOfifis.—Banco de España s/d, 543 ; 
ídem ídem (bonos), 332; Tabacos, 240; 
Banco Hipotecario, ¿68 ; Banco Río de la 
Plata, 227; Esplo^ivos, 2W); M. Z. . 1 . con
tado, 3 Í 0 , a ) ; fin corriente, 313 ; Nortes, 
contado, 3JÜ; fin corriente, 311,50; Traa-
víae, 91,75; ídem fin do mes, 92. 

0¿ligíKd.oae8.—Alicantes primera, 265,25; 
ídem segunda, 285 ; F . 6*0,30; Nortes, pri-
mere,, 59,90; Ídem 6 por 100, 97,65; E . C. A 
aie Minas, 90 ; Astturins segunda, 56,75; 
Tánger-Fez, 96,35; Tranvías Este B . 79 ; 
Peñarroya, 93,25. 

Moneda extaiajeia (ofiolales) : Marcos, 
1,65; francos, 52,45; libras, 28,46; dólar, 
6,39; (no oficiales) : francos suizos, 122,10; 
ídem belgas, 50 ; liras, 29,85; escudo por
tugués, 0,48; peso argentino, 2 ,82; florín, 
2 , - ^ ; ooTOBa* austriacas, 0,06. 

BARCELONA 

Interior, 68,90; Exterior, 64,80; Amorti-
zable, 94,85; Nortes, 312; Alicantes, 311,50; 
Andaluces. 44,75; Orenses. 16.60; Hispano 
Colonial, 380; francos, 52,55*; libras, 28,47; 
marcos, 1,60. 

Baaco del Bfo de la Plata , 225,50; Fili
pinas, 190. 

BILBAO 

A.ltos Hornos, 90 ; Explosivos, 289; Resi
nera, 285. 

BUENOS AIRES 

Cambio sobre Londres, 44,125. 

L a H D R E S 

Francos, 64,225; ídem suizos, 23 ,81 ; fk>ri-
221 señor S A B O R I T , e a ' I B discusión del B«S, 11,49; dólares, 4.4425; mareos, 1,980; 

artículo segundo, defiende un voto particu- P^so» argentinos, 44,12; ídem chiknos , 84,20; 
m encaminado a quo se consigne en el írsacc» belgas, 57,325; liras, 97 ; coronas no-
preeupuosto taj crédito ilimitado para la im- - ruegas , 27,025; ídein suecas, 17,07; pese-
plaatacióa da «eguto do paro forzoso, que ipa» ' 28,42; escudos portugueses, 3,87; Ex-
por encargo da la ley estudia y organizará terior, 74. 
eí Ins t i tu to Nacional de Previsión. 

L e contestan el señor RUANO y el mi . 
aiÉtro deJ TRABAJO. Es te se m u ¿ t r a dis
puesto a aceptar el voto particular del se
fior Salsorit, para lo cual la Comisión es
tudíala una redacción nuora del dictamen 

Qi:eda retirado, por lo tanto, el voto 
L! señor F O U R N I E R pide quo venga a 

la Cámara el axpediente de compras do ta
bacos. 

Apoya ett« criterio el sefior SARRADEt iL 
S© aprueba el artículo segundo, y s© le

vanta la sesión a las ocho y media de la 
noche. 

PARÍS 
Nortes, 586; Alicantes. ,624; Ríotinto, 

1.46T : coronas noruegas, 200; ídem suecas, 
o l7 ,25 ; ídem dinamarquesas, 253; libras, 
,54,185: liras, 55,70; francos suizos, 232,75; 
ídem belgas, 94,30; dólares, 12,105; pese
tas , 190,50; mai'oos, 2,875; llorínas, 472,75. 

VALPARAÍSO 

Cufflibi» «obra Landre», S4,79. 

En «I «orro ele divisas se cotizan: 
yr*noos: 100.000, a 52,30; 250.000. a «2,85; 

éSO.rrO, a 52,40, 7 76.000, a ñ2,ÍS. 
Libras: 2.000, a 28,44: 1.000, a 28,45 y 3.000, 

28,40. 
Dálarw: S.OOO, a «,89, 

Marcos: 300.000, & 1,65. 

P l a t o de l día 
TERNEIUL AL MAOKRA 

Se pone en adobo la, temtra ffvéd* 
ecr vaca lo misnu)), con uncí aOP* de 
vino de Madera, pimitnta, íol, ea-
nela, y --.n adobo ge tiens per tepa-

ric de medio Ha. 
Se limpin ccn un puño y te coloca 
en una cazuela con un nmiUete ie 
perejil y una cucharada dé grata, 
y se pone al fuego hasta que tome 
color^ añadiéndole luego uaa tana 
de buen caldo, un poco de vinagre 

y el vino del adobo. 
Guando rompe a herviT, te qiíita e¡ 
perejil^ ee pisa en el mortero, te 
alarga con un poco de taha y se le 
agrega harina. Se pata por el iamie 
y se incorpora de nuevo a la. carne, 
dejándola cocer por eepaeig de eílgu. 

nos minutes. 

^CABA'BEALI 

DEPORTES 

El 6ran Criterium Nacional 
-EE-

Constitución de nueva Junta de importaníes Sociedades, 
ingáaterra mejora su equipo de «tennis» contra el vence

dor de España-Jiídia 

coro. 
Al cuat-to, defiende el Kcñor M I G U E L 

I(OJ}iIEBO una enmienda, quo os rechazada, 
i ipnióbanse los artículos 4, 5, 6 y 7. 
El señor GOICOECIIEA censura el cri

terio de la Comisión, de permitir que por 
los artículos octavo y décimo puedan los 
insolventes acogerse a las beneficios de la 
suspensión de pagos, en desarmonia con la 
uatura.L'za de^ t«i estado y tendencia de U^ 
legislacíCHiés espaflola y extronjer^. 

Se adhiero a esta protesta el sefior GON
ZÁLEZ lEOHAVARRI, alegando tes fmo-
aio6 do céiebrog mercantiüstaa quo concep
túan pdigíoBo tal criterio. 

Opina debiere» oirse ea estos asuntos a 
las Cámaras de Comercio. 

Por la Comisión contesta a ambos orado
res ed eeSor BÜGALLAL, quo est ima se 
evitan tales peligres coa garantías quo en el 
mismo proyecto se establecen y hace histo
ria do cómo ha surg 'do esto criterio en 
nuestra legislación t-adicionai. 

El señor GOICOECIIEA rectifica, leyaa-
do alrtículos del Código de Comercio do 
1892, quo admitían ya la suspensión de pa-
go« exigiendo la solveiicia, y «roe.6» dedu
ce de las palabi^as, d«i. la ,Conaisj<ia la doro-
ga<>ión del artículo 870 del Código actual, 
modificándose así la legislación sustantiva. 
A tales mftniíestacioaes so adhiero asimis
mo ol señor R Q ^ L L A N D , que estima no 
tendrá la debida eficacia el proyocto por las 
modificaciones introducidas por e»l Cong:ríso. 

El señor GONZÁLEZ ¡ECHAVARRI, t«-
ñiendo en cuenta la gran importancia del 
asimto, anuncia enórgieanaenta' que no tiene 
más remedio que pedír^ el «quorum». 

iTiénesa por hecha la petición, suspendién-
doso la discusión del proyeoto. 

U n o d e e s to s d í a s t e n d r á l u g a t -en los) So lee un dictamen de la Comisión de 
leJenos del Casino L-ipaji.-ji a-.i Mj-j^c;) | (Jracia y Juí?ticia sobro modificación do la 
¡a inaugtjracáóa de la Expo»cióh_ e s p a ü o - ¡ lf>y de organización del Poder judicial y la 
ia de a r te re t rospec t ivo , que coni,pr©nd«-á: (ú Enjuiciamiento crimina!, quo sin discu-
¡08 objetos 4» a r t© usados p o r e s p a ñ o l e s : sión se aprueba. 
j mej iea l ios , dtesd» la ccmqwata hast.ai | Se da cuenta del despacho ordinario y se 
tos »Ired®dc*«í do 1S65, q u e Corr«i|>On<ie! loe la orden del d ía para mañana, levantan 
en Mójíf» a l fin del perjadc roiM*HtK»; ^d<»6 la sesión a la« ocho nienos veinte. 

Beloj robadOk—Al ingeniero f rancés mon-
sifliu: Germán Mentan J o u r d s n le robaron 
en un t ranv ía , a l p«sar por l a p u e r t a da 
Atocha, un weloj d© oro. 

Atr<H(e!**r—En el jíaseo del Prado un 
t r a n v í a alcanzó a Manuel Ceijolla Bueno, de 
cua fen ta y rwimp años, domici l iado en la 
cal le del Prlncipey 38, causándole lesiones 
de pronóst ico reservado. 

Ca r t e ra que se esfuma.—En un t r a n v í a de 
la l ínea d e la p laza Mayor a la P u e r t a del 
ftnffel le «isrtrajeron la c a r t e r a con 1.50 pe-
<etas y dociWB««rt!Os a don Pascual del Río 
Rodríguez. 
I I I i « « » 

Exposición española en 
;o 

Se aprueba sin discusión ol artículo tor- que, quiso do veras rescatar sus prisioneros 

Mé]ic( 

lo arregló do modo quo lo hubiese logrado 
sin la orden MI contrario del señor Cierva. 

Ei. isaftor C I E R V A : E n efecto; yo no 
podía consentir quo un Arma úsi i-̂ ,. i. . 
gestionara por s^mrado el rescato do sus 
prisioneros. 

El i&e»ior S A R R A D E Ü I sigue exponiendo 
gu versión de los hechos v d i las negociacio
nes. 

Dice que puesto que el Gobierno anuncia 
quo apoyari cualquiera iniciaÜTa d« ;tjs»-r; 
t e . Re debo autoriíor al padra Reviü:, 
que prosiga las quo comenzó. 

E l señor CIERVA dico ,<M!P - ' " .> , • - - -
de Maura cottsidenS que darle cuatro millo
nee a Abd-elrKrim produciría un grande in
cremento a l a .ha rc» . 

A pesar de ello, se hubiese accedido, pero 
de ningún modo a la entrega do todos los pri 
sioneros rífenos, hasta aquellos que, no sién
dolo do guerra, sufrían condena como reos 
de delitos comunes. 

Se le ofreció, sin embargo, accoder a sus 
peticiones ai Abd-ol-Iírira abandonaba el 
campo; pero él recabó su libertad para se
guir combatiendo. 

Se accedió, sin embargo j pero ellos com-
'plicaro» nuevamente las negociaciones con 
mayores exigencias, da fijar las condiciones 
de la entrega, etcétera. 

Entonces se convenció el Gobiepio do que 
no se quería pactar el rescato; lo que se 
pretendía era tenerlos como rehenes para 
disfrutar la situación privilegiada en que se 
hallaban. 

Recuerda lo que pasaba con los convoyes, 
do los que no llegaban más que una mínima 
parte. 

Entonces se decidió a cortar este estado 
ds cosas, dando los cuatro millones y los 
prisioneros, por mediación del señor Almei-
da, de la Cruz Roja, y fué en balde. 

Después de ello se comenzó el castigo en 
Alhucemas, no sin haber concedido un plazo 
de cuarenta y ocho horas, que t r a i ^ o u m ó 
sin que nada se lo^axm. 

E n visto de esto, se preparó la aecióa S7-
bre Alhucemas, y yo, dice, no sé mé.9. 

CONCURSO H Í P I C O 
GERONA, 5.—(Entre los festejos que ee cele-

brai-áu en esta población en el próximo mes 
de agosto figura un concurso hípico, orga
nizado por la Comisión de oficiales del Cuer
po de guainición. 

So di6])utarán los premios de los Reyes, 
autoridades y rnarquás de Ainboage. 

T E T ü A N , 5.—Se ha celebrado con gran 
concurrencia el coacurso hjpieo, al que asis
tieron oficiales de la escuadra inglesa del 
Mediterráneo, que tiene sus unidades ancla
das en Bío Mart ín . 

En I» ¡prueba de la clase de tropa obtuvo el 
primer premio ol sarg'ento de Regulares de 
Tetuán Crescencio Martín. L a segunda jtrue-
lia la ganó el caballo «Impropiar», monta
do por Eu dueño, el capitán de Cabaileria 
don César Balmori, que fué muy ovacio
nado, pues se disputó el pr imer premio por 
velíxndad, sin falta algana, salvando lí> obs-
tácidüs. 

CARRERAS D E CABALLOS 
La prinoyial prueba de inauguración del 

programa guipijzooano que se disputafá el 
domingo próximo es el GR. iN CRITERIUM 
NACIONAL. 

H e aquí ls« inscripciones: 
ABBjE!, del barón de Velasoo. 
ACTRESS, del conde de la Maza. 
ANTIGONE, del duque de Toledo. 
i&NTILOPE, del duque de Toledo. 
BARBABAS, do don Fraacisoo Cadenas. 
GORGORITO, del marqués de San Mi-

guel. 
H A P P I <H> LUCKY, de don Francisco Ca

denas. 
HIDALGO, de M. Joseph Lioux. 
ISIDRA, del baróa de Velaseo. 
JAZZ, del maj-qués de Aldama. 
KOENICfiMABJK, del barón de Velasoo. 
OYARZÜN, de don Erancisoo Cadenas. 
ROCAMBOLE, de don José Pons Aróla. 
SWEBTHKART, del conde de la Cimera. 

PUGILATO 
El sábado próximo celebrará la Peña Pu

gilista Madrileña una intei-esan-to velada, MI 
cuyo programa aparecen los siguientes en
cuentros : 

Tomás Vonna contra Solinís. 
Ilern/indez Coronado contra Esorivá de 

Remaní. 
Quintooa contra Ferreiro. 
Santos contra Pina.. 

A Í L E T I S M O 

Vicesecretario, don Juían Juanema (del 
Club Deportivo Sartako). 

Tesorero, don Juan José Pérez García (del 
Club Atlético Excursionista). 

Vocales : don Federico Santo Tomás (La-
gún Artea, de Renter ía ) ; don Pablo Casares 
(de! Avión), y don Javier Arizmendi (del 
Fortuna) . 

SOCIEDADES 

_ La nueva Jun t a directiva del Club Depor
tivo Europa, do Barcelona, ha quedado 
constituida en la siguiente forma: 

Dan Juan Matas Ramia, presidente; don 
Buenaventura Pelaó Gratacós y don Sebas
tián Juvó Elias, vicepresidentes; don Lo
renzo Vila Carrera, secretario: don Antonio 
ñorruU Palomera, vicesooretaí-io; don José 
Bruguera Guadiol, tesorero; dcm Delfín' Co-
dina Redortra, contador; don Pascual Bon-
vehy Vaüribera, don Eliberto Caba Vidal, 
don Juan Paniseüo y Vidiella, don Avelino 
Más JManch v don Guillermo Es t rem Abe. 
Ha, vocales. 

• • • 

LA REINA EN SANl 
SEBASTIAN 

—-—o 
El Monarca despachó ayer mafiaoft « l\ 

hora de costumbre con el presídante 4«1 OoD.-
sejo y los ministre» de la Guerra y Marina. 

« V ÍK 

Deepués recibió a Ja Mesa dei CoagrMO, 
oonmnesta por el preeidMite da es te Canaca , 
oonde de BugalJíd y log «efiore* ia*rqn4« d e 
Bumel y señor Gonzáleü Besada, 009 «oae- ) 
tió a su regia sanción las 20 últím*i l»ves' 
aprobadas en Cortes, 

• • » 
Juás tarde recibió «i agregado militar de 

la Embajada italiana, oorooel don MaMrJcio 
Maraeago. 

• * « 
E n aud ieada militar reoüñ^ a Jos gasa-

ralas don F Í W M S Í » » Oequata, d« 4 i ^ ^ 
3 don ii-edro de la Cerda, d e brigad»; te 
nieoto eoroaei don Francisco MoU, «oastut 
dante«4^Q(a Alfooso Cano y d<m WimékstA 
Bodoeo; contador d e xítwio doB Veneu&t 
Cobián; capitán don i'^lix Maosobr ; é»-
niecto don --ntonio Mira y .jférec $ . 0-), 
don Guillermo Péreí d« San Mifl&a, 

• • • 
Por la Soberana fuaroo naciWde» 4fl* B»r. 

rae de Orfaifio y Owloftw! y * » SeaToí. 
mez Acabo. 

S.\N SEBASTIAN, S . - V a t i a s buKÍM d e l 
música han recorrido las calüe de oai» pa-
b l ^ i ó n , «jouneiondo la llegad» de í Í M t a 
Cristina, que ü ^ en al «uda i^neo , wooi-
panada de 1* eondeso de Footonar , «I a u r -
q«és de C a r t e i Rodrigo, el conde de A « S I r 
y el doctor Avsbin. 

Deede al límite de 1» provinei» 
ñasea. a eu majaetad, el gdb«m»dDr 
presidente de la Dipat*ei(in, el vio« 
te de la Comisióa proviaciai y al 
Migueleées. 

E n la e6tacl(ki fué recibida por I w ««to. 
ndades y mucho público, entre io« n » h» . 
bia numerosas sonoras y uaa h i c i d a i ^ w - i 
sentaoión militar, a cuvo frente s e t a t e a i ^ ' 
generales Moltó, Quorol^ Tuero, (Santos-Fuen- Í 
tes y Bustillo, 

El alcalde dio la bienvenida a la auffustl í 
dama, ofreciéndola un ramo de flores • Ita ' 
d^mas de la Cruz Roja ofíecieron o t » r u n o 
a la Beina. ^ ^ 

El duque de Znraco?,?,, conducía la lo. 
oomotora del tren real. 

La Reina pasó revista n la Compafiía ouo 
la rendía honores, saludó a les autoridaSes 
y conversó brevemente con el capitán don 
Lucio González l a b i a s , hermano del mtíoffra-
do t e n a n t e ca-onel de Reculai»s. 

Al salir al patio exterior fué a<¿amada Dor 
el póWioo, presenciaado el desfile ele l a s 
tropas. 

Mit^mar'^^^""^*' Partió en automíSvH para 

SAN SEBASTIAN, 6.-,AJ n e « r b » b a 
Cns tma a la puerta del palacio de Mlramar 
©1 pubhoo interrumpió Ja marcha d d «utol 
móvil. 

IA augmsta d a m a se sentó en ! • vwt\» 
prsncjpal, donde los soídadoe « D { « I » M le 
ofrecieron grandes ramos d e floree. Degputfs 
conversó con todos durante media hora. 

Ei póbBoo no cesaba do aplaudir con entu
siasmo. .Desfilaron ante su majestad v«faite 
soldados, entre ellos un cabo del Terete d e 
origen alomin. ' 

Acto seguido recibió a lae autoiMídes que 
acudieíoii a cunaplimentarJ». penB«Sieci«i. 
do poco tiempo en el palacio, virifcaJdb tee-' 
go los hospitales, 

, l}\r^, ^®g«^o autwtnóvilee y c n e t o m p«ra 
m Pohoía. ' ^ 

OTRA CAÑBRIA ROTA 

La nueva Jun t a directiva do la Fedara-
ción Atlética Guipuzcoana se ha formado 
de la siguiente m a n e r a : 

Presidente, don Javier f eña Vea-Murguia 
(del Real Club Náutico). 

Vicepresidente, don Juan María Arocíjna 
del Euskalduna, de Rentería). 

Secretario, don Juan Olasagasti (del Euz-
ko Gaztedi 'ko Kiroltzalea). 

La Agrupación Helios celebrará el vier
nes día 7 del corriente, a lea diea y media 
de la noche, ima conferanoia de arte, a car
go del laureado pintor valenciano don Lviis 
Blesa, que disertará sobre el tema «Color», 
auxiliándose del aparato de proyección^, ooa 
el quo se pasarán 50 cuadros en color de las 
más importantes pinacotecas del m u « l o . 

A continuación se procederá al reparto de 
pi'emios del concurso de nataoiÓB organizado 
por esta Sociedad el día 25 del pasado jimio, 
y ea el que se hicieron las pruebas do 100 y 
400 metros. 

Al acto, que se celebrará eni el salón de 
conferencias de esta Agrupación, calle del 
Duque de Alba, nómero 8, principal, po
drán acudir los señores socios y cuantas per
sonas lo deseen, siempre que vayan acom
pañadas por algún socio o pertenezcan a 
alguna entidad artística o deportiva. 

C I C U S M O 

El Sport Ciclista Badalonés celebrará el 
día 9 del presente varias eliminatorias co-
n-espondientfts al campeonato regional de ve
locidad y además un» importante carrera de 
nivolacióo. tras moto, en la quo el conocido 
corredor Begcier ooncedei-á una ventaja de 
tiiee vueltas al cami>eón España-Llorens y 
cinco a Armengo!. 

LAWN T E N N I S 

WIMBLEDON, 5.—El equipo inglés que 
se opondrá por la Copa Dayis contra el ven
cedor del encuentro España-India, ha BU-
írido una pequeña modificación, habiendo 
sido sustituidos los jugadores F . G. Lovve y 
F . L . Riseley por los raquetistas J . B, Gil-
bert y C. Campbell. 

En la calle del Ave María 

A las nueva y quince prásámamw%^ de 
anoche se produjo una lo tu ra ea la o e l a r l i 
del Canal de Isabei I I , m la od ie dv4 Ave 
María, eequiua a Lk d e San Cario*, 

Un grueeo surtidor de agua ooonneá a os. 
caparse por ei agujero, coavirtie^do m uú 
arroyo aquella vía, que coa grwu iinc«|«MM<-
dad 60 dirigí» a la plaza del Avtoiea. a o -
la pendiente del terreaoo. 

^^ %T' ^^^, P*^> fir«»fa-*b% tes n a W b - ' 
res y «H«a de los dietintcB « b a r « » m.o por 
a o ^ e del Ave María y pl«í» dei Avaatóa 

los t ienen colocado, fuera del e e t i ^ i . 
miento. 

E l suceso produjo «norma « lana» «1 1» 
• 1 ^ - * ' * ' ' ' ' "*°t*°^° ' *1 soepeefcaiwi 1» po 

sibilidad do una ojcplosión, pos habec «inK-
trado las tierras del boquete abierto OD el 
pavimento el tubo ooB4«etor de l gM. par . 
uéndole en dos pedazo* y eseapasdo aguiS »I 
exterior. 

El guardia urbano aúmoío 251, Die¿o F« r . 
nández, avisó rápidamente a 1» Fibiá«».«Ul 
Gas , la cual con. ia mayor diligesasi* em\i6 
una brigada de obreros, que proeedicarcm « 
taponar el tubo, cuando y» el <A>r fx«du. 
sido por el escape hacía «1 ambiente irEM^i. 
raWot 

E l mismo fuaeioaario muniaipial dio irmni ' 
ta d e ID ocurrido al Canal d e iM^el ¡I 3 ti 
servicio de incendios, personándoeo • ! poco 
rato el personal y material de bombMM » 
las órdenes del s tóor Monasterio, 

L a llave de paso fué emr*^ oaeatMJo i% 
solida del líquido, y los bombero» hieierja' ' 
la labor de achique. 

En el terreno q««d6 un beq^wt» ie tmuk 
•20 metros cuadrados por eÍRco d e ptobfu^} 
didad.|iquo fué acordonado conveaiuitMmtnt;».; 

Al lugar del 8uc««o acudieron el « i e a t o . 
alcalde del dis tr i to , f.efi0t Albero», y «1 e*>j 
pitÁn de Seguridad, don Racaén !Út«á t i , egn 
varios ni'imeros d e jfua-diae de aquel CtiMptk. i 

A las diez y inedia continuaban lo» ota»»í 
ros trabajando, siendo de . notar que, no obs-. 
tantfl el i-rudal de agua desprendido de la I 
rotura, ol piso aparecía ctMnpletameát» 9»oo 
por la rapidez ds la ebsorción del te ' rmjií , ' 
apa-te del agua que pasó a la» aleantwih' 
lias. . _ _ • 

La averia no revistió la i m p e c t M ^ ^ S e 
la quo tuvo lugar hace uno» diae en ' » gk>-
riota do Bilbao; pero el p e l i j ^ fuA mayor 

Los otros dos jugadores sen A, F . R. Kins- ¡por la rotura de la eaile^» eoaduck»r» ieí, 
cote y R. Lycett . g»a. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD;! A 

F a l l e c t a i i d i t o s j 

E n S a n t i a g o h a r y r u ü u o t r i b u t o a l a 

i n a e r t c l a v i r t u o " ; ; c iU!=tre s e ñ o r a dofu'. 

C a r m e n M i í a i i d ; . A r m a d a , v i u d a d e P e d r e 

s a U l l o a , a c u y o s l ie ixios e n v i a m o s s e n t i d o 

píffiame. 
— E n e t t a C o i t e h a f a J l e c i d o l a s e ñ o r i t a 

C a r m e n D o m i n g o y C a s a s . 
C o n t a b a d ipz y o c h o avíos d e e d a d , s i e n d o 

a p r e c i a d a p o r s u s i n t n c j o r a b l e s p r e n d a s p e r 
s o n a l e s . 

^ A c a m p a n a m o s en su j u s t o d o l o r a los p a 
d r e e , d o n S a n d a l i o y d o ñ a A g u s t i n a ; h e r 
m a n o s , d o ñ a C o n c e p c i ó n ( C a r m e l i t a d o l a 
C a r i d a d ) , d o ñ a G l o r i a , d o ñ a J u a n a , don: : 
t t e r c e d e s , d o n J o s 6 M a r í a y d o ñ a Mari,-. 
JesOs , y h e r m a n o p o l í t i c o , d o n J o s é M a r í a 
C r r u t i a . 

^ R e c t i f i c a c i ó r . 
L a duqne .^a v i u d a d e A l m e n a r a A l t a es !:i 

f e f i o r a dofía A n g e l a T é l l e z G i r ó n y F e r n á n 
d e z d e Córdovíx, y l a d u q u e s a d e Mediiir-
3e R l o s e c o as v i u d a d e d o n L u i s d e E i z m e i ; -
á i y U l l o a . 

S a n t a A m a l í ü 
E l d í a 10 s e r á n los d í a s d e l a s m a r q u e 

s a s d e S a n J u a n d e B u e n a v i s t a , S i l v e l a y 
V i s t a A l ' ^ r r e . 

C o n d e s a v i u d a d e A n d i n o . 
B a r o n e s a d o T r o n c ó s e . 

S e ñ o r a s v i u d a s uo A l o n s o C o l m e n a r e s y 
A r r o y o , s e ñ o r a d e C_ i ) r l l o L ^ p i c d r a (don 
P r a a c i s e o J a v i e r ) , C a d a v a l ( d o n A d o l f o ) , 
C a m p o s , C a n t h a l , v i u d a d o C a r l o s y d e Cn-
f e n i l l e s , C i e n f u e g o s , v i u d a d e C o r r a l , Cu
b i l l o ( d o n L u i s ) , C u e v a ( d o n F e r n a n d o ) , 
D í a z O r d ó ñ e n , G o n z á l e z V i a l ( d o n K d a a r -
áo), J o v e U a n o s , L a m a s , O ñ a t c y v i u d a o c 
S i m ó n A l t u n a . 

S e f i o H t a d o C a r v a j a l , d e l e x m i n i s t r o 
c o n d e d e G i m e n o y d e H e r c d i a . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

La de la Prensa 

CORRIDA DE LOS "ASES" 
-GEh 

Chicueio sale en hombros de ios guardias 
- Q E -

Ni asas ni baraja; aquí no talla nadie 

c t o r e s d e 
c-.iic h a e o 
;,:i .-esuei-
l:i i)¿*í;inja 

:o e sc r ib ió <ie 

i y u e n o p u e d e s e r ! 
«Don l ' í o » — c o m o saben los ir 

l'.i. DEBAÍ 'K q u e v i enen v iea ' io d 
úe i i ipo r e a l i z a d o el p r o p ó s i t o — h a i 
t o n o d e d i c a r m á s a tencióu. a CÍ-
to re r í a de a h o r a . í , a p lun í 
. losoli to y Dolmoiit-p, d e Machac^ui to y B o m 
b i t a , d e l Ga l lo y d« b ' i ientea y do V i c e n t e 
;. su R«eeusor, n o p u e d e , n o d e b e , p o r os-
i i m a c i ó n p r o p i a , d e s c e ü d e r UaGta e í n p l e a t s e 
en c o m e n t a r las d e s d i c h a d a » iiazáiSda d e e s 
tos « r o b a p e r a s n , cnnwi los llamafl c i e r t o s 

P e t i c i ó n d e m a n o 

D o n J o s é V i l l o t a y d e l a P r e s i l l a h a p e -

fiiát» p a r a su s o b r i n o , el d i s t i n g u i d o j o v e n 

d o n P a b l o d e V i l l o t a , l a m a n o d o l a b e l U -

Bima s e ñ o r i t a C a r m e n d e Ü h f t v a r r i . 

L a b o d a s e c e l e b r a r á e n el p r ó x i m o o t o ñ o . 

Bod i i s 

H a n c o n t r a í d o m . a t r í m o n i o e n B a r c e k m n 

l a b e l l a s e ik iT i t a M i l a g r o s P o n s i c h S á r r i e r h 

» " - * » A n t o n i o Cuyr ts L a f r i f a . 

Loa c a s ó e l d o c t o r C o d i n a . 

F u e r o n t e s t i g o s , p o r e l l a , s u h e r m a n o , d o n 

J o s é , el m a r q u é s d e M a r i a n a o , los c o n d e á 

d e T o r r e s a u r a y d e S o l t e r r a , y p o r é l , ¡os 

« B W ^ u e s e s d e A l e l l a y d e V i U a n u e v a y G e l -

ték y e l c o n d e d e G ü e l í y d e S a n P e d r o d e 

& » l s e f i a d a . 

_f' — E n A s t o r g a se h a n p r o s t e r n a d o a n t e el 

i r a s a n t a l a p r e c i o s a s e f i o r i t a J o s e f i n a S e l a 

y d o n L e ó n M. G r a n i z o . 

L e e a p a d r i n a r o n l a m a d r e d e l c o n t r a y e n 

t e ¡y d o n A n i c e t o Sel a . ' 

) — E n P a l m a d e M a l l o r c a s6 h a n u n i d o e n 

e t e r n o s l a a o s l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C e f e -

r i n a S u r e d a M o n t r . n e r y d o n E d u a r d o N o u -

v U a s B o o t h y . 

B e s e a m o s mucl ia ,s f e l i c i d a d e s a los- n u e 

vos m a t r i m o n i o » . 

A l u m b r a m i e n t o ^ 

, L a m a r q u e s a de B a r b i h a d a d o a I U E c o n 

f e l i c i d a d u n a n i ñ a . 

Kl m i n i s t r o d e B o l h i » 

(lo T l a j e 

C o n d i r e c c i ó n a F r a n c i a , y a c o m p a f i a d o 

d e s t i d i s t i n g u i d a f a m i l i a , h a s a l i d o d e M a -
• ^ i d e l gej5or m i n i s t r o d o S o l i v i a , d o n .Si-

n»«ft I . P a t i f t o . 
E n t r e el p a í s v e c i n o y A l e m a n i a c o m p a f -

"rñ, su e s t a n c i a d u r a n t e loa m e e e s d e v « -
r a n o , v o l v i e n d o a e s t a C o r t e e n e l p r ó x i m o 
o c t u h r e p a r a p r o s e g u i r su i m p o r t a n t e l a b o r 
d i p l o m a t i i c a y d e e s t r e c h a m i e n t o d e r e U -
c i o n e s e n t r e s u p a í s y el n u e s t r o . 

D o n A l b e r t o O s t r i a G u t i é r r e z , p r i n i e r s e -
t s r e t a f i o d e l a L e g a c i ó n , q u e d a al f r e n t » l e 
l a m i s m a c o m o e n c a g a d o d e n e g o c i o » , sl«m-
Üo s e g u r o q u e d e s e m p e ñ a r á t a l p u e s t o i o n 
el a c i e r t o q u e c a r a c t e r i z a n t o d a s s u s a c -

i ^ t u a c i o r . e s . 

E B e l r e í d m o n a s t e r i * 
d e S a n t l a g r o 

B a j o l a p • e s i i i enc i a d e l A r M b i . s p o e l e c t o 
d e V a l e n c i a , O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á , s e 
t « u n i ó a n t e a y e r el C a p i t u l o d e S e ñ o r a s Co-
Rien-dadaras d e S a n t i a g o p a r a p r o c e d e r a 
Ift e l e c c i ó n d e c o m e n d a d o r a m a y o r , r e s u l 
t a n d o r e e l e g i d a p o r t e r c e r a v e ü l a i l u a t r l -
h m a s e f i o r a dofia L a u r a E s p i n o s y M o l t ó . 

L a c o n t i n u a c i ó n e n t a n a l t o c a r g o d e l a 
j n e n c i o n a d a r e l i g i o s a , q n « h a s a b i d o u n i r 
tin p r o f u n d o r e s p e t o a 1 M t r u d i c i o t w B d e 
U O r d e n , c o n vn p t r a p i c a a s c o t M o d e l a « 
n e c e s i d a d e s s o c i a l e s d e h o y , n o podírA m e 
na» 4 e b e n e f i c i a r a l i l u s t r e m o n i s t e r i o . 

F e l i c i t a m o s a t a n d i s t i n g u i d a C o m u n i d a d . 

T l i ^ e r o » 

Kím salido: 
P f i r a D a v a , l a SiCfiora v i u d a d e G a r c í a d e l 

M a z o y BUS b e l l a s h i j a s ; p a r a M i r u e ñ a , d o n 
t * « 0 2 o F é l i x d e P r a t ¡y H e r n á n d e z d e l a 
R * » y *a d l a t i n g u i d f t h e r m a n a ; p a r a Za -
|f*tt«, ( toa P t d é l P é r e z M l n g s e e y f a m i l i a ; 
^ • M B u r g o s , d o n A m o s S a l v a d o r y C a r r e -
PJ* y l a s u y a ; p a r a I r ú n , s u h e r m a n o , d o n 
W « « ^ f Ik Baya ; p a r a S e g o v i a , d o n L u i s 
f f * g | t W l y d o n M w i a n o P u i g d o l l e r s ; p a r a 
^ ' w * H j l » Bt tee fev «p í e r ido a m i g o d o n M a -
^ • * OSnwB R o l d a n y b e l l a e s p o s a y d o n 
¿«•Moaa P o r t i l l o ; p a r a M i r a f l o r e s , d o n J u l i o 
L * * ' ' ' ^ » y d o n Í Y a n c i a c o L ó p e z ; p a r a G i -
^ ^ ** se f io ra v i u d a d e G a r c í a L ó p e z ; p a r a 
f " * ^ V l í i j o , d«H« A r m a n d a d e l a P e d r a -
P « P * » i W i i » (toAa M í r f a G. Plore jó í i ; p a r a 
O a l ^ a e * » , 4 , ^ i f a n a e l G ó m e z Corné . jo ; p a 
r a B r e a , de»» M a n u e l R o d r í g u e z ; p a r a H e r -
DMÚ, ám A l b e r t o F e s s e r ; paa-a G u a d a l u p e , 
floSa P e t r a M a r f n ; p a r a E S i a o n d o , dof ia 
Asnnoldn Barberenfi; p a r a V i l l a b u e t ! » , dotv 
f a u s t o Ba le s t f t j p a r a N a v a l p e r a l d o P i n a 
t w , d < ^ a D o r o t s a G a r c í a ; p a r a C h o z a s d e 
l a S i w r a , ¿km E n r i q u e F o n t a n a ; p a r a O ñ a 
t e , l o s d o q u e s d e S o t « n « i y o r ; p a r a P u e b l a 
d e Sen J t ú i á a , d o n J o s é Q u á r o g a E ^ p í n ; p a 
r a A m e d o , ém F r a n c i s c o S á e n z d e Ter jada : 
p a r a Z u m a y a , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y c o m -
p a í í e r o d o n V i c e i í t e A r r e g u i y BU d i s t i n g u i -
É a f a m i l i a ; p a r a C a s t e l l ó n d o n J o s é M a r í a 
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amigos )>i!<.>.s, ap l i cándo le s j u s t a r a e n t © l a grá» 
lica d e n o m i n a c i ó n q u e d a n é n los p u e b l o s 
;i los rna le t i l i as d o l a s c a p e a s . 

P e r o , ; f ty ! , (ino c! h o m b r e es déb i l y q u e 
acá h o no-i dectdimo'5 a c o n c l u i r d o u n a 
voK con «Ooh r í o » , porqi-.o « D o n Pío» Uoaa 
u n a p a r t e dcni íu i iado cot is idcra i j lo , aiovici» y 
ru idosa á'i n u e s t r a m o d e s t a v i d a p ^ r i o m s t i -
c a . . . , y n o t o n e m c s va lor pajai a c a b a r c o a 
é l , c o m o n o lo t e n s m o s p a r a a l e j a m o s dei 
p e í i o d i s m o , q u o e s , n o u n a p a r t e , s i n o t o d o 
nuBFtro c o r a z ó n . «Don P í o » , p u e s , n o ir ía 

u s t e d e s q u i e r a n ; p e r o c o m o v a l i e n t e y co
m o í u n c i o n a r i o d i g n o , p a r a p o n e r l o d o n d e 
cBtii ol p r i n i e r a . {lil s a l e s i e m p r e a c u n i -
pliv cofti'i d e b e y a d a r t odo lo q u e p u e d e . 
1' c u m p l e y lo d a . A B Í los h a m a c h a c a d » a 
todos . A t odoe . 

H a c e (lías m e oecriiiió u u e m p r e s a r i o p r o 
v inc iano p i d i é n d o m e cotísejos : «ÍSi sólo v a s 
a d a r vma c o r r i d a , l l eva a q u i e n q u i e r a s — l e 
-•ol i t iwté—; t<xios s o n i g u a i e e . P o r o s i n e 
c e s i t a s c í ü d e a r el a m b i e n t e c o a l a s a t i s f a c 
c ión y el e n t u s i » « m o d e l a p r i m e r a , ü é v a t e 
al N a c i o n a l 1 1 , q u o p e s c a s i n e n g a ñ o y t a 
por t r u c h a s t o d a s l a s t a r d e s al n o . » 

'J'raB a q u é l l o , q u o l e v a n t ó u n m o m e n t o los 
deca ídos á n i m o s , h u b o u n p a s e n a t u r a l d e 
La R o s a , u n d i b u j o do J o s e l i t o , a lgo asi 
comoi el p a s e e a r e d o n d o d e é s t e . . . ¿ P e r o y 
d e s p u é s ? D e s p u ó s ^ c o m o a n t e s , c o m o a y e r 
y c o m o m a ñ a n a . 251 c a o s , l a k a r a b a , la es -
t r a g a l a r c i a , ol s l n c r o m e t i s m o p a d e n i t g i c o . 
L a l i o s a , C h i c u e l o , M a e r a y u n to ro d e Vi-
Llagodio. 

M a e r a , ol « t e m e r a r i o » M a e r a , fué l á s t i m a 
q u o n o t u v i e s e o t r a « p a n u e » , a u n q u e n o 
fuera con q u e s o , c o m o l a f a m o s a de l g c n e -
r a l , y 60 q u e d a s e u n a v e z l í i ás e n e l - ca -
n d u o . Oyó ap l ausos al e s t o q u e a r con déíf-
s i ó u . . . , p e r o n o luc ió n a d a c o m o t o r e r o , q u e 
d icen q u e es su f u e r t e , n i p o d í a l u c i r , por
q u e , a p a r t e su e x c l u s i v i s m o d e r e c h i s t a ^ - - m e 
dio t o r e r o — , los l a n c e a d o r e s d e es© es í l ! . 
se h a n q u e d a d o e n mant i l l icSA deisdo q u e c 
N a c i o n a l , p e l o en p e c h o , h i z o su^ f amosc 
p u e n t e , q u e , al r e v é s de l de l a v i e j a zar
zue l a , n o d e j a p a s a r a los m a t u t e r o s . A h o r a , 
p a r a q u e d i g a n q u e u n t o r e r o se a r r i m a , 
h a c e f a l t a m e t e r s e el t o r o e n l a b a r r i g u i t a 
c o m o h a c e e! N a c i o n a l I I , y s a c á r s e l o d e * 
p u e s s in a y u d a d e ' o o m a d r ó n . A í í q u e !• 
do c o r r e r s e al cue l lo y p e g a í s e al cos t i i l* ' 
y a n o h a c e e fec to . 01*5x> q u » M a e r a n< 
q u e d ó t a n d e s d i c h a d a m W i t » cottío s u s c o m 
p a ñ e r o s ; p e r o , v a m o e , quft t W n p c o o B© g»h< 
n i n g u n a oondecsoración. It»<!onT«menfceá dt 
h a b e r v e n i d o e n t r e n y a- tíenq». 

E n c u o a t o al jov í ja I » E o e » , no» h i z o 
v ie jos . ,Do8 a v i s a i l e diercín ea. e l t o r o d e 
p a s e a q u é l . Y t a m b i é n d e b i e r o n a v i s a r l e en 
c' p r i m e r o , q u e , c o m o e í q u i ú t o , p u d o h a b e ! 
s i do t o r e a d o , si h u b i e s e h a b i d b t o r e r o . I Q U Í 
p e s a d e z , q u é f a l t a d o d e c i s i ó n , q u é frial
d a d do c u e ü a «V d e ¡as b t r a e ex t r eun idados» . 

J u a n L u i s d e l a B o e a , el ea io ly» p e l 
m a z o s . 

C h i c u e l o , el a s d e las b r o n c a s . 
Y M a e r a , ol a s do C-orrochaoo. 

P U N T O Y A P A B T E 

P a r a h a b l a r d e u n t o r e r o . 
E n l a c o n i d i í tornó p a r t e el bande r i l l e ro 

Magr i ta í i , un t o r e r o d o n u e s t r o t i e m p o . 
¿ D i c e us' .ea ([¡¡o n e c e s i t a t^jrcs p r o n t o s , 

quo 60 lo \cn ,<au a arranciar le los pa los de 
las m a n o s ? 

P u e s m i r o u s t e d lo q u e son las c e s a s . Ayer 
—BU p r i m e r a s a l i d a e n E s p a ñ a , do regreso 
,1o las f a n t a s í a s mcj¡cana.s—Magri t i . ' s .se 
r.opezó con u n to ro q u o n o e r a t o r o , un m a r -

molil lo qnci r.(, c::ii)0Stía s- n a d i e , \in nui-
;;i p a d r e d e f ami l i a h o n r a d o o :\o s in ^'a-

;ia.s d e eut;,-íi'aic:-.. 
Y JIaj>;ritai;, wi fuerza d e «asomarftA ai bal-

.:ón¡>, l e h i z o tóubostir y le p u s o d e s p a r e s 
i o b e r a n o a , q u e a ú n e s t á n ap l f tud ieado ol So
nado , el Congregó v !a D i p u t a c i ó n m o v i n -

ia!. 
E s q u e M a g r i t a s p e r t e n e c e a u n a é p o c a y 

1 u a t o t e o q u e c u a n d o n o h a b í a to ro >-e 
i n v e n t a b a . 

ffodavía l e e s t á n tocazido laR p a l r n a s al 
g r a n b a n d e r i l l e r o , q u o n o es dol p a r t i d o de 
los o t r o 6 , q u o h u b i e r a d i c h o L a g a r t i j o . 

¡ C u r r o , ah í q u e d a e s o ! 
DON PJO 

(Dibujon (le ilartines de León.) 

V I G O , .5 .—La g í m p r e s a d e l a P l a z a do T o 
fos d© C o r u ñ a h a a r r e n d a d o l a do P o n t í v e t l r a 
oor o c h o a ñ o s . 

N O T I C I A 
_ Q Q , 

B O L E T Í N METEOROLÓGICO. — E S T A D O 
GEHEJ iAL.—SB eetá formando en el golfo de Vil-
cava uaa pertiubaoión atmosférica, que BÍ bien no 
pi'tti^nCa cixactareB de inUsusidad, puode ocasibaaí 
chubuscoa en Cantabria, Galicia y Castdia. Fot 
ahora, el titaupo os bueuo en toda España. 

E.K-TKANJJiKO. — Cielo ttespejsdo eu Viena, 
Bcraa, Btarntz , ca,bo Sicié, Niza, Floreaoja, LiiB* 
boa y Arg^^. Í4ubO0O ca iieider, Bruselas, Blorno-
waj, SUjelda, Valeaitia, HolybeaJ, Calais, Pwís , 
Dijon, Tovus, Saint Mathieu, isla de Aix, Cler> 
ri'oat, Iíini<>g«i, flolosa, Pcr|>íñán j Horta.. Liue\« 
.;i Hi-nncs. TesipeBUars: 18 grados en C»1»M, Ben-
i:es y ÜÚHt (Matliieu; 16 eü Ilelder j Toui»; 17 
ca Faris, isla do Aii j I/anoges; 19 em Olenuootí 
iíO MI Berna y L»g<»¡ 21 en Dijon, Tolo»» j Per-
piaán; 21 en Niía y Argel, y 26 en c»5o Sioié. 

PKOVINCIAS. — Cielo despejado en VsUadoUd 
Zaragoza, iilahÓQ, Badajoz, Almería., Zamora., Bur« 
gos, Soria, Avila, SegoTia, l o l e d a , Gu»d»laj»ra, 
Cuenca, Ciudad lieal, Vitoria, Ijogroflo, Pamplona., 
Ilueac», Gerona, TortOB», Teruel, Caatellón, Valen 
cia, Córdoba, Jaén, Granada, HuelTa, Algeoln», MA. 
laga y Palma. B r a m o » en Sevilla, Meülla y Ta-
iTagona. Nuiwso en La COTUi5a, San Femando, Pon
tevedra, Lugo, Orenae, Oviedo, Santander, Sito Se-
bastiin, I.cxm, PaJcuci», Salamaaaa, Oloeree, T M Í -
fa, han Palmas y I.«gun». Llueve en SanUago. 
TeiniK-ratuia media: 35 grados «n Laguna; 17 en 
Santiago; 18 <m Valladolid, Pontevcdr* y Ar.la; l'J 
en Badajoz, Lugo y Vitoria; 20 en Le. Corufia, 
Oviedo, Ijogrofio y l'aanplon»; 21 en León, Zamo
ra, Falencia, Tarifa y Las Palmas; 22 en Sevilla 

Soria, L a p r i m e r a co r r i da s o ptopoUO d a r l a el di.-. San Fernando, Orcniíe, Santander, Burgos, 
id d e a g o s t o , p a r a l a c u a l t i e n e v a . cen t r a - j Teruel, Córdo|ja y Algeciras; 23 en Zaragoza, Al
t ados a l ) o m i n ; r u i n v Sanche? , Mojía.-;. Ac | m<:ría, Tetuán, Salamanca, Segovia, Cuenca, Cáoe-
tualmeafce BO héllla e n t r a t o s cotí Vale .ucia I I I rea y Hu<-iva; 24 en San Sebastián, Guadalajara 

Naciof ta! I I , q u e c o m p l e t a r a d i c h o c a r - jaén y Granada; 25 en Toledo, Ciudad BeiJ, Hues-

.e l . 

t odos los d o m i n g o s a IciS t o r o s m i e n t r a s la I q u e d i jo e l o t r o ! 
t o r e r í a ( u e s s é s t a . P e r o d e TC* e n r e z , o t i s n - N o oividaJBOg q u e , c o m o Cluoue lQ. s ab ; 
do l l egase u n a ocas ión solcímno, « D o n P í o » , t o r e a r y d e t a r d e e n t a r d e h a t o r e a d o a lgu i . 
s a c a r í a el viejo y v a a n t i c u a d o co rdobés y l t o r ó ; p a r o , ] e a r a i ñ b í . ! , t a m b i á a y t a a I n c . 
í 6 lo co loca r í a u n p o q u i t o l a d e a d o p a r a d o - o m.ejor q u e el los t o r e a b a n fina y b o n i t a . 

Juan Luis de 1« Bosa se luce en IÁ notable pelea de «ulteg del clMrto tM» 

eenfces q u e la» oanafi « l e ^ m a n t e u n t o » d e « m * e a « « • • Boaa r iUc 
genceg q u e las ^'^'•^ • ^ • y F a í o o y 8f¿eñ y B i e n t e a i d a , y f u « o n k 

n u n c a go&Moa n i les hicJe 

m o e t r a r a ., ^ 
t a p a el o u b r e c a b e z a g son t u n a n t e r í a jvm-
n i l , c o r t a r i » u n c laveJón rojo d e s u s ma» 
c e t a s y s e l o p o n d r í a e n l a s o l a p * , y c o n 
l a raayftdita .fneígál» M. b r a z o y d i s i m u 
l ando el andft r , s e eiicMni&iarfa a l a P l a z a , 
a J c ^ 7 eepetrazizado, « o t t o e n los d í a s 
aque l lo s . E s t a m a ñ a n a c o m o q u i e q d i c e . . . , 
y p a r e c e q u e h a p a s a d o u n s ig lo . 

Y e s t e d í a fué a y e r . . ¿ Q u é o c a s i ó n m á » 
scAemBe? C o r r i d a d e l a P r e n e a . L o s termo-
meiiWB p e l e á a d o e e , h a e t a t n u a f a r los q u e 
•Buaoiabf tB l a c o n j u a d ó n d e loa a s e s , ( ^ a o 
éx i to p e c u n i a r i o , q u e eg lo q u e s e h t ó í a n 
p r o p u e s t o los a f o r t u n a d o s o r g a n i z a d o r e s ^ 
tíxZi s a l d o d e a s e s en el c a r t e l , s e g ú n 1«8 
s u e l t o e d e c o n t a d u r í a . L a P l a z a e n g a l a a ^ 
d a K l d í a , d e t o r o s . E n ed c i e lo , \m m 
e e p l é n d i d o _ e l ú l t i m o t o r e r o - , y e n d e i a n -
t e r ae y é " d a s o t r o 8Ís t«» ia so la r h a o i w i d o 
c o m p e t e n c i a y g a n a n d o l a p s l e i l l a a l d e 
a r í i b a . i V a v a c a l o r ! M u c h a o M a b o a i t a ; 
m u í A » m a n t i l l a . . . , y n i i m o solo d e aqupr 
líos ohi l i idoe c o n q u e t o d o s 1<» «fios -c - m-
c a u s a d o s p o r l a P M n s a duranise t r a s c i e n t o s 
B e e e ó U y cTiatro d í a s v m e d i o BO v e n g a b a a 
d e l a • fiscalización con u n a s h o r a s d© d e 
nues to» c o n t r a l o s p e r i ó d i c o s , los p e r i o d i s 
t a» y l a s p r i ü i e r a s m a t e r i a » p a p e i e r M . 

¥ u n d e s a s t r e t o r e r i i d e 1<» é p i c o s . 
¿ D ó n d e te m e t i s t e , c ó m o te d e j a s t e e n 

g a ñ a r , « B o u Plo> d e m i s p e o * d » s ? Pat q u e 
t e fies d e so l emnidad©» . 

A fedo l o l a r g o , l a r g o , d « l a » t res ; l a r g u í 
s i m a s b o t a s q u e d u r ó a s t a o o r r i i a i n t e m i i ' 
n a b l e d « o c h » t ó e o s y euatK» aeee» sóio h u b o 
u n t o r o , el c u a r t o , d e l a g a n a d e r í a >d« d o n 
j ^ s t e b a n H e r n á n d e z ; u n t o r e r o , el N a c i ó -
n a i n , y ^^ P**e n a t u r a l , d e J u a n L u i s 
d e l a R o s a . 

¿ Q u i é n d a m e n o s ? 

E l t o r o d e d<» E s t ^ « a fué u n t o r o d e 
b a n á e r a : b r a v o , p r o n t o , a l eg ra y p o d e r o s o 
p a r a los caba l los , y b r a v o Y n o b l e p*rar l a 
i n f a n t e r í a h a s t a e u final. U n toro p a r a h a 
b e r l e d a d o l a v u e l t a a l r u e d o , s i l a ooncu-
r r e n o i a n o e s t u v i e s e t a n «cuartea .» c o n lo 
q u e e s t a b a p a s a n d o . , ^ . 

P a r a e s t a t o r o b r a v o h u b o , si n o p r e c i s a 
m e n t e u n g r a n t o r e r o , u n torew> b i » t o , el 
N a c i o n a l 1 1 , J' " ° c a p o t e r o fino y a l eg re 
c u a n d o D i o s q u i e r e , q u e q u i e r e m u y p o c a s 
veces : J u a n L u i s d e l a B o s a . \ el N a c i o 
n a l , c o n s u s l a n c e s e m o c i o n a n t e s y con el 
a d o r n o d e los d e l a t i j e r i l l a o «a l o c h a t r e » , 
y el o t r o con sus a d o r n o s v fi.iilies, h i c i e 
ron e l p r i m e r t e r c io a c a s o m á s a n i m a d o 
d e l a t e m p o r a d a . Y l uego d i o el d o d e p e -
c h o e l N a c i o n a l con s u m u l e t e o , y a q u e n o 

q u e f u e r o n , y 
ron soñ&r con c a r t a s d e l a b a r a j a . 

P u e s n o h a b l e m o s d e C h i c u e l o , el ca so 
m á s g r a n d a d e faJ ta d e v o l u n t a d y s o b r a d e 
po lonor t i sB io . 4 ! ^ q u e n o l e d a l a g a n a ? 

— N o , e e e o r ; e s q u e e s c a r d í a c o . 
— ¿ V a m o s a d e j a r l o en iae doa c o s a s ? 
l O w t d í a c o ! l U a torei-0 d e c l a r a d o c a r d í a c o 

j t o q u a y o h u b i e r a d a d o p o r v « í l a « a r a y 
oií- l a s c a r c a j a d a s de M a e h a q u i t o a i l*ar la 
n o t i c i a < 

¿ P a r a q u é d e t a l l a r s u c a t a s t r ó f i c a a c t a a 
c ión d e a y e r a b M a d r i d . . . , igua l a l a df 
a n t e a y » , y e l © t to , y el o í t o e n t o d a s pBT' 
t e s ? D e s u t n b a j o d a p « e | e c t a i d e a e l h « ( ^ 
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E s t a d o . — N o m b r a n d o C a b a i l e i o G r a n C r u z 
l e la Kea l y d i s t i n g u i d a ü r d e a d e Car -
.o« 111 a d o n S e a é n O a n i d o P a r d o . 

— Í d e m G r a n C r u z de l a i-eai Orden de 
;.sab©l l a Caitóiica a dc t i S e g u n d o B o d n g u e z 
ieJ Va l le , don i ü i g u e l D o r o u g e y M i r y don 
.?'ulgenoio d e l a Vega y 'Aay&s. 

Gueíí» . -—Keai les ópdenes d i s p o n i e n d o se 
J e v u é l v a n a los i n d i v i d u o s q u e se m e n í i o -
a a n las c a n t i d a d e s q u 3 s e i n d i c a n , l a s c u á l e s 
i n g r e s a r o n pa¡i-a r e d u c i r el t i e m p o d e su ser-
rtcio on filas. 

M a r i n a . — D i . s p o n i e n d o q u e d e n en s u s p e n -
,30 las p r e s c r i p c i o n e s del r e g l a m e n t o d e apa -
¡•atos de s a l v a m e n t o aprcbjd .> p o r rea l de 
creto d e 18 d e e n e r o do 1 9 2 1 . 

i n s t n K W t t o p ú t d i o a . — N o m b r a n d o al c a t e 
drá t ico d e L e n g u a f r a n c e s a de í I n s t i t u t o do 
M a h ó n , d o n P a b l o S a u z , r e p r e s e n t a n i o t d e 
•jste m i n i s t e r i o e n el C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 
Je E n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a , q u e s e r e u n i r á e a 
L u a e a i b u r g o d e l 1 a l 4 d e agos to p r ó x i m o . 

— D i s p o n i e n d o s e a d q u i e r a n , con d e s t i n o 
1, l as B i b l i o t e c a s p ó b l i c a s de l E s t a d o , 25 
• j émpla re s d e l a o b r a t i t u l & d a « T e o r í a y 
, j ráct ioa d e ! c o r t e » , d e l a q u e os a u t o r a dofia 
t ' i lar F e r r a r . 

— A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n d e l c a r g o d e 
'Ocal -del Tr ibuna l ! d » o p o s i c i o a e s ^ a l a Cá t« -

Sa d e ' P e d a g o g í a d e l a E s c u e l a N o r m a l de 
aes t eas de B í i r ce lona a d o ñ a C a r m e n Sa-

• g a r r a T a r a s c ó . 
— N ü m b r a n d o «1 T r i b u n a l p a r a l a s opoei-

c lones a las C á t e d r a s d e F i s i o l o g í a h u m a n a , 
v a c a n t e s on. las U n j y e r s i d a d e s d e Saa t ia i^o y 

i Z a r a g o z a . 
i — Í d e m f d e m a l a s C á t e d r a s d e Miferme-

d a d e s 'de l a i n f a n c i a , v a c a n t e e n l a U n i v e r -
xidüd d e S a l ^ a t o a a . 

' — E e s o l v i e u d o e l e x p e d i e n t e d e c l a u s u r a 
. lie la e s c u e l a de l puel) lo d e C o s t r o e n el 

a y u n t a m i e n t o d e C a r b a l l e d o ( L u g o ) . 
F « n » B t » — E x c l u y e n d o de l a r e l a c i ó n d e 

í u b a s t a s de c a r r e t e r a s e n Corufia y M á l a g a , 
Va d » las obraos d e c o n s t r u o c i ó n d e u n a 00-
h e r a - i l H i a e é o y do» c o c h e r a » p a s a m i q u i -
l a s ; ftutoriiSBndo a IBB J e l a t u w » d e o b r a s 

^dWioas d e iia)>«« p r o v i n c i a s p«n» q u » p r o 
p o n g a l a s u b a s t a o s u b a e t a s d e repara<¿dn 
d e c a r r e t w a e h a s t a lee o i m t i d a d e e q u e 8« 
t ae jKáonMi ; y a iu toMíando a l a Direooi&a 
genera l d e obj-as púWicae pana q u e a n u n c i e . 
?.elebt« y a d j « ¿ * ^ ^ ^* s u b a s t a de l a s o b r a s 
de repetraeiátt d e oaa re t e r a s q u e p r c ^ n g a o 
las J ^ a t u r a » s n t e s i q ^ n á o f i a d a s . 

ca, Gerona, Tarragona, Tortoea y Caatellón; 26 en 
Mabón, Valencia y Málaga, y 2S on Palma. Tem
peratura mSxlra&, 38 grados eu Córdoba, y mínima, 
11 grade» en Pontevedra y Cuenca. 

MADRID.—A las siete de la mañana» eialo fl»-
pcjatla; baróuietro, 705,8 milímetros. A la un» de 
la tarde, cielo nuboSO; barómetro, 704,3 tniUmfttros. 

DATOS D E L OBSEBVATOSIO D E L B B E O . 
Barómetro, VPO. Humedad, S2. Velocidad del vim-
to en kiWmei.roB por bora, 36. Eecorrido en las 
veinticuatro h.tTOs, 513. Temperatura: máxima, 
2',),4 grados; mínima, 20,8; media, 25,1. Suma de 
las desviiicionos diariaíl de la femperatur» media 
desde el primero del año, 218,2. Precipitación a«uo. 
aa en las últimas veinticuatro horas, 0,0. 

B H U M B B I . L B Z A q u i t a l a s c a n s a , devol-
v i eodo al oaiiollo s u cx)lor p r i m i t i v o con ex
t r a o r d i n a r i a p e r f e c c i ó n . E s i n o f e n s i v o ; n o 
ene^icia . E n pe r fu r ae r i aa . 

E!^ PASEO B E LA FLORIDA. — El oonoejal 
don Eustaquio :\íartín ha presenUido ai Ayuntamien
to una proiJo.iicióu de mejor» ¿el paaeo de la Flo
rida, una do las vías de más tráfico y que en peoí 
esttdo se encucntrim. 

Solicita en ella que » la mayor brevedad sea «m-
pedraxJo eon pórfido sobre hormigán, el t i e A e fue 
esisfe desdfi la portiDer» 'de 1» ¡Bstación del Norte 
hasta San Antonio de Ik f l o t i é l , haciendo unos stu 
mideras I » t » « í » paíft ri lea»|r9o, > «e hagan » » • 
t!<a)ea cerca del ministro d« ían ien to p«r» qne el 
Estad», por su cuenta, continúe la obr» hasta 1» 
tennintoión del paeeo. 

—-ti—. 

U l c e r a s v a r i c o s a s . P o m a d a C E R I X ) . 

cíanos KaoioDalea veteranos celebrará, a l u 
de la mañana, en la ¡g¡e«K» de San I 'nraeúeo t i 
Orando solemnes honras fúnebre» en sníragie 4a 
los «fue en tai fcciía eucumbíeroa «o la famosa jor
nada de 1822, y por los BOOÍOS íallecidoe «ioruMe el 
afio. 

Fre^dirá el act« eí excelentísimo atóor teCMste 
general don Agustín Liuquo, pr«8Íd«Bt« «le iitka 
Sociedad, y ««iítiráa una oompafUa del aji toit» con 
bandera y música y el batallón de MUiíátooa Vela-
ranos, que, además de eu bandera, llevará la de la 
MJicia Haeicaai del año 18U2, que ed «ac^sDtfaiAo 
Ayuntamiento permite sacar del Museo d«á ArehiTo 
Municipal, con motivo de celebrarse este afio <á 
centenario d« aquel hecho h<»oioo. 

A las seis de la tard« del mismo df* h a b i i oaa 
velada en la Casa Consistorial, a la qne isxWta el 
alcalde da «Madrid. 

E n esta fiesta que, cooperando a la célebnKiio 
del oeníienario, organiza el Ayunlaroíento Auri Vka 
oonoierto la Banda Municipal, 

SI domingo 9, a 1,% una de la taráe, ee racoBirin 
• almorzar «n cl (.;anipa do Beereo loi aaMSkita en 
la Filantrópica de Miliciano», estando Tirntrillei l«« 
autoíidades y «i batallón de Miliciano». 

¥ E R A N E ) A N T E S : N o s a l i d d e v ^ < m e o « in 
l l eva ros « A M P O L L A S O M E O A » p a r a ha
ce r p e r f u m e s , « A M P O L L Á I S O M E G A » p a r a 
h a c o r l i co res , « A M P O L L A S O M E G A » p a r a 
h a c e r j a r a b e s . C">s s e r v i r á d e distractí<ím, eco
n o m i z a r é i s m u c h o d i n e r o . 

T o d a p e r s o n a p u e d e o o n í e c e i o a a r « 6 &eo-
re^ , j a r a b e e , p e r f u m e s finísimos c o n te ac r a -
( U t a d M « A M P O L L A S O M I Q A » . — V e n t a : Al-
oali, 99. Al por mavor: Lalraratorio Fuma-
oéatteo Nsclonal, H«ímoem&, 6t. MADItlD. 

Ut COLOHtilL ESCOLAS D E H O N T U t A . — H a n 
•alido pM'a la Bíoja la marqoesa viuda 4 e la Ooraoa, 
pres.dcnta do la Protección escolar; defia S M s a 
f.ápcz, t«screra; la aeeorite Iné* 0awa>, •álwctora 
del Sopero, y el doctor Magip, qne tatmta la OMDÍ-
«án Dombrada pai« Mtadiar los k n a l « d e n t e toa 
de eer isataiadon las nlttos de ambos giMoa f e * ler-
Kiein la coioniíi. escodar de noataHa, q a c áUk^ las-
tituoi«!>a organiza anualmente. 

Loi! looalcs cetia sitnivdM «o ei ptiMo 4 e Ba-
caray, que reúne inmejerablee ooDdicioDes «ÜBMto-
lógieas. 

8 0 h a p u e s t o a l a v a n t a e » loe « R t a t o o s 
el a f a t aado p a p e l d e f t a n a r « N I K O L A . » 

LOS O B S E S O S D E L A T U t l T A B I B i r r o , 
Afrupaoióo do Iii«ipi«íM de la l'eéeeaciétt J * 
pl«»dos y obreroe del Ayenteraieato de K a A M 
d o i ^ a d o una Cc»niMi^ qoe ItwtMya azpedieate 
motivo de las Duai^e^aoiotief bedMs par el K & 
Alvarez Hísrero «o la última see;ón del Aytmia-
miento, relativaa a «fcrte» de áiiwsro {MM la aíju-
dicacióa 4o cdortai» pJsaee. 

La . Junta directiva ha aoUcita^o SB me •müarea 
del Bis^ieato Oft(4liea 7 ée la Caca M PaaMo que 
designen otra Comisión, par» aetaar de taattio en 
esta geitión nsoralizador». 

— o — 
Q u e d a def lBÍt ivamontH c l a n s n r a l a el d i a 

10 d e l rx)rrioBte l a E x p o s i a i ó a d e l g r a n 
m a e s t r o P r a d ü l a , en s u e e t n d i o , Qnl í i t a i i a , 
n ú m e r o 8 6 ; lo que. pMienios en c o o o c l r o i e n t o 
d e a q u e l l a s p e r s o n a s q u e t o d a v í a n o h a n 
v i s i t a d o l a E x p o s i c i ó n . 

•"."VICHYffMíM 
ES E l 

IOS HTElfS 

II 

s o n 1 0 * m a l ! 

í e s o l r r t & s l u j o s o 
dati m u n d o o n t « 6 r o 

Hfliei- Railo HOWBtlMiaW 
de fnjsiMii. fstít 
uigii8ncl8 mSdm. 

Balneario ele laMuerm 
A g u a s c l o r u r a d o s ó d i c a s i o d u r a d o arsoni -

c a l e s , c u r a n a n e m i a e i m p u r e í a s s a n g r e . 
P r ó x i m o a B i l b a o . V a r i o s t r e n e s e n el d ía . 

~ oompfa? alhajas sin ver antas praekn 
ü e« la joy«»í» Pfeez Molina. C. San 

Jerónimo, 29, esqnina a plaes de Ctnatojm. 

DOS HOMENAíEB.—Ua grupo de artista*, ad-
mifadope» del maestro Mnfioz Degrain, ee propone 
(»9t»!»r un busto s(*r#. seBoillo pedestal para colo
carlo en un jardín público. 

Eata obra da hoUMmaje al iniigne pintof serf mo. 
dolada por 3aU Ofm. 

Bn honor de éste, j peí» feeMar in teitnifo «n 
las «^xwiciones a la piara da profesOT de Modeladt 
y Vaciado on U Eacuel» de Arlie» y •OSoioe de Ma
drid, » oelehrM* híy al medioaía un baaquote « i 
eí Ideei Botíro. 

HAULAZCM»—aetn la TeoMada de Alealdfa del 
diítri»» del HeaiiicSo se en tnga ián a m dnefio anas 
lente» con eetnche do metal, hsllado» ea, la vía 
píblioa. \ 

PARA V E E 4 N E A R E N BAYIERA.—Según m-
fOTBUk al ministerio d« Setada ri cónsul mptAcA «o 
MBBidt, la I ^ i H n i t e te B o M t da Baviera, « • 
vleta del p a n número de forasteroe (jae « ^ « a « 1 * 
«erono, ha jümpliaeíadú les tr&milefe; para (d)tezMC 
los permisos de « i t i a i a y retideneia, 

B1 pritaero deberá «¿licitarse a la t e i que «í vi 
sado de los peeaportee en la E m b a l a « Oeneo-
Isdo alemán « i el es tcMllM, y fm* th^eme «J 4 B 
residonáa distrihuiri la Di reed^j «o hotelSi y peB-
aionea formularioB, qne eerin Oenados J peewe-
tadoB personalmente por los «iBíltelilta «n la niií-
m* Direociáa de Vtüdk, v» otorgará «i permiso 
de rcBidencia por ooatro moasüM, f rer io «1 pi«» 
da loe derechoB eirtafcleoídos. 

Oentieita y iMibeo 
P A N A C E A C O H E L L 

I . » CASA DE AMERICA í E 8ARCBU0HA, 
Bn la última sesión pleoaria qne h a oolebrado ei 
Con»}* da gobiratio de I» Cusa do Amérioa en Bar. 
oekma es aeait^ dSr f^ne al t ioMemo npaúol soli
citando aumento de dotación a la oficina de Bela-
áeaes culturales del ministerio do Estado, se ele-
rea a la oajt^goria de julniscros plenipotenciarios 

E l i S E H I K A R I O COnCILIAR D E MADRID. 
El próximo dia 10 del aotnal, a las cmatro de la 
tSíáe, oeaneníaiin a funcionar en el Seor i a i r» Oon-
cOiar (San Bnenaventiu-a, 9) , las olaee de 1» Aca
demia prepumtoria par* los BilíOB ^ne jwstendan in-
gnaír en el curso próximo. 

Los jóven<!s qne ímieem ins<9ÍMnM potém kHMio 
em. el citado Centro todos los dfss l A e n M e t de 
cnatro a cinco de la tarde. 

rX)S DE COEUSOS 

UN MANIFIESTO 
— - o 

L M f u n c i o n a r i o s p o s t a J e a d e M a d r i d n o s 
r e m i t e n u n e x t e r i s o d o c u m e n t o q t » d i r i 
g e n a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , y qvm a «om-
t i n u a c i ó n e x t i r a o t a a i u » : 

Y e r i ú c a d a A s a m b l e a Mc te í r» ! ¿ » I M « U -
p tea /dos <¡e G t M r « o £ d e l a O e r t * , M «Ugíá 
<¡on c a r á c t e r d e f i a i t i v o l a J u s t e i>ro»i*io-
n a l y e o v o t a n i n u n a s ocinci«9ÍQine« <pie 
s e r v i r á n d e p r o g r a i m a d e l a nnnoTa, J i t fúku 

L a s <}onclus ione« »ojx l a s S i g a t a a t e » : 
Q u e s o U e v e a a e f e c t o las_ étrntadui 

ele>via4a.s e n 29 d e n i a r ^ o l i l t i m o a l d i -
reotxw g e o i e r a l , q u a a iécfcan a l e í o n a C M 
d e l s e r v i c i o y aa í i rk tós d » l i ^ g n l á a d <»r -
p o r a t i r a , a n a p U á n d o l a s c o n l a iMÍflQÍai«ii6n 
d e o o c h e a c o r r e o s j e l Í n g r w » o f » t o # M , 
l o s o p o s i t o r e s ap roh íudOBi l a i B i p i a n t a -
c i ó n t o t a l d e l a * ~ D i í r e c o a o n « i p r o v i n c i a 
l e s ; v a r i a c i ó n d o l a n o m e n c l a t u a » d*i i » e 
e s o a l a a ; q u e e n l a f u t u r a . r8g«ltoo¿<üa d e 
l a * 01aa©3 p a s i v a s , n o S e ¡«sif f lMn l a » d e -
r ee í i oe a d q u i r i d o s ; reiviSiÓD 4 a t o d o s lofl 
e x p t d M r i t n i p e m c m a J t e » ; qm » 8 r e o o n o i -
c a a> l o s o a r t e c o a u r f e í a a o s o o a a o f o n o i o " 
n a r i o s p ú b l i c o s , y c r & a c i ó n d e l M l n i a b e r i c ' 
d© C o m u a i c a c ' - o n e s . 

, . , _ L o s f iB ioJo r i a r io» d e O o r r « M d ^ o a n q « « . 

de priíBeta -citm fas Mjmsefl toíea jiploxtMt^ta. j ^ ^ ^ ^ ^ On«rp9 «BQ p r o f u n á o <!*•*»*• . 

* , e a la »í*.!.ca do Ba lma , I ^ ^ j ^ ^ ^ , ^ ^^^^ ^•g_^^¿ j ^ C W W e m 

Bcaadw y Paraguay. 
eentacicraes d i^e»Mias« 

S« inaistiri ftsirai»»© « a Ifc n«o«B*id absoluta de 
estableen: la eamnnieamda r i p i ^ J directa con Ve-
n e z « ^ y Colombia, la Mnoa • Mediterrineo-Paclflco, 
la comunicación directa entro los puertos del Norta 
y NcToeete do Esprfla coa la A M ^ S S dol Norte y 
h América del Svrr y h nooesidad de í eo^an i i a r y 
mejorar n\»stro servicio de comanlcaoionos marfti-
mae con las islas F i l i a s * . 

LOS MILICIANOS MACloi fRLES. — Millaaa 
viernes 7 de jolio la Sociedad Filantoó^ioa de Uiü-

IPlans; p a r a Q u i n t a n i l l a , d o n D o m i n g o Co l 
toenaree; p a r a P o z o b l a n c o , d o n J u l i o M i f - 1 c l á s i co , v a l e n t í s i m o , y c o n s u s r m o n e e , p a r a , 
[ . ' 'r , , M c .. /-< * , L]í«!i>ii¿R d e doB p i n c h a z o s b u e n o s , v o l c a r s e 
6 u t ; p a r a B u e l n a , d o n A l f o n s o Gonzf t l ez : p a - d * ^ P " é s ^ ^ , ^^^^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r a V i t o r i a , d o ñ a P a z M a t a m o r o s ; p a r a S a n - ' ; ^ ^ ^ ; ' ' ^ ™ * ^ ^ ^ % , s g j , i f i e a m e n t e ol vo la -
M a g o , l a s e ñ o r a v i u d a d o R u e d a ; p a r a Oi-e- - ^ m a n d a i i d o c o a l a i z q u i e r d a , d o b l a n d o 
Jo, d o l i a E n c a m a c i ó n B o r r e g ó n ; p a r a S i - j « ch ipén» s o b r e ol p i t ó n y s a l i e n d o l i m p i a -
g ü e n s a , d o n E d u a r d o G. A r g u e l l o ; p a r a Oe-r- j m e n t e p o r el cos t iUar , a t i e m p o q u o el 3 , 
c é d u l a , d o n L u i s G a r a t a g o i t i a , y p a r a P a r a - ( en c u y o t e r c i o o c u r r i ó ©1 l a n c e , s a n e v a b a 
c t t e l l o s d e J a r a m a , d o n M a t e o P u y o l . lie p a ñ u e l o s p i d i e n d o el p r e m i o suprfO»« 

• p a r a ol g r a n e s t o q u e a d o r , q u e n o logró e l 
g a l a r d ó n , p e r o .bí u n a d e l a s o v a c i o n e s m a 
yo re s d e 8U t i d a . T a m b i é n e s t u v o b u e n o 
l i b r a n d o e n u n a c a í d a al d e s c u b i i j r t o . a r r a n -

El Abate FARIA 

Fábrica de corbatas ___ , , 
s a , MaTtan» f t n W l » . 1 | tU» tM C u ^ u w ^ ) . c a n d o p o r los c u e r i w p a l t<»o d e l p e ^ 

I fiáUflCMéiwltfkO&lESMfttel^ y o t « 4 , q « * a s e t i OOOIQ t o r e r o ht s 
<V** 

Muera en nn piase por alto al toro 
^ne le cogió 

d e q u a a n t e s d e c o n c l u i r l a c o r r i d a fué to 
m a d o m i l i t a r m e n t e ,el ca l le jón p a r a q u e n a 
d i e s e e c h a s e a l a p l a z a , y al c a e r el i'iltimo 
t o r o , el t o r e r o , q u e se h a b l a acogido a m 
b u r l a d e r o l l eno d e g u a r d i a s , c r u z ó el r edon 
d e l e n t r o dos d e é s t o s v el a g e n t e seño:: 
B o c h a , q u e n o p e r m i t í a n q u e n a d i e se ¡( 
a c e r c a s e . 

P e r o a l l l aga r a l p a t i o d e caba l los se debi t 
a r m w un- zi^jizape d e lo& gordos g o r d o s , pues 
d o p r o n t o v iósa a p a r e c e r on el r e d o n d e l por 
la p u c r í a a q u e l l a u n t r o p e l d e g e n t e q u e cj-
r r í a d e s p a v o r i d a , y t r a s e l los , s a b l e en m a n o 
r e p a r t i e n d o c i n t w a z c o , \m p e l o t ó n d e g u a r 
d i a s . ¡ U l o r i o s a s a l i d a ! 

E n t a n t o , ol N a c i o n a l e r a l l e v a d o en h o m 
b r o s d e s u s e n t u s i a s t a s por l a p u e r t a g r a n d e . 

F á l t a n o s c o n s i g n a r q u e el M a e r a , a lcan
z a d o y p i s o t e a d o y c o r n e a d o p o r u n t o r o , 
vo lv ió a l a p l a z a , n o o b s t a n t e el pa l i zón a p e 
ñ a s s e r e p u s o e n l a e n f e r m e r í a . (Ovac ión a.1 
p u n d o n o r . ) 

E s t o y u n a r o n q u e r a g e n e r a l d e t a n t o 
a b r o n c a r a los t o r e r o s — y a s e lo c o n t a r á a us
t e d e s « E l S ig lo M é d i c o » — f u é t o d o ' '• qup 
h u b o en l a c o r r i d a d e a y e r t a r d e . 

— ¿ L a c o r r i d a d e los a s e s , n o ? 
- — H o m b r e , s í . 
N a c i o n a l I I , e l a» d e l a v e r g ü e n z a to 

r e r a -

UN ¡MVENTO INTERESANTE 
es el REGENERADOR, disolución líquida, con el cual se triplica la 

duración de las cintas de máquinas de escribir. 
£1 dis^t^aitivof con iíqaicU» e iASt^cciones, vale 7,90 pesetas 

Le ASÍN FAI-ACSOSe-Preciados, 23e«MADHID 

r a b i e » eaj q t i e t i e i n e n !<« C N W e í n o » l c € 
»e iv ÍGÍos d e C o m . 4 n i c a o i o n . e s , y a i i u i M Í « n 
q u e s e a p r © s t a a « c o n t o d o r e s p e t o , p e r o 
t a m b i é n c o n t o d a l a e n e r g í a q u e l a s o i r -
c u n s t a i H j i M r é q n i e r e o , a a a l l r a l a d e í e a -
s a é» l o e s o g r a d o a i n t e r e s a » 3 » B e m d o , 
d e l p ú b l i c o y d e 1» C o r p o r a c i ó n » . 

^ V / ^ . / > . / ' « ! • '' 

Nefríticos - Artrificos 
E ¿ l a s a g u a s d e C o r o o n t e , laa a x t e d i a o l w n -

t e s d e l m u n d o , e n w m t r a j i á i i l a « t e d . M t í -
T i o s e s : «1 d i m a d e CorooBte ea a l tócáoo q t i e 
n e c e s i t ü a . 

E l I .» d e j u l i o sa h a i a a n g u r a d o e l s a n t o o a o 
G » a H t ^ l , d o t a d o d e t o d o el «ccmlort» a » -
d e r n o . Mándenf ie r e s e r v a r kaWliicleaie» a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l , M n e B e , 86» S i n i r t -
d e r . Antomóvdlea d e s d e B e i n o i a ( f . O . étl 
N o r t e ) y SonciHo ( F . C. d e L a R o b l a ) . 

N o t a . — E s t u p e n d a s a g u a a , c u m a d e aürartí 
(8-iO m e t r o s ) , y con fo r t ab l e h o t e l , son los 
t r e s e l e m e n t o s q u e c o m p l e t a n Í M ^ maeniífloo 
B a l n e a r i o . 

El Varano se pa
sa feesco y diver
j o coa un VEN
TILADOR y un 
GRAMÓFONO 

de ÍMEMSÍ 

SVmHVLE S B B A Eh ] l ! E J O K C A U U O O 

Nicolás Maria Rivero, 11 

Com.4nicaoion.es
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MERCADOS 
C E B A D A 

Kote de loB preóios a que »e han expen
dido en el día de ayer los siguientes artleu-
loa, en su* tres clases, respectivamente. 

AlbMiooques, 1,50, 1 y 0,60 pesetas; bre
ves, 0,80, 0,70 y 0,60; cerezas. 0,80, 0,70 
7 0,60; ciruelas, 0,70, 0,60 y 0,50; Ídem 
elaodies, 1,75, 1,30 y 0,80; paragfuayas, 2 , 
1,2a y 1 ; guindas, 1, 0,70 y 0,60; limones, 
0,85, 0,80 y 0,25; manzanas, 0,70, 0,60 y 
0,50; mrioootones, 2, 1,25 y 1 ; melones, 
1, 0 3 0 y 0,70; moUares, 1,40, 0,90 y 0,70; 
aancjas de Berna, 2Q y 18; peras, 1,25, 1 
y 0,76; picotas, 0,90, 0,70 y 0,50; plata-
•oe, 60, 40 y 25 huacal; sandías, 0,70; 
UTtMi, 1,36; aoe'gas, 0,60, 0,40 y 0,35; ajos, 
0,25 y 0,20; berenjenas, 3 y 2,50; calaba-
oi&ea, 0,80, 0,75 y 0,70; cebollas nuevas, 
1,60, 1,26 y 1 ; escarola, 1,25 y 1 ; guisan
tes, 1,10, 1 V 0,75; judías, 0,30, 0,25 y 
0420; lechugas, 2, 1 y 0,50; judíos, 0,35, 
0 ^ y 0,25; patatas holandesas, 0,86, 0,34 
y 0 ,*2; id©m rosa, 0,28; pepinos, 0,30 y 
0,3A; pimientos verdes, 12, 8 y 4 ; remo-
W i * . 1,26 y 1 ; tomates. 0,30, Ó,25 y 0,18; 
üam de la tierra, 0,50, 0,45 y 0,40; za-
tdborias, 0,80 y 0,70. 

MOSTENSES 
{Temerás—De Castilla, de 45 a 50 peso-

( M ftm>ba; de la Montaña, de 40 a 45 ídem 
iáenx; de la tierra, de 85 a 40 ídem ídom. 

OÚA—Conejos, de 5 a 6 pesetae par. 
ATCB.—Gallinas, de 6 a 8 pesetas una; 

pftTúa, de 6 a 12 ídem ídem; poli ancos, de 
6 • 7 ídem ídem; pollos, de 4,60 a 6,60 
Ídem Ídem. 

HueToe.—De Castilla, de 10 a 21 pese-
tea «1 ciento; do Galicia, de 18 a 18,75 ídem 
Mera. 

Pescados—^Almejas, de 0,80 a 1,15 pese. 
les el kilogramo; anguilas, a 1,75 ídem ídem ; 
baoalao, a 1,65 ídem ídem; besugos, de 1,25 
A 1,40 ídem ídem; calamares, de a 4 ídem 
l d « a ; cigala», de 1,75 a 2 ídem ídem; con-

Í
rio, de 2,25 a 8 ídem ídem; chirlas, a 0,60 
lem ídem; espadín, do 0,80 a .0,90 ídem 

ídem; gallos, de 0,40 a 1,25 ídem ídem; 
nmbas , de 2,60 a 8,50 ídem ídem ; langos
tas, de 6 a 8,50 ídem ídem; langostinos, de 
BJSO Ídem ídem; lenguados, a 5 ídem ídem; 
lubinas, a 6 ídem ídem; marrajo, a 3 ídem 
tdetn; marhiza, de 2,75 a 3 ídem ídem; me
ro, de 3J50 a 4 ídem ídem; pajelM, de 2,75 
» 8,26. Ídem íd^n; panchos, de 0,80 a 1,30 
Una Ídem; pesoadillas, de 1,30 a 1,75 ídem 
ídem; qutoquillas, de 3 a 8,65 ídem ídem; 
rapa, de 1,Á) a 1,75 ídem idean; salmonetes, 
de 6 a 7 ídem ídem; sardinas, do 1,25 a 
1,76 ídem ídem; truchas, de 7 a 9 Ídem 
ídem; Toladora», de 0,80 a 1,15 ídem ídem. 

iFIkMAÜELRE 
Su maj«>t«i el B e ; b.^ ürma<lo lu« aiguiaDiiet 

realoi decntoa: 

MABINA.—üonfirxcdo su icpiCMntdoión en lo¡ 
íuDenit» d» eu «iieza r«al el Principe de Món»-
cu al capiián general de la Armada don Bicardo 
FeroánUex ae u l'uenle. 

—Disponiendo caune baja en activo y pade a la 
reserva el chi tan de navio don Famando Bodrí-
gvta Tbevenot. 

—Nombrando segundo comandanta' del omcero 
(Carloe V> »l capitán de fragata don Juan N. Po-
mingoec y Villanueva, «n rvlevo del de igual em-
^eo don Bamón Síndhez Ferragut. 

—ídem a] mtqaiaiita o^oial da primera don 
Honesto Bequejo Baaines, protesor de la Acade
mia <¡e Ing^-uieroe y Maquinistas. 

—^Propuesta de mando del acorazado cEspafla» 
a faror del capitán de navio don Pedro San* y 
Oaraa. 

—ídem de ídem del cañonero cMarqnés de la 
Victoria», a hyor del capitán de fragata don Ba
món Sánchez Ferragut. 

—ídem de asoenso a favor de los teniente* mé
dicos de la Armada don Pedro tíonzález, don Juan 
Sobr>no y don Joaquín Sada. 

—ídem para cubrir ñbi plaza de farmacéutico 
segando de la Armada a favor del Ueeoetade en 
Farmacia don ^ s n o e l Baija. 

—ídem de recompensa a favor del eajatán de 
corbeta don Manael Pastor. 

—ídem de mejora d« recompensa a favor del 
teniente coronel de Estado Mayor don José Gal-
bis Bodrlguoi. 

OUEBEA.—Prranoviendo al empleo inmediato, 
con la ant^edad de 81 de octubre de 1920, al 
general da br:gada don Emilio Barrea, y l.u-
yando. 

—Dispcaiiondo que el general de división don Pe
dro Vive» Vich, gobernador militar do Cartagsaa, 
cese en la comisión que deecmpt'fia a las órdenes 

! del alto comisario dS Espalía en Marruecos. 
—ídem que el general de la brigada de Artille

ría do la déoimoquflíía división don Alfredo f'i -
rrea y Olivcr, el inspector méd'.co de primera' cla
se don Federico Urqüidi y Albulos, inspector do 

] Sanidad Militar de la primera región, y el intcn-
; dentó de división don Cayetano Temen d« la I4i-
• va, intendente militar de la wxta regón, 'esen 
: en las coniisiones que desempefian a las órdenes 
. del alto comisario de España en Marrnecas. 
; —Disponiendo que el genera] de brigada, en 
' iítuacjón die pifmor» rescrita, don Agustín do 
I Quinto y Fernández de Boda, pase a la segunda 

reserva, por haber cumpldo la edad reglamenta
ria. 

—Nombrando general de la novena división al 
• genertil do división don Juan O'Donnell y Var-
' gas, duque de 7otuAn y conde de Ijurena. 

—ídem jefe de aecoión del ministerio do la 
Guerra a su alteza real el infante de España don 

! Fernando de Ba viera y de Borbón, general d« 
i brigada. 

—Nombrando interventor militar de Gran Ca
naria al com-sario de primera clase dai Víctor 
Bodríguez Hernández. 

—Confiriendo el mando de la Escolta Beal al 
coronel de Caballoría don Ángel García Benitez, 
que actualmente mand;^ el regimiento de Lance
ros del Príncipe. 

—Idom ingenieros comandante jefe de las tro
pas de Ingenieros do ]>irache, al teniente coronel 
de dicho Cuerpo don José Espejo Fernández. 

I —Cuncediendo grandes cruces blancas del Mé
rito Mil tcr al contraalmiranto de la Armada dou 

i José María Barrer.i y Layando, aJ teniente alcal-
j de del Ayuntamiento de Sevilla don Manuel Blan-
' co Garzón. 
• —ídem cruz blanca del Mérito Militar oon dis-
I Hntivo blanco al capitán do Caballería don Carlos 
j Aranguren Eoldán, y a varios jetes y oficiales y 

asimilados de la Armada. 

AYUNTAMIENTO 
HACIENDAS LOCALES 

Siguen activamente el estudio de tan in
teresante asunto los representantes munici
pales de ptxjvincias, hallándose actualmente 
su inteiés pendiente de lo que el Senado re
suelva y que aspiran sea en consonancia con 
lo acordado por el Congreso. 

QUEJA ATENDIDA 

La Alcaldía ha dispuesto que a la mayor 
I brevedad desaparezca un vertedero existente 
I ea la calle del General Oraá, esquina a la. 
i de Velázque?;, y que constituía un peligro 
para la salud pública. 

NOTAS MILITARES 
«DIABIO OFICIAL» DEL DLA. 6 

Baja.—Se concede la licencia absoluta al 
teniente de la escala de resen-a, do Infan
tería, don Bartolomé Eiera. 

Retiro^—Pasa a situación de retirado el 
coronel de Caballería, en reserva, don Ho-
liodoro García Santos. 

Licencias.—-<Concédense licenciáis para el 
extroí^jero a los comandantes de Infante
ría don Fernando Saldaña y don Eduardo 
Figueras, al capitán de la misma Arma don 

•• José Jiménez y al' alférez don José Torre-
j cilla'. 

, I^tttrimonio.—So concede real licencia pa-
I ra contraer matrimonio al capitán de Ip-
1 fanteria don Joaquín Solcliada y al teniente 
I don Enrique Cabezas. 
j Reemplazo.—Queda de reemplazo, por en-
! íerroo, el capitán de Infanf-e.ría doQ AgTis-
' tíu Fol, y por herido, el teniente dcaí Ea-
lacl Montero. 

BIBLIOTECAS PUBLICAS cluta (Ronda de Toledo, 9 ) , de cuatro a diez, 
y los domingas de diez a una. 

I Biblioteca del Real Conservatorio, de Mú
sica y Deolamocióo, do diez a dos. 

I Talleres de la Escuela Industrial (Emba-
i jadores, 88) , de ocho a dos. 
I Facultad de Medicina (Atocha), de ocho 
a dos. 

Horario de verano 
Servidas por el Cuerpo faonltativo de archi

veros, bibliotecarios y arqneóldSos sé en
cuentran abiertas, todos los días labora
bles, las siguientes: 
Real Academia Española (Felipe IV, 2 ) , 

cerrada durante las obras. 
líeal Academia de la Historia (León, 21), 

de tres a ocho. 
Archivo Histórico Nacional (paseo de Re

coletos, 20) , de seis a dos. 
Escuela Superior de Arquitectura (Estu

dios, 1 ) , de ocho a una, a excepcióo del mes 
de agosto, que se dedica a limpieza. 

Escuela de Sordo-mudos y de Ciegos (Cas
tellana, 68) , de diez a una y de cuatro a 
siete. 

Escuela de Veterinaria (Embajadores, 70), 
de ocho a dos, a excepcióti de la segunda 
quincena del mes de agosto, que se dedica 
a limpieza. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), 
de seis a dos, a excepción del mes de agosto, 
que será de ocho a una por motivo de lim
pieza; los domingos, de diez a doce. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2 ) , de 
nueve a doce y de tres a seía. 

Faculta de Filosofía y I^etras (Toledo, 
45), de nueve a tres, y los domingos de on
ce a tma. 

Instituto Geográfico (paseo de Atocha, 1 ) , 
de ocho a dos. 

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 9 ) , 
de ocho a dos. 

Museo .\rqueológico Nacional (Serrano, 
13) , de ocho a dos; los domingc« de diez a 
una. (La consulta de libros requiere auto-
rizació:! del jefe del Museo.) 

Museo de Ciencias Naturales (paseo de 
Recoletos, 20), de ocho a dos (las obras de 
Zoología, Botánica y Geología pueden con
sultarse en el nuevo local del Museo, Pala
cio del la Industria y de las Artes (Hipó
dromo) . 
»Jardín Botánico, de ocho a dos. 

Muso" de Reproducciones Artísticas (Al
fonso XII , 58), de nueve a doce y de cua
tro a siete, a excepción del mes de agosto, 
que se dedica a limpieza. 

Escuela Industrial, de ocho a dos, y IOF 
domingos de diez a doce. 

Económica Matritense (plaza de la Vi
lla) . de. ocho a dos. 

Biblioteca Nacional (paseo de Recoletos. 
20), de ocho a dos, y loe domingos de die-
a nna. 

Biblioteca Popular del distrito de Cham
berí ípeseo de Randa, 2 ) , de cuatro a diez. 
y )r¡i doimini?os de diez a una. 

Biblioteca Popular del distrito de la T" 

N U E V A SOCIEDAD 

EL P. E. N. CLUB DE 
MADRID 

Er. Lhaixiy ha celebrado con un al-
muerzo La primera da sus reuniones, e l 
P. E. N. Ciub do Madrid, Asoc iac ión de 
Poetas. Ensayis tas y Novel is tas , cuyo fin 
e s f ornen car la concordia y comjvaüeris'mo 
«iitre tcxlas 1<J3 escritores. 

S .ntáronss en la mesa presidencia] 
«Azorín», Francos Bodríguez , Ortega Gas-
se<t, Lequerica, Moya Gafitón, ©I cónsul 
d€ Portugal , señor Oai-valho, y el acadé
mico d é la Española, señor Gutiérrez Go
mero, figurardo entre los ooncurrenteg 
multitud d© ca;ix!¿dos escritores. 

A lüs postras levatitós© a hablar «Azo. 
rín», exponiendo los fiues de esta Socio-
dad, cuya iniciativa s e debe a Ramiro da 
Maeztu, y que t iene por compañeras la 
de París , pres idida por Ana,tole F r a n c a ; 
la d e Landres, a cuyo frente es tá John 
Galsworthy, y las d e Bruselas, Berlín, 
Nueva York y Cristi anía. 

Aspiración do l a Sociedad—dijo—es 
rnaníiener cordial armonía con los escri
tores y el psasamier^to de otros países, 
pues Ct -vantes, Quevedo, Gracián, Sna-
vedra, Fajardo y ctros i lustres-escritores 
d e nuestro siglo de oro, no vivieron e n 
ais lamiento, s no influidos por todas las 
ideas qu* entonces dominaron en Europa. 

P o r aclamación quedó ratificado e » el 
carero de pre&ider.to da la nueva Socie. 
dad. 

* • » . 

Un bando sobra circulación 
El alcalde ha remitido al concejal dele

gado de carruajes, señor Muro y Lara, un 
esbozo de bando, recordando las sanciones 
establecidas para castigar los abusos de los 
conductores. 

Tan pronto el nombrado edil afiada ciet-
tos detalles complementarlos a las disposi
ciones del alcalde, entraran éstas en vigor, 
bien que el propósito de la autoridad 
murkicipal sea instaurar un plan de circula
ción lo más acabado posible, cuando dicta-

I mina la Comisión técnica, que ya se ocupa 
del asunto. 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
— — < j — 

D U 6. — Jueves. _ Santoe Eómnlo j Paladiu, 
Ob.sjxB; Jenaro, presbítero; Isaías, ^ofeta, y S»ut» 
íjucía, mártir. 

I.a misa y oficia divino eoa de la octava do San 
Pedro y San Pablo, con rito doble maye» y color 
eiioamado. 

Adorac'ún Nootnma San Isidro. 
Cuarenta Horafi—San Fermín de los NaTorro». 
Corte fie Marta—De Covadonga, en San Luis y 

en su parroquia; de Atocha, en el Buen Suceso. 
San Fermín de los Kavarros (Cuarenta Horas.) 

A las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa cantada, y a las seis, estación, solem
nes vísperas y reeerva. 

« * « 
(Este perlídico se publica con censura ecIesUsttca., 

ESPECTTCULOS 
PAEA HOY 

— 1 ( — 

APOLO.—6,45, La caí» de los milagroe y Es
tudiantes y modistillas.—10,45, La fre«our» d« La-
fuente. 

r'ütíNCARHAL.—6,30 y 10,30, Funciones por 
ijnrico y El Caballero Castillo. 

TERRAZA DEL CENTRO.—10, Cinematógrafo 
y variedades. 

JARDINES DEL BUEN RETIRO.—10,15, 
Agua mansa (estreno) y concierto por la buida de 
Ingenieros. 

COISJCI ÉR TO 
BANDA MUNICIPAL DE MADRID—Programa 

del concierto que celebrará en Rosales hoy, a loa 
diez y media do la noche: 

Pr.mera parte. 
1. «El ptís azul>, pasodoble, Homo. 
2. «Los girondinos», obertura sinfónica, Iiittoltf. 
3. «Danza siberiana», Díaz Giles. 
4. Preludio y -muerte de «Tristán • IgoMa>, 

Wágner. 
Segunda parte. 

1. Marcha de «El profeta», Meyerbeer. 
2. Allegro vivaoo (segundo tiempo) de la tuite 

«Koraa», Bizet. 
3. Sü'ecc.ón de la zarzuela. «Curro Vareu» 

Chapí. * 
* * • 

(El anuncio de las obras en wtt eutelen QO 
supone su aprobación ni reoomendaoMn.) 

A NUESTROS L E C T O R S 
o 

TODA LA COKSESrOlVDElVCIA ADllI* 
M M i U ' l l V A UKBE BIRItí lBSB AL SA» 

1 tiUü AUJlliNlMüADOlt ü £ <£& ilibMA* 
T£». A1.'AHTAI)0 A«6 

a piiEi 

NOVEDADES 

ya está resuelto, visitando 
en Madrid ios 

GRANDES ALMACENES DE LA 
PUERTA DEL SOL 

Nota de algunos preciosi 
PARA S E S O K A S 

Y NIÜAS 
Cortas TiMtido esponja, faotaaía por 7,50 
Id«a> vestido punto fantasía A por 11,80 
ídem Mstido gat>ardiiias ^ {•C 7,80 
ídem Testido Se gana ds teia por 13,50 
Idam Twttáo cre«^n seda Oh n» por 3Í,30 
mma TSaiilio á« foulard de seda... , p r H,60 
íifm Teatido de oiesalma de Lyon por 83,Só 
JdMa twfedo d« eolien d« seda por 40,50 
U o a -watido ¿8 gla«¿ sonpl© por 43,35 
JiUol vestido de rica charmeusina... por 58,85 
Cortes abrigos raoo doble de seda por 76,96 
Enaguas de seda confeccionadas novedad - por 17,80 

v n e s de retales da s«da j cabos d« p ian iMMtMnos. 
CombinscioDes de seda oonfeceioDadss....: por 21,S0 
Faldas <to paflo ocmfeccionadas por 11,35 
Faldsa confeccionada de lana por 4,95 
Cortes Twtido» áe lana inglesa por 7,50 
ídem TBstidas tricotina grao moda por 15,75 
Jdsm Testjdos do Tuelas muy ñaaa. pCr 18 
Uaa wstidos de rico estambre por 29,85 
liem Twtidos de sarga ingles» por 13,50 
ídem vestidos de lana graniti. por 9,75 
ídem de traje de paflo par» caballero por 15,75 
BstM de hilo, todas tallae, para seftora...... por 7,25 
Blnass batista estampada todas tallas por 2,93 
Velo» p«x» el sombrero • por 1,10 
litbarpe* jar» viaje • P * J ' o f 
Oérts* vestidos crepé marrooain lana .— POT 82,85 
Mem vestidos crespones fantasía por 16,50 
Idwtt vastólos de lana inglesa ^ , I « A 
Idsm vestidos sarga inglesa lana poí 13.50 

OriD iort'do en géneros eqwdales par» Inte*. 
fs ldsa corifícoionadas lana inglesa... por 4,95 
Vsafc'dos finos para nifio. estilos preriosos pOT 2,25 
Certas vestido, de foalard estampado por 11,85 

I ir iMtt l d« blnsu de sada } batM, tadas t m w , 
san sefloras, mnj bonitoa medaioa. 

O n n t M a da ancajea bordadas, toles y cintas. 

Mediaa ia »ed» negras y en todos «áores por 1,85 
UedUa clase «itra P°r 0.7« 

. CWoatínaa <a»aa «rtr» ..•: I » ' «'W 
Madla aooffli» pafliíslos jaretón y Tainioa. por 1,68 
Vdos para el sombrero, lior 1,10, y bonitos agujones por 0,05 
Fiéaas de encaje con 11 metoos por 1.95 
^ y v - 1» «ibe^a • • • ^ - ¡^'Jf^ 

Of«B eoleedda de bonitos modelot da sombrara» ae p»j» 
fin saliotM y nlftaa, con 90 j»or 100 «a rebaja. 

CORTINAJES 
O n n ««««d» «a tule» en colore», galones j enc ías 

pan cortina» ; lUUloi. 

JaMoe de visillos bordados • P " 2,35 
gioMB muselina y tul preciosos...... por 7,.¿s 
7 « « a » cortinas bordadas en tu! fino , P"' "^ „ . 
All<«nbr»» pera pies do oama - . P ^ »,M 
Tapíoe» taraafiio grande para centro P « -i» 
Tapetes superiores para mesa ••—••,-.• ^' „,'f2 
c S 3 ¿ - de verano bordadas con bando, el juego por 27,50 
Gortliiaa do verwio COTÍ BOCO, anchas P « " . s o 
Bolsos p a » viaje (grandesK. .^ . . . . . . . . . . . . - - -"""- V»' ' .«• 

o n n partid» «s arttcnlo» pan »*J«. 
Almahadaa rdlensa de roiraguano S ^ j f s l 
Biatooas «anpletos psra «toes • P « •J*» 
Jwgos varillas doradas par» visillos P<* ".bs i 
yrsacoB con un uta) de colonia ; por 3 45 
Ct^-üos par» dientes • • P"» ".SO 

Y MILES DE ARTÍCULOS MAS topo*l«» 
de atramarar, eon la ml»m» bantim. 

Los importantes negocios que 
m diario realizan estos vastos 
Almacenes con las fábricas 
más importantes del muildoy 

perlniten vender tan barato 

ffttm fliM. 15, Pflgrta del Sel, 15. En̂ fí̂ » '»»• 
Eavf o s m prevl i ic laai manditBdo u i t e a s n Im-
|iorl«» p o r g i r o p o s t a l . La c o r r e s p o n d e n c i a a 
mmahtm d e l a prop ie tar ia d e e s t o s A l m a c e -

a e s . V i u d a d e Gttrcfa Vi i la 

XAXANTE 
líREHiMH* 

3xm 

BESCANSA 
TRATAMIENTO 

O R Í Gl ÑAU 

DEL 

ESTREÑIMIENTO 

MUEBLES DE LUJO » CASA CABIEDES 
DORMXTO^'IO I Cama dorada mrttr'monio, con somier, armario (lo lunas, doe 
C O M P U E S T O ) mesitas de noche, <lo8 silloncito^, lavabo comj^leto y apjírato luz. 

Vale 1.000 pesetas. Aquí se da en 750 pesetas 
El mismo ¡negó, can cama de madera, tableros barnizados, con somier, a 550 pesetas. 

Siiy y mi la Casa m n̂ s W\^ «er*ia en '̂adri!! y Preí neias 
CARACAS, 9, Y 9 DUPLICADO. ) Entre OBUCS Almagro, Znrbano y Banta Engracia. A cien 

CASAS PROPIAS J paso» plaza Santa Bárbara y ciacuent» plaza Chamberí. 

B 
La mejér ^a todaa» P^ fa -

rida %r. Banco» Oficlnaa 

Ciaaeo de litro, 4,S0: 
1/2, 8,75: 1/4, S,60: 
1/8, 1,85; negra corran. 

te, a 9,75 Utro. 

'f I : h,—i>^. 

Lfl REIIIA OE LAS TIIHAS 
No existe ninguna, ni 

nacional ni extranjera, 
que la i ^ a l e n , por su 
especial calidad. No tie
ne posos ni estropea las 
plumas. Azul, negra fij», 
s e distinguen por su 
conservación del negro 
intenso e inalterable. No 
tiene rival para escritos 
d« interés que se hayan 
de guardar. Pedid esta 
marca en todas partes y 
Carmen, 13, papelería, y 
el no al representante, 

E. BEBBIEJO 
Faencarral, 54, principa] 

de-eclia 
Al por mayci, grandea dea-

caen toe. 

Añoa Prlmaa 
Siniestros 
indemnlra-

doa 

R e s e r va 
de riesgos 

en curso 

V ZAPATOS 
elegantea, Cooi, da lojo^ 

I p.« weñoru, deade 13 pt«.: 
p.* cablla., deada U pta., 

,^^ y botas «aada 16 liaiuaa. 
O Eipoa J ll<aa. 20. piae i.« 

} ttemaneiMs, 16, Vicr 

I 

Motoarados Komnick 

m m V LENTES 
feo cTÍatalea Caos, par» la 

aooscrTactóa da la tiita. 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL. 3 . - 1I&DBID 

MOLINOS 
para mano o faena molpa. 
Para todos loe oaoe. Pedid'ea. 
iilogo. Matt&s. OraHar. UlbaiL 

P y a HOMBRES 
iyer , ventrudo; hoj , cnjote; I 
ea qae nao la Faja da JOIM» I 
p A R H E N. 10, (onatatK. | 

t 

LA CATALANA 
seguros esnira iBcsndios 9 Expisionss ds todas cia-es 
Contra la pCrdlda da alquileres, riesgos locativo, de recnrsos y de 
paralización de trabajo a cansa da incendio. Fundada en 1P8S. 
Inscrita, en el R^lstro del min'stark) de Fomento. Domiciliada 

en Barcekm», Rambla de Catalana, 13, y Onrtes, «24> 
Capital suscrito: Pesetas 5.000.000 Capital deaembolsado: 
Pesetas 2.000.000.—Eeserva estatutaria: Pesitas 1.000.000. 

SITUACIÓN Y DE8ABB0LIX) DE LA COMPARIA: 
Reservas e s 
ta t u t i ri .1 y 
para evaníua 

^^^ lláaaa.» 

1871 218.968,26 100.022,00 71.322,73 49.519,01 
1881 420.651,«4 168.168(«0 140.183,84 271.65,5,37 
1891 806.362,64 808.901,40 268.454,2U 554.871,70 
J901 1.472.470,96 317.953,70 490.823,65 908.406,96 
1911 2.630.891,45 1.100.643,61 873.4r)3,8'2 1.275.306,00 
1921 16.222.064,70 9.873.500,08 6.900.178,28 2>.310.200,0p 
Autorizado por la Inspección de fc'e^uroe en 20 de mayo de 1922. 
Delegación en Madrid: GRAN VIA, 16.—Teiapne I M » M. 

GIR Crs~A~ATWTC A 
en SOBRE HONEDEBO 

De venta en administracioDe» de Correos y estancos. 

MARÍA CANOSA 
Artícnlos para jardín, heladoras, armarios frigorl6co8, 

thermos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CRUZ, 31, y GATO, 2. 

A6U oRin 
Tostadores 

j demis aparatos para la ia-
dostria del cafi, cacao, etoi 
Pedid eaUIogo a Mattbs. CU» 
ber. — AparUdo US. BUMtw 

PABA tiABOBES EFICACES.—CATÁLOGOS OEATIS 
R. MERRY DEL VAL. — COMPASIA, 13. — JEREZ 

LOTERÍA NUMERO 16 
De todos los sortBos remite billetes a provincias y extranjero, 
remitiendo fondos a tu administradora, doña Felisa Ortega. 

MADRID.—PLAZA DE SANTA CBUZ, 2. 

PARA CORRAS, ̂ OVBREROS Y BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
ESPECIALIDAD EN GOBBAB DE UNIFOBME 
Y MAEINEBAS PABA C0I ,BGI08 CATÓLICOS 

30, PLAZA KAYOB, 30. — MADRID (En la rtnconada). 

ii 
DI [li![lliZ9 

RESoeiven gralBiíaniBiiíe 
l is cEiSBltas de las 

maestros 
MASQUES DE CUBAS. 3 

Prcas de caudales 
Precios sin competencia; en 
igo^dad ds peso j tsmaSo. 
Pedid caUlogo a MatUlt. Ora* 
ter. — Apartado 188. Bilbao. 

t 
ñ lEOIBEIt 

( t m m de deiDii-
ciCRureceraatorii 
en la imprenta, ca
lle de ios canos, 4, 
instalas fres ds i j 

nadrugada 

estómago, rizones e infecciones gastiolntastlnales (ttfoldeai). 
Beina de las de mes» por lo digestirá, higiénica y agradable. 

J U GU ETES 
Siempre novedades.—Los mejores y más econóniioos. 

FUENCARBAL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

ALIMENTO PARA AVES DE CORRAL 
En saqailos da cinc» kllograiiios, pan 800 ¿aninai, jw-

seUs 8,80 (franco da portea farNcairU). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AEKNYS DE MAR (BABCELpNA) 

d a la 
EiMeJ!lnacM(i<'i 

dp' 

ModAios perfeccionados desde 35 peseta», 
Modelos antiguos desde 8 pesetas 

{itimniuigt iiíaní ilirtMiiiMmiiiJi 

No íerjTiíI-
ra r '% c.v 
Ind. S!n yo
do ni de* 
rilados 
yodo ni 

thyroldl 
na. Cotn, 
posición 
r n e í .̂̂  
Desaoarl" 

f I6n do la 
d n n soperflti». 

f 
fíOí 

D» renta en todns lai 
larmaciaa, si precio d« 
f peaetaii fr îsco, y ea el 
laborsi'Ori.-} PESQUI; pof 
oorreo. B,£0. .Siamada, 
uilmera 17. Sta Saba»-

TELEKJ.NUH DK 

P.edaccion 865 M 
Administración... 388 M 
7<tUeres 8£fl U.' 

UEüiiiiEO El! LECumeERR! (ifauarra) 
A una hora do Pamplona y dos de San Sebastián, por el 
ferrocarril del Plazaob. Pueblo situado en nna alta meseta, 
rodeado do hermosas praderas y soberbias montaíaa. Paisaje 
su.zo, muy pintorow-o y do mucho horizonte. Centro de boni
tas excursiones, temperatura suave. Hotel Ayestarán, situado 
cerca de la ostac ¿n y !nuy próximo al convento de religiosas 
e iglesia parroquial. Edificio de nueva planta, oon todo el 
«confort» mcdírno; cuartos de bafio, agua corriente en las 
habitaciones, 60 dormitorios ron preciosas vistas a la sierra 
da Aralar, tres comedores, hermosos terrazae, galería cu
bierta para en caso de mal tiempo, campo de ctenn is» y ga. 
rage. Estancia rauy agradable y prec.os muy moderados. 
Nota^p-No fe admiten enfermos. Hoy «auto» de la cas» 
Par» informes, dingirsa a DON JACINTO ATESTARAN 

PBIMEBA CASA HN T'ST'ATStA EN CÜBIEBTOS 

BATERÍA DE COCINA 
Uopara-' eléctrica» maiea PULÍ (fabricación española)^ 

Artícnlos especiales para C«onnidade*, tte. 
ORCASITAS.—ESPARTEROS. 10. 

Balneario de Trillo 
Aguas excelentes, deliciosa estación de verano. Precios «o» 
cómicos. Informen: Hotel Laones de Oro, Canntn, 30. 

iSnpositorioa y pomada 
•vegetal. Coracidn scfura 
| y completa, s u a{Mc»-

ciones, da las 
ALHORRANA8 

internas o esteniM. 
i D e venta en toda EapaOa. 
lEn Madrid: C«aa Doetar | 

Gajoso. Depósito: í - Be-
gtíi, Baieaieiis. 

seriíiciEs de la Cflinpaaía írasalianHca: 
— « l i s _ 

LINEA DE CUBA-MEJICO 
Servicio menaual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de GijOa 

»1 20 y de Conifta el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracru» el I f 
f de Habana el 20 de cada mes, para Corufie, Gijón y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIBES 
Servicio mensoal, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 6 y de GAdls 

el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprMidieado 
el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2. y de Montevideo el 3. 

LINEA DE NEW-ÍOBH, CUBA'MEJICO 

Servicio menstial. saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de M ^ 
laga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso da 
Veracruz el 27 y de Uabsna el 30 de cada mes, con escala en New-Yorib 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 18 
ñe MAlag-a y de Cádiz el 15 de c«da mes, para Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de La Palma, Puenrto Rico y Habana. Salida de Co
i t o el 12 para Sabanilla, Curacau, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico 
Canarias. C&diz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 
Cídiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de U Palma, 
y puertos de la costa occidental do África. 

Regresos de Fernando Póo, haciendo las escalas de Canwla» y de la Pan- • 
ínsula indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiena 
establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, puer
tos del Cantárbrico a New-York y la linea de Barcelona a Filipinas, cuyaa, 
salidas no son fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasa
jeros, a quienes la Compañía da alojamieiito muy cómodo y trato esmerado^ 
como ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen tele* 
grafía sin hilos. 

hoDClos hreues y econínleos 
AGENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Mnrtln Eani. 
Benito Gutiérrez, 7. 

At.MONhí)AS 
ALMONEDA. ¡Muchos mue
bles de lujo y económicos, 
camas con somier, 87,50; 
cameras, 50; matr monio, Cft: 
colchones, 15; cameros, 2.5; 
matrimonio, 85; armarios-lu
na, 180; roperos, 110; l»''»-
bos completos, 30; roteas co
medor, 22,50; sillas, 6,S0; 
percheros, 22,50; mesUas no
che, 18,50; piano Roni.ícli, 
3.000; otro, 8.50; cajas cau-
dale», 450; cam:i8 doradas, 
máquinas Singer, pr-imAfcmos, 
espejos grandes, alhajas, rcv-
pns, objetos. Almacenos: Ks-
trcUa, 10. liuna, 2.3. Mate-

X L K Q / N E D A . Despa
chos, bargueños y bronces. 
Bsrqniillo, 22, principal iz
quierda. 

flI..QUILERES 
ALQUILASE piso amueblado, 
muy cíntr co. Eazón: Fer
nando VI, 2, i;brerla. 

E S C O R I A L , pleno monte, al-
qullanse hotelitos amueblados, 
2.500 y 3.000 pesetas tempo
rada. Razón; Leganitos, 17; 
do diez a una. 
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T A L L E R E S y recambios 
para Ford y toda clase de 
aatoniívllc*. Lagasca, 7S-

ALUOKEDA particular, sa. 
lón billar, caplla, teatro, 
tapices Aubusson y gobelinos, 
bronces, salones, comedor ta
lla y todo lo de casa pala
cio. Carrera San Francisco, 
número 4. 

ALMONEDA, p -> r marcha 
fuera, mnob.'es, vajilla, corti
najes, piano Graniola, bi;úl, 
ornuirio americano, Goo.̂ ral 
ParHiñüs, J 4 . 

ALMONEDA. Comedor cao
ba, alcoba caoba, toda ciase 
ninei>lo3. rtcrtaler^a, 13'>, b;i. 
jo, izquierda. 

SELLOS cspañoJes, pago Ini 
mis altos precios, con pro-
lerencia de 1S50 n, 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

EMBALADOS priotico, ex
portación a proTindas. Pl>e-
cios económicos. Molina, Bar 
bieri, 4-

PARA IMÁGENES T AL
TARES, recomendamoí a Vi-
oente Tena, «genitor. Valeo-
cia. Teléfono interurbano 610. 

FACILITAMOS servidwmbt» 
informada, Madrid, jB'oTÍneia». 
Bolsa, 3. Madrid. 

VENTAS 

EL MEJOR pan da Yi«Ba. 
envuelto cada pieza en sn 
papel, lo cncontrari usted ao 
las casas VIena RqxMlaift 
Cipellanes: Martín de loe Ha
rón, 33 y 35; Arenal, M); 
Génc'5», 25; Preciado», 19; 
Alarcún, 11; Marqués de Ur. 
quijo, 19; Toledo, 06, y S a n . 
Bernardo, 88. 

OFERTAS 

CFRECEGE nrnarita acom
pañar niiTos. ^íarqu¿3 Santa 
Ana, 2, primero derecha. 

VftKlOS 

A V I C U L T O R E S : Vi 
danííc nrr.s'iĵ i'.csfoF! pjira gran
des parques avícvilas. Cátalo-
{̂ fw ilustrados gratis. Granja 
Melina, Núiio'.es, 09, Barce
lona. 

L A C A S A 
ATOCHA, 3it 

d e 
X 

l a s M E D I A S 
FUENCARBAL, •« 

MALETAS, maletines y baA. 
les baratísimos. Barquillo, 21. 

SaLDAMÓS ÍO'.OOÓ dücos 
Pathp, a cinco pesetas. Bar. 
quillc, 21. 

m m OEl TRABAJO 
COSTURERA a domicilio. 
Difino Pasti», 23. 

MODISTA a domioTlio. D ] . 
vino Pastor, 23. 

EL DEBATE 
Marqnta de Cab«% t ^ 


